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RESUMO 
 
A sociedade tem passado por grandes transformações e inovações, no âmbito 
tecnológico e educacional, o que gera a necessidade de algumas adaptações dos 
sistemas educativos, a fim de que se alcance a aprendizagem efetiva do aluno. A 
tecnologia é uma realidade no cotidiano da vida do sujeito, principalmente das 
crianças e adolescentes que estão frequentando as escolas. Perante isso, é preciso 
uma reorganização e readaptação de todo o sistema escolar, tendo em vista que é 
fundamental que as instituições educacionais acompanhem o desenvolvimento do 
principal indivíduo nesse processo: o aluno. Com isso, objetiva-se nesse trabalho 
verificar se a integração de ferramentas tecnológicas contribui para uma melhor 
intergeracionalidade entre professor e aluno, no sentido de alcançar uma 
aprendizagem significativa. Participaram da pesquisa 52 participantes, sendo 50 
alunos e 2 professores. Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de caráter 
interpretativo e descritivo, com aplicação de um questionário para a caracterização do 
perfil dos alunos, entrevista semiestrutura aos professores e observação não-
participante. A análise dos dados quantitativos teve como apoio o software SPSS, e 
os dados qualitativos foram analisados com o suporte do software webQDA. Os 
resultados revelam que a aplicação das estratégias tecnológicas realizadas no 
contexto de sala de aula pelos professores das disciplinas, junto aos alunos, obteve o 
êxito ao motivar os discentes e sensibilizar os professores para o uso dos recursos 
digitais. Assim, conclui-se que o uso das tecnologias nas atividades em sala de aula 
contribui para uma aprendizagem significativa, colaborativa e criativa, estreitando a 
incompatibilidades intergeracionais entre professores e alunos.  
 
 
Palavras-chave:  Intergeracionalidade, TIC, aprendizagem significativa, professor, 
aluno.  
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ABSTRACT 

 
Society has been through a lot of transformations and innovations, talking about 
technological and educational area, which asks the need to make some adaptations 
on the educational system, achieving effectively student´s learning. Technology is a 
reality in the daily life of the individual, especially children and teens who are in schools. 
With this in mind, it is required a reorganization and readaptation of the whole school 
system, considering that education needs to follow or develop the main process which 
is: the student. Now, the objective of this essay is to verify if the integration of 
technological tools contributes to a better intergenerationally between teacher and 
student, with the purpose to achieve meaningful learning. Fifity two participants 
contributed in the research, 50 students and 2 teachers. This research has a qualitative 
approach, of an interpretative and descriptive character, with the application of 
questionnaire to characterize the profile of the students semi-structured interviews to 
teachers and non-participant observation. An analysis of quantitative data was 
supported by the SPSS software and qualitative data were analyzed using a webQDA 
software. The results reveal that the application of the technological strategies 
performed in the classroom context by the teachers of the subjects, together with the 
students, was successful in motivating the students and sensitizing the teachers to the 
use of digital resources. Thus, it can be concluded that the use of technologies in 
classroom activities contributes to a meaningful, collaborative and creative learning, 
narrowing the intergenerational incompatibilities between teachers and students. 
 
 
Keywords: Intergenerationality, ICT, meaningful learning, teacher, student. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho foi originado devido a uma indagação da pesquisadora, 

pois em seu ambiente profissional se depara com o relacionamento de duas gerações 

distintas (professor e aluno) e suas dissemelhantes características, ocasionando 

algumas discordâncias de pensamentos e ações. Sendo assim, a indagação era de 

que forma ou quais estratégias, dentro do contexto de ensino e aprendizagem, 

poderiam ser utilizadas para que esse hiato de gerações não fosse tão acentuado e 

colaborasse para um aprendizado significativo. Foi mediante esses questionamentos 

e através de pesquisas, que o uso da tecnologia foi o instrumento escolhido para a 

investigação, tendo em vista que a tecnologia faz parte do cotidiano de todos. 

A sociedade vem sofrendo grandes transformações e inovações, no âmbito 

tecnológico e educacional, gerando a necessidade de algumas adaptações dos 

sistemas educativos, a fim de que alcancem a aprendizagem efetiva do aluno. 

Ratificando essa afirmação, Belloni (2012) declara que a tecnologia é uma realidade 

no cotidiano da vida do sujeito, principalmente das crianças e adolescentes que estão 

adentro às escolas. Perante isso, um “novo cenário” surge e é preciso uma 

reorganização e readaptação de todo o sistema escolar, tendo em vista que a 

educação precisa acompanhar o desenvolvimento do principal sujeito nesse processo 

- o indivíduo. Para isso, a parte teórica do trabalho abrangerá três frentes para a 

compreensão e contextualização do tema: Tecnologia de Informação e Comunicação 

(TIC), aprendizagem, e a convivência das diferentes gerações no ambiente escolar. 

A primeira tentativa de definição para a relação entre mídia e educação 

manifesta-se em 1973, tendo como objetivo o surgimento de um novo campo de ação 

segundo Bervot e Belloni (2009). Com base nesse contexto, as autoras relatam que 

para compreender a mídia-educação, é fundamental que se entenda o ensino e a 

aprendizagem como instrumento de comunicação e expressão, dentro do meio 

específico e autônomo de conhecimento e prática pedagógica, o que se difere da 

utilização das mídias tecnológicas como um auxílio no processo de ensino e 

aprendizagem, apenas. No fim do século XX, de acordo com as autoras, ocorreu uma 

revolução tecnológica, na qual as mídias tornam-se mais individualizadas e invasivas, 

introduzindo assim, a sociedade de Tecnologia de Informação e Comunicação. 



17 
 

Altoé, Costa e Teruya (2005) apresentam as TIC como sendo:  

[...] presentes em todos os lugares e em todas as atividades que realizamos. 

Isso significa que para executar qualquer atividade, necessitamos de 

produtos e equipamentos, que são resultados de estudos, planejamentos e 

construções específicas. Ao conjunto de construções e à utilização de um 

equipamento em um determinado tipo de atividade, nós chamamos de 

tecnologia. Portanto, para que os instrumentos possam ser construídos, o 

homem necessita pesquisar, planejar e criar tecnologias. (ALTOÉ; COSTA; 

TERUYA,  2005, p. 20). 

 

Perante esse novo contexto, a relação das TIC com o âmbito educacional, de 

acordo com Belloni (2012), é de extrema importância, tendo em vista que as 

tecnologias estão presentes no cotidiano da vida do sujeito e funcionam de maneira 

desigual, real e virtual, como fatores de socialização e instrumento para que a escola 

seja um espaço de descoberta e formação de jovens e crianças, com a finalidade de 

exercitar a cidadania no contexto da sociedade digital. No entanto, para que isso se 

concretize, em uma reunião da Unesco, liderada por Delors (2001), apresentou-se 

quatro fundamentos da educação no futuro: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a viver junto e aprender a ser. 

Essa ideia também é defendida por Senge (2005), quando o mesmo afirma 

que a escola, diante dessa nova geração e embasada nos pilares da educação, deve 

se renovar, recriar, construir e desenvolver a capacidade em grupo, observando o 

desenvolvimento e as transformações tecnológicas para usá-los em sala de aula, em 

discussão com os alunos, auxiliando-os na construção do conhecimento.   

Para que esse ambiente de aprendizado ocorra, Pons (1994) define que a 

escola precisa ser mais efetiva para então obter um meio organizado na elaboração, 

execução e avaliação de todo o processo, abordando através dela, desde a 

investigação do que está aprendendo até a comunicação e domínio da mesma. Para 

o autor, ainda, o docente deve utilizar as tecnologias como um aliado ao processo de 

ensinar, buscando recursos, materiais para, dessa forma, tornar a aprendizagem mais 

concreta e significativa. Acrescentando a esse pensamento, Costa (2014) cita que o 

uso das ferramentas tecnológicas favorece o processo de ensino do professor e 

consequentemente, a aprendizagem torna-se mais prazerosa e interativa.  

Costa (2014) continua sua defesa, no entanto, com um viés para a influência 

do uso da internet na aprendizagem, e menciona que a web é um instrumento forte, 
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pois possibilita o acesso à informação em qualquer parte do mundo, a todo o tempo. 

Entretanto, ela só se torna recurso funcional para o aprendizado quando o sujeito 

consegue manipular a informação, contextualizá-la e transformá-la em conhecimento. 

E para que esse procedimento ocorra, é necessário que o educador esteja em 

constante mudança social e tecnológica e dessa forma, alcançar sua demanda. 

Seguindo essa abordagem, a autora Silva (2009), afirma que um novo espaço 

de aprendizagem está surgindo nos ambientes sociais e educacionais, dentro do 

contexto da era digital. Tais espaços, segundo a mesma, precisam interagir não 

apenas com a área social, como também, com um grupo de competências a obter nas 

comunidades sociais, para que que o aluno possa se manter em uma sociedade do 

conhecimento. Para a autora ainda, a utilização das TIC nas situações da 

aprendizagem, gera uma articulação entre pensamentos, ações, reflexões sobre o 

desempenho e uma avaliação contínua mediante a prática. Assim, os alunos 

constroem o conhecimento através da exploração, comunicação, navegação, troca de 

experiência, criação e recriação, transformação, designando assim, com a junção das 

TIC, redes individuais de significados e comunidade de aprendizagem. 

Além disso, o autor Seymour Papert em sua obra de 1994, alega que a 

aprendizagem mediada através de computadores, possui como principal elemento a 

interação, em que ambas se tornam complementares. O objetivo é que os educandos 

procurem atividades que desenvolvam a construção e compreensão do 

conhecimento, e então, após esse processo, ocorra a formulação de hipóteses para 

resolver os casos encontrados na busca. Eventualmente, caso não se consiga 

resolvê-los, surgem os conflitos cognitivos e a procura para a reformulação das 

hipóteses que é quando o sistema de compreensão do estudante é ampliado e ocorre 

o equilíbrio das estruturas cognitivas. Ao fim desse procedimento, Papert ainda define 

que a aprendizagem é resultado da interação do sujeito com o objeto de conhecimento 

(família, escola, social). 

Na visão de Belloni (2012), essa integração, na concepção da mídia 

tecnológica e educação, dispõe de duas dimensões que devem ser trabalhadas e 

desenvolvidas: ferramenta pedagógica, como expansão, suporte e melhoria para a 

qualidade de ensino; e o objeto de estudo, que oferece aos estudantes meios para o 

domínio da nova linguagem criativa, crítica, interdisciplinar e transversal. Sobretudo, 

Costa (2014) alerta que: 
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A inserção de novas tecnologias na educação não deve ser motivada 
por modismo ou necessidade de a escola estar somente atualizada 
com as inovações tecnológicas, mas pelo motivo primordial de utilizá-
las para produzir conhecimento ou facilitar a construção deste. 
(COSTA, 2014, p. 34).  

 

É perceptível a fixação sobre a interação do indivíduo com o conhecimento 

em construção, a posição do professor em meio a esse processo de formação e a 

descoberta da aprendizagem. Contudo, a escola também precisa se adequar a esse 

novo contexto. Para isso, Belloni (2010) expõe que com as TIC, é natural que o 

descompasso entre os alunos e a instituição seja maior, pois, as peculiaridades 

sociais, emocionais, culturais dos adolescentes estão em constante transformação, 

logo, para que a escola possa alcançar esses indivíduos, ela precisa reconhecer tais 

mudanças e integrá-las.  

Logo, é importante ressaltar a relação professor-aluno no âmbito das 

diferentes gerações ao longo do tempo, já que nos últimos anos, presencia-se um 

contexto de mudanças e alterações, tendo se tornado complexa e delicada, devido a 

alguns fenômenos da sociedade atual.  

Santos e Soares (2011) entre outros fatores, citam que o desenvolvimento das 

TIC com a educação, gerou uma série de implicações no meio social, entre elas, as 

do ambiente escolar. Um dos lados, segundo as autoras, é composto pelos alunos 

que recebem uma enxurrada de informações a todo o momento, em qualquer lugar, 

de uma maneira mais atrativa do que estão obtendo na escola, causando assim, 

desinteresse pelos conteúdos e pela forma que os professores lecionam.  

Santos, Scarabotto e Matos (2011) incluem que os recursos tecnológicos 

disponíveis para os alunos de hoje, influenciam diretamente o modo do estudo, 

aprendizagem, pesquisa e a percepção sobre a cultura ao seu redor. Os mesmos 

autores, denominam esse grupo, o qual as escolas estão recebendo, como nativos 

digitais, isto é, eles nasceram na era da informação, possuem habilidade no uso das 

tecnologias com muita facilidade, e o relacionamento com o outro e com a sociedade 

é baseado através de novas frentes de redes sociais.  

Se cada vez mais a geração internet está adentrando nas escolas, Fey (2011) 

alerta que em sua maioria eles encontram, em sala de aula, o professor, imigrante 

digital. E é nesse descompasso que ocorre o maior desafio geracional com o uso das 
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tecnologias. Nesse contexto, os imigrantes digitais, segundo Santos, Scarabotto e 

Matos (2011) são aqueles que não nasceram na era digital e que possuem outras 

maneiras de relacionamento, de ideias e de formação. Esse grupo adentra o mundo 

tecnológico, para que possa aprender e se situar nesse novo contexto digital. Muitos, 

de acordo com os autores, conseguem isso com rapidez, no entanto, outros não. É 

esse nicho de pessoas que em meio a tantas inovações precisa interagir e conviver 

com os nativos digitais.  

Martins e Giraffa (2008) definem que a forma de trabalho do docente, 

ingressante na era digital, difere da maneira como seus discentes compreendem e 

produzem o conhecimento. Explicando isso, Borba (2001, p. 46) manifesta que: “os 

seres humanos são constituídos por técnicas que estendem e modificam o seu 

raciocínio e, ao mesmo tempo, esses mesmos seres humanos estão constantemente 

transformando essas técnicas”.  

Perante isso, Santos, Scarabotto e Matos (2011) citam que o desafio ao 

professor é de apoderar-se desses recursos e usá-los no processo de ensino 

aprendizagem de forma significativa. Voltando para Santos e Soares (2011), elas 

ainda pontuam outro obstáculo que é a insegurança como mediador do processo de 

ensino aprendizagem, pela dominância incompleta da utilização das tecnologias. 

Com base nesse contexto, surge então a problemática da pesquisa que visa 

responder: de que forma a aplicação prática de ferramentas tecnológicas contribuem 

para uma melhor intergeracionalidade na aprendizagem de alunos dos 7º e 8º anos 

dos anos finais? 

Para buscar respostas ao questionamento, estabeleceu-se como objetivo 

geral verificar se a utilização de ferramentas tecnológicas contribui para uma 

aprendizagem significativa, com base na incompatibilidade de gerações entre 

professor e aluno. Procurando atingir esse fim, propôs-se os seguintes objetivos 

específicos:   

• Conhecer a realidade do docente em sala de aula, a partir da geração 

de discentes, que são nativos digitais; 

• Identificar as dificuldades vividas pelo professor e aluno na vertente da 

intergeracionalidade no processo de ensino e aprendizagem; 
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• Aplicar as estratégias para o uso das tecnologias no processo de 

ensino4ed como facilitador da aprendizagem;   

• Analisar o resultado da aplicação das estratégias tecnológicas em sala 

de aula, com um viés na aprendizagem, a partir do conceito de intergeracionalidade; 

• Avaliar se o uso das estratégias tecnológicas contribuíram para uma 

efetiva aprendizagem no contexto da intergeracionalidade entre professor-aluno.  

Para a concretização deste estudo, quatro tópicos serão abordados, sendo 

que os três primeiros estão locados na revisão da literatura e o quarto na metodologia. 

O primeiro pauta sobre as Tecnologias de Comunicação e Informação, explanando a 

definição de tecnologia sob o olhar de alguns autores, posteriormente um histórico da 

evolução tecnológica no mundo e os impactos causados na sociedade, adiante é 

descrito a evolução tecnológica no Brasil mediante a três esferas: histórica-política, 

mídia e computacional ou informatizada. E por fim no capítulo, qual a trajetória das 

TIC no âmbito educacional e o impacto que a era digital proporcionou para o processo 

de ensino e aprendizagem.  

O segundo tópico trata sobre a Intergeracionalidade, contextualização da 

palavra, a identificação de cada geração que compõe a sociedade ao longo dos anos 

e a caracterização da mesma. Finalizando com a aplicação dessas gerações em sala 

de aula, ou seja, o relacionamento, o processo de ensino aprendizagem das duas 

gerações (professor e aluno), frente às tecnologias digitais.  

O terceiro tópico aborda sobre a aprendizagem. Algumas linhas teóricas 

clássicas da aprendizagem são referidas, com os principais precursores e suas 

contribuições. 

Por fim, o último tópico apresenta com maior detalhes a metodologia utilizada 

na pesquisa para coleta de dados, a contextualização do campo de investigação, que 

será realizada com alunos do 7º e 8º anos, de uma rede particular de ensino básico. 

Sua natureza foi de caráter qualitativo e o paradigma interpretativo-descritivo, para 

então compreender o fenômeno do estudo. O método aplicado foi um estudo de caso 

que tem como instrumentos de coleta de dados um questionário para a caracterização 

do público-alvo e roteiros de entrevistas, antes e depois da intervenção e ao final, a 

análise dos mesmos. 
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Concluindo a etapa da análise dos dados, foi utilizado o pacote estatístico 

SPSS para as ilações dos dados quantitativos obtidos no questionário de 

caracterização, e os dados qualitativos serão analisados com o apoio do software 

webQDA.  
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CAPÍTULO I 

 

 

1. INTERGERACIONALIDADE 

 

Neste tópico, abranger-se-á o que é a intergeracionalidade, quais são as 

gerações em estudo, conjugado com o objetivo do trabalho e qual a relação entre elas 

no meio educacional.  

 

 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DAS GERAÇÕES  

 

Sabe-se que a sociedade sofre constante mudança e, atualmente, é 

considerada moderna nas quais algumas convicções antes respeitáveis se distorcem 

em uma infinidade de modificações e novas perspectivas de forma acelerada e por 

vezes incompreensíveis. E em algumas situações, é indispensável estabelecer novas 

estratégias e prioridades, visando a construção do indivíduo em sua totalidade e 

consequentemente, da sociedade que convive, como destaca Marquês (2009). Essa 

dicotomia de opiniões, princípios e ideais acontece devido ao conflito de gerações 

estabelecidos na sociedade, e a relação entre esses diferentes grupos, de contextos 

históricos diversos, expectativas e concepções de futuro dissemelhantes, com 

confrontamento de valores, interesses e experiências divergentes e avanços 

tecnológicos distintos, é conhecida como intergeracionalidade, de acordo com a 

mesma autora.  

Entretanto, Villas-Boas et al. (2016) contestam que a educação 

intergeracional não é algo novo, levando em consideração que desde sempre as 

gerações mais velhas ensinaram as mais novas e aprenderam com elas. Contudo, só 

há pouco tempo que volveu-se o olhar para a investigação e conceitualização dessa 

relação, por efeito das mudanças sociais, culturais, geracionais, históricas, 

econômicas, tecnológicas que retratam a sociedade contemporânea. Portanto, o 

trabalho com a intergeracionalidade, conforme Marquês (2009), pode ser uma 

estratégia para conseguir respostas para os problemas e desafios de convivência.  
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Esse contexto se aplica ao ambiente da sala de aula, no que diz respeito ao 

relacionamento de professor e aluno. A maneira como a maioria dos docentes 

(imigrantes digitais) estudou não se assemelha à forma de como a nova geração 

(nativos digitais) compreende ser o modo preciso de aprender. Por isso, Fey (2011) 

afirma que os agentes educativos precisam estar aptos a (re)aprender a aprender e 

(re) aprender a ensinar.  

Mas, antes, se faz necessário a definição dos termos nativo e imigrante digital 

e a caracterização das diversas gerações presentes dentro desses dois grupos. Nativo 

digital, de acordo com Fey (2011) é aquele indivíduo que nasceu na era da Internet, 

tendo manuseio e interação com a tecnologia de forma natural e intuitiva. Santos, 

Scarabotto e Matos (2011) já mencionam que os nativos digitais possuem uma 

identidade virtual, pois passam grande parte do tempo conectados, seja em redes 

sociais, jogos online, blogs ou outras inovações. E é nesse universo que eles se 

socializam, compartilham ideias, pensamento, convicções e se expressam. As TIC 

proporcionam que os nativos digitais troquem mensagens com seus interlocutores, 

por meio de respostas rápidas e regulares.  

Acrescentando na caracterização dessa geração, Serres (2013), a intitula de 

“Polegarzinha”, a geração que nasceu dos anos 1970 em diante e contempla a 

natureza abrangendo o lazer e o turismo, se tornando mais sensível com o cuidado 

do meio ambiente; reside em cidades e grandes centros. São crianças e jovens que 

habitam o virtual, conforme o autor, podendo assim, realizar e controlar várias 

informações ao mesmo tempo.  

Mediante a transformação da sociedade, desde a década de 70, é preciso 

entender que o sujeito também acompanha a evolução, logo, perante Serres (2013), 

ele não se comunica mais da mesma forma, não possui a mesma expectativa de vida, 

não habita mais o mesmo espaço, não enxerga o mesmo mundo, escreve de forma 

diferente. E ao observar a forma da nova escrita, através da mensagem de texto ou 

SMS, Serres (2013), notou a agilidade dos polegares, então, nomeou a geração de 

“Polegarzinha” ou “Polegarzinho”.  

Por outro lado, Prensky (2001) conceitua que o imigrante digital é o sujeito 

que não nasceu na era digital, no entanto, ficou impactado com as novas tecnologias, 

adotando algumas para o seu uso. Já Palfrey; Gasser (2011) conceituam esse grupo 
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como menos familiarizados com os meios digitais, mas que aprenderam ao longo da 

trajetória a utilizá-lo. Atualmente, os mais antigos estão no processo de aprendizagem 

de uma nova linguagem, pois a forma de ambientação a sociedade e inovações foi 

feita de uma maneira diferenciada.  

Todavia, quem faz parte desses dois grupos? Quais são suas características 

e ideais? Machado; Boakari (2015) explicam que essa complexidade de 

aprendizagens intergeracionais vem sendo pesquisada com base nas classificações:  

• Baby Boomers – nascido entre 1946 – 1964 

• Geração X – nascidos entre 1964 – 1978 

• Geração Y – nascido 1979 – 1995 

• Geração Z – Nascido 1996 - 2009 

• Alpha – Nascidos a partir do ano de 2010.  

O quadro abaixo apresenta resumidamente as principais características das 

gerações: Baby Boomers, X, Y e Z, baseados nos autores Santos, Arinte, Diniz & 

Dovigo (2011); Kampf (2011) e Brittes et al. (2012).  

 

Quadro 1: Caracterização das gerações 

Fonte: Adaptado de Santos, Arinte, Diniz & Dovigo (2011); Kampf (2011) e Brittes et al. (2012). 

 

Geração 

Baby 

boomers 

1948 - 1963 

Geração X 

1964 - 1977 

Geração Y 

1978 – 1994 

Geração Z 

1995 - 2010 

Ideias 
Reconstruir 
o mundo. 

Lutar pela paz, 
liberdade. 

Globalização, 
diversidade, 
multicultura. 

Imparcialidade, 
tudo pode. 

Inovação 
Televisão 
(imagem) 

Computador 
Jogos 
eletrônicos 

Dispositivos 
móveis 

Características 
Não 
gostam de 
mudança. 

Visão 
estratégica, 
autossuficientes, 
valorizavam a 
educação e a 
independência. 

Individualistas, 
proativos 
tecnológicos, 
inovadores, 
interativos. 

Rápidos e ágeis 
com tecnologia; 
Não tem 
paciência de 
espera, 
dificuldade em 
relacionamento 
interpessoal e 
com a estrutura 
tradicional. 
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Para a autora Brittes et al. (2012) a primeira geração identificada se denomina, 

Baby Boomers, que engloba os indivíduos nascidos entre 1946 – 1964, que possuíam 

ideais de reconstrução do mundo, devido ao momento histórico social que estavam 

passando. Conger (1998) caracteriza essa geração como disciplinados, estruturados, 

construtores, buscando uma vida estável, segura e com fidelização com parcerias 

empresariais, educacionais, comerciais e industriais, portanto não gostavam de 

passar por grandes mudanças. A grande inovação da época foi a televisão, tendo a 

imagem então, como instrumento de conhecimento.  

Outra geração ficou conhecida como Geração X, que segundo Santos et al. 

(2011), são as pessoas vividas entre 1964-1978, que tinham como foco a luta pela 

paz e liberdade, eram uma sociedade autossuficiente, que valorizava a educação e 

conquista pela independência. Fantini; Souza (2015), pontuam alguns traços distintos 

da geração anterior, de tal forma que começam a ser mais tolerantes, independentes, 

mais céticos, obcecados por trabalho, apesar de gostarem do equilíbrio entre a 

profissão e vida pessoal. Porém, continuam tendo fidelidade empregatício, almejando 

um crescimento profissional na mesma casa.  

Posteriormente, surgiu a Geração Y, que de acordo com Kampf (2011), são 

os indivíduos nascidos de 1979 – 1995. Estavam imersos na globalização, diversidade 

e multicultura, se caracterizavam pelo individualismo, pró-atividade e interação 

tecnológica, desestruturados emocionalmente, contestadores, argumentativos, 

imediatistas, inovadores, e não apreciam uma disposição hierárquica. Como 

característica, gostam de ser desafiados e optam por serem colaboradores 

profissionais. Os jogos eletrônicos tornam-se a grande inovação da geração.  

Em seguida, segundo o autor, a Geração Z, são aqueles nascidos de 1995-

2010. A característica dessa geração é a imparcialidade e a sociedade do tudo pode, 

são rápidos e ágeis com a tecnologia, não possuem paciência de esperar, ou seja, é 

uma sociedade imediatista e possuem grande dificuldade com relacionamento 

interpessoal e com qualquer estrutura tradicional estipulada. Perante Indalécio e 

Ribeiro (2017), os “Z” nasceram no desenvolvimento da banda larga, na etapa de 

criação e circulação de novos aparelhos e ferramentas digitais, e no processo de 

evolução da Web 2.0, que é considerado um marco na história da tecnologia, 

apresentando um ambiente online, dinâmico, interativo e colaborativo entre os 
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utilizadores. Logo, a marca dessa geração está relacionada com a velocidade da 

evolução tecnológica.  

Contudo, Fava (2014) desperta um olhar preocupante sobre a geração Z 

quando menciona que são: 

Garotos com muita atitude e limitado conteúdo, que apreciam ser 
assentidos, bajulados, reconhecidos pelo grupo. Jovens sem 
discernimento de que não basta começar um movimento, é preciso 
saber terminar. Desconsideram o perigo de que, nas redes sociais, 
basta pouco para pequenos grupos se tornarem grandes e saírem do 
controle. (FAVA, 2014, p.59).  

 

 Essa geração, em conformidade com Fantini e Souza (2015) está dentro 

das escolas da atualidade, o que torna o processo de ensino aprendizagem mais 

dificultoso, levando em consideração a intergeracionalidade entre esses dois agentes 

educativos.   

Mas, a partir de 2010, uma nova geração está sendo analisada e estudada, 

pertencente aos nativos digitais, denominada Alpha. Hoje eles estão com no máximo 

nove anos, portanto, encontram-se em formação de caráter, estrutura emocional, 

segundo comenta Indalécio e Ribeiro (2017). Pesquisas sobre essa geração situam-

se numa etapa primitiva investigatória, entretanto, McCrindle (2013) e Bernard 

Salgado (2013) especialistas em gerações, em entrevista à rede de comunicação 

australiana “News”, pautam alguns pressupostos para o porvir da geração alpha. 

MacCrindle (2013, p.1) presume que pelo fato de os pais terem começado a família 

mais tarde, com idade média de 30 anos, logo eles dispuseram de uma década extra 

para conservar riquezas ou bens.  

Todavia, Salgado (2013) argumenta que esse contexto pode causar alguns 

desafios em relação ao desenvolvimento dos filhos destes pais, como a 

vulnerabilidade ao ego, ou seja, eles vão crescer com um senso de auto importância 

e independência elevados. Outro ponto que o especialista destacou era com relação 

a estrutura familiar diferente; o meio afetivo da família não será igual ao dos tempos 

passados, tomando traços de solidão, de falta de tempo, pois o trabalho, estabilidade 

financeira será o foco, abrindo mão assim do tempo doméstico.  

Numa perspectiva tecnológica, McCrindle (2013) expõe que essa geração 

utilizará as TIC de forma mais intuitiva; o touch screen veio para caracterizar esse 



28 
 

perfil. E McDonald (2013), professor de Demografia e Diretor do Australian 

Demographic and Social Research Institute, afirma que a Alpha será a geração mais 

inteligente, visto a melhoria do acesso à educação formal e à informação. Sendo 

assim, os nativos digitais são mais aptos a resolver problemas de maneira rápida, sem 

uma estratégia ou procedimentos para tal, entretanto é nítido, segundo o autor, que 

com o passar dos anos, as habilidades de raciocínio lógico, vocabulário e 

interpretação de imagens, gráficos, textos, vem diminuindo. A reflexão que se 

mantém, perante todo esse apanhado geracional é se as escolas atuais estão 

preparadas para receber esse perfil de estudantes.  

 

 

1.1.1 Relação Imigrante Digital versus Nativo Digital no ambiente escolar  

 

O impacto dessa intergeracionalidade reflete também no ambiente 

educacional. Santos, Scarabotto e Matos (2011) afirmam que os estudantes de hoje 

são “falantes nativos” da língua digital de videogames, internet, computadores, 

smatphones e tablets. Almeida e Valente (2014) corroboram com esse pensamento 

quando mencionam que: 

as gerações mais recentes chegam à escola contando com inúmeras 
fontes de informação e variados ambientes para aprender, 
diferentemente das gerações anteriores. Atualmente, rádio e TV são 
acessíveis em equipamentos móveis. Informação e comunicação 
estão disponíveis aos (às) estudantes que hoje estão nas escolas, 
mesmo aos (às) que não têm em mãos ou em suas residências 
dispositivos como computadores, internet, celulares, iPod, 
videogames etc.; mas, mais do que somente consumir o que circula 
na rede, eles(as) selecionam, compartilham e produzem para essa 
mesma rede. (ALMEIDA; VALENTE, 2014, p.7).  

 

Portanto, é um desafio para o docente que não domina as tecnologias fazer 

com que a aula seja interessante ao ponto de fixar a atenção para a construção do 

conhecimento de forma significativa, sendo que ele possui todas as informações à 

disposição em todo o tempo e de uma maneira bem interativa.   

Prensky (2001) declara que os professores, os quais lecionam e possuem 

mais de vinte anos de idade, são imigrantes no ciberespaço, isto é, nasceram em outro 

tempo e aprenderam a construir o conhecimento de uma maneira distinta. Em outras 
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palavras, eles foram criados numa cultura oralista e presente, habituados a olhar o 

outro e relacionar-se no mesmo ambiente físico. Por isso o autor enfatiza que o maior 

problema da educação atualmente é que os instrutores (imigrantes digitais) usam uma 

linguagem ultrapassada, isto é, da era pré-digital, esforçando para ensinar um público 

que se comunica com uma linguagem totalmente nova. Tori (2010) insere ainda que: 

o cérebro dos “nativos” se desenvolveu de forma diferente em relação 
às gerações pré-internet. Eles gostam de jogos, estão acostumados a 
absorver (e descartar) grande quantidade de informações, a fazer 
atividades paralelo, precisam de motivação e recompensas 
frequentes, gostam de trabalhar em rede e de forma não linear. (TORI, 
2010, p.18).  

 

Dessa forma, as autoras Martins e Giraffa (2008) compreendem que o método 

de trabalho do professor imigrante distingue muito do modo que os discentes 

entendem o conhecimento. No entanto, as autoras, pontuam algumas observações 

dos educadores que são pertinentes sobre a geração tecnológica: a falta de leitura, a 

desmotivação para as atividades em sala e a dificuldade do trabalho em equipe. 

Contudo, percebe-se que esse mesmo conjunto de alunos interagem entre si nas 

redes sociais, criando relacionamentos superficiais e imersivos.  

Do mesmo modo, Fey (2001) vem trazendo alguns tópicos apropriados sobre 

conflitos vivenciados pelas duas gerações. Por exemplo, numa sala de aula 

tradicional, a interação entre o nativo e o imigrante tecnológico nem sempre acontece, 

principalmente na agilidade e regularidade que o aluno vivencia fora da escola. Numa 

perspectiva voltada para o estudante, muitas vezes é mais fácil de ele interagir com 

as TIC do que com o professor, visto que não precisa de autorização para iniciar e 

terminar uma conversa, ele escolhe o tema de pesquisa ou estudo que for do seu 

maior interesse. Essa integração com as TIC se refere no sentido de oportunizar um 

ambiente em rede, no qual apareçam indivíduos que consistam em interesse 

recíproco.  

Segundo Fey (2011) toda essa complexidade na relação professor e aluno, 

se dá devido a falha ou ruído de comunicação entre o transmissor e receptor. Prensky 

(2010) ainda completa que a falta de atenção do aluno ocorre intencionalmente, por 

parte do mesmo, em não responder ao diálogo do docente, pois pelo olhar do discente 
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há uma divergência muito grande na forma de aprendizagem que se depara dentro e 

fora da sala de aula.   

Wang (2006) amplia mais os fatores desafiadores dessa relação geracional 

mediante o uso das TIC, quando afirma: 

Por outro lado, enquanto cada vez mais crianças jogam vídeo games 
e jogos em comutador e via Internet, as escolas com ensino tradicional 
enfrentam diversos problemas. Uma das causas apontadas para a 
dificuldade de aprendizado é o fato de que a escola não “fala” a 
linguagem dos alunos, cujas vidas estão centradas na tecnologia. De 
fato, os alunos atuais mudaram de perfil, não só em termos de 
bagagem de habilidades me ferramentas tecnológicas, que já 
possuem quando entram nas escolas, mas também em termos de 
bagagem contextual. Basta observar que grande parte das crianças 
com 4 ou 5 anos já assistiu a mais de 5 mil horas de televisão, obtendo 
informações sobre os mais variados assuntos. (WANG, 2006, p. 2). 

 

“E agora, o que resta acima de nossos ombros?”, indaga Serres (2013, p.36). 

O mesmo responde quando afirma que o que resta é a intuição inovadora e vivaz, 

através do aprendizado que existe dentro da caixa (computador), que permite a alegria 

inflamada de inovar. Ruiz (2016), ainda acrescenta que a capacidade de questionar e 

problematizar situações ainda dependem do professor, com espírito provocador, 

crítico, reflexivo, mediador, e que esteja imerso à realidade tecnológica da 

Polegarzinha, para perceber qual é o estilo, a visão, a peculiaridade dessa geração. 

Por isso, entende-se que a educação não pode ficar ilhada perante essa imersão 

tecnológica em que a sociedade está inserida, portanto, o processo de transição é 

complexo, pois envolve mudança de paradigma tanto do professor, quanto das 

instituições, declaram Santos, Scarabotto e Matos (2011). Dentro deste contexto 

sobre alternância de referências, Behrens (2007) contribui de uma forma assertiva 

quando assegura que esse momento é propício para uma reflexão sobre quais as 

concepções que o docente carrega sobre o mundo, sociedade, homem, e prática 

pedagógica transmitidas em sala de aula, pois há um impacto direto no 

desenvolvimento do ensino aprendizagem na era tecnológica. Guerreiro (2006) 

acrescenta que inovação é o meio de adaptação do professor a essas novas 

demandas educacionais, oriundas das tecnologias, ou seja, é preciso ter uma nova 

perspectiva, capacidade de enxergar de outra forma, exigindo criatividade de 

mudança de padrão na formação do trabalho docente.  
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Dourado et al (2014) cita que as TIC são o meio de integração entre professor 

e aluno na busca de novas ferramentas metodológicas para inovar a forma de ensinar 

e aprender. A tecnologia é uma realidade na sociedade, assim, o autor reitera que não 

pode simplesmente ignorar, mas sim compreender quais as limitações e 

possibilidades de empregar as TIC na prática educacional. Com isso Fey (2011) 

acredita que se as TIC ao serem usadas como ferramentas durante o processo de 

ensino aprendizagem, interagindo com o novo dialeto gerado no contexto dos nativos 

digitais, o professor se aproxima do aluno, social e culturalmente, fazendo com que o 

trabalho colaborativo e coletivo possa acontecer com maior fluência. 

Outro fator que contribui para a relação professor e aluno frente essa diferença 

geracional é a motivação de aprender. Costa (2014) apresenta a motivação como 

sendo intrínseca do indivíduo, assim sendo, é preciso estimulá-la e exercitá-la. Ainda 

segundo o autor, estudos comprovam que quando há estímulo, uma camada exterior 

do cérebro se expande, ampliando assim o aprendizado.   

Moran (2009) acrescenta que quando o professor estrutura sua prática 

pedagógica, utilizando as TIC como ferramenta, ele precisa estabelecer vínculos com 

seus alunos, conhecer seus interesses, procurando motivá-los a fazerem parte da 

proposta pedagógica da aula, oferecendo a oportunidade de se sentirem parte do 

processo, contribuindo para o mesmo. E quando isso ocorre, Moran (2009) declara 

que a facilidade e prontidão dos alunos a aprender se torna mais natural e simples.  

Mas para que tudo isso aconteça, é preciso que haja uma quebra de 

paradigmas desde o docente, passando pela direção e comunidade escolar, em que 

se aceite o novo, o tecnológico. Citando Fey (2011), na união de imigrantes e nativos 

digitais é normal que surja uma barreira digital, daí a importância de reconhecer as 

diferenças no estilo de aprendizado das gerações, sendo o primeiro passo para a 

escolha de ferramentas educativo-tecnológicas eficazes para a nova geração escolar.  
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1.2 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

Neste tópico serão abordados alguns pontos de importância para a 

compreensão das TIC na sociedade e também na educação. Para tal, segue-se o 

seguinte roteiro:  

• O que se entende por tecnologia; 

• Histórico da evolução tecnológica no mundo; 

• Evolução tecnológica no Brasil; 

• Trajetória das TIC na educação.  

 

 

1.2.1 O que se entende por tecnologia? 

 

Desde o início do desenvolvimento humano percebe-se uma frequente 

transformação no que tange à tecnologia, Kenski (2003) afirma isso quando cita que:  

 

a tecnologia está em todo o lugar, já faz parte de nossas vidas, de 
nossas atividades cotidianas mais comuns como dormir, comer, 
trabalhar, ler, conversar e deslocarmo-nos para diferentes lugares e 
divertimo-nos. As tecnologias estão tão próximas e presentes, que 
nem percebemos mais que não são coisas naturais. (KENSKI, 2003, 
p.18).  

 

Porém, a grande busca científica é para a definição de tecnologia, uma vez 

que é difícil estabelecer um conceito exato, conforme Veraszto et al. (2008). No 

decorrer da história o conceito é exposto de diferentes formas, por diversas pessoas 

que possuem divergentes embasamentos teóricos e variados contextos sociais.  

Nota-se então que a origem da palavra, segundo Ramos (2012), é grega tendo 

o termo tecno sendo techne significando técnica e logia sendo logos referindo-se 

como razão, ciência ou conjunto de saberes. Desta forma, de acordo com o mesmo 

autor, a palavra tecnologia pode ser compreendida como conhecimentos que 

possibilitam a elaboração de objetos com o poder de modificar o contexto em que se 

vive e estabelecer circunstâncias para a resolução de problemas oriundos da 

necessidade humana. Ainda no estudo dos termos da palavra tecnologia, Veraszto et 

al (2008) considera tecnologia o significado da razão de saber fazer.  
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Rodrigues (2001) abrange o conceito quando define que a tecnologia é o 

estudo da atividade do modificar, transformar e agir. Da mesma forma, Machado e 

Boakari (2015) defendem que as tecnologias são feitos históricos que respondem a 

necessidade sociais e culturais por meio da fabricação de produtores, com base em 

teorias e processos da ciência. Desde a invenção do papiro até o sistema eletrônico 

de comunicação, inúmeras alterações tecnológicas ocorreram, o que desencadeou 

mudanças no modo de agir e viver dos indivíduos.  

A cada nova descoberta tecnológica é possível notar que uma atual 

configuração de conhecimento, expressão e resolução de problemas manifesta-se, de 

acordo com Machado e Boakari (2015).  Outrossim, para o autor, a tecnologia expande 

as possibilidades na resolução de problemas do cotidiano e modifica a forma de 

compreensão e análise do mundo.  

Ribeiro (2014) considera que a inserção de novas tecnologias, a princípio, é 

vista com desconfiança pelos usuários e estes tendem a rejeitá-las. Só com o tempo 

e com o uso das novas ferramentas tecnológicas é que as mesmas passam a compor 

as práticas sociais, a rotina do indivíduo e, por conseguinte, o estudo como prática 

pedagógica passa a apontar a necessidade do uso de TIC na escola. A fase de 

normalização, perante o autor, ocorre posteriormente à introdução da tecnologia na 

prática docente, em que os participantes começam a enxergar como algo próximo e 

de fácil acesso. O uso do livro didático é um exemplo desse ciclo, que na época do 

surgimento, não foi aceito pelos docentes para o uso desta ferramenta, que na época 

era considerada tecnológica/inovadora.   

 

 

1.2.2 Breve histórico da evolução tecnológica 

 

A tecnologia surgiu para auxiliar os encargos da vida dos seres humanos, 

principalmente a partir do século XVIII com a revolução industrial e o crescimento do 

capitalismo, consoante Ramos (2012). No entanto, anterior a essa data, algumas 

invenções tecnológicas foram marcantes como: o telefone por Bell em 1876, do rádio 

em 1889 por Marconi e da válvula à vácuo por De Forest em 1906, como menciona 

Castells (1999).  



34 
 

Contudo, o surgimento da escrita foi um fato marcante dentro da evolução 

tecnológica, pois prolonga seus resultados até os dias de hoje, segundo Ribeiro 

(2014). A invenção do papel aconteceu na China em meados do ano 105 a.C, 

conforme Brito (2010) e tinha utilidade apenas para a proteção de espelhos e 

remédios. A mudança de utilização do papel para registros gráficos ocorreu no século 

seguinte. Sobretudo, antes disso, a escrita teve sua história percorrendo pelos 

pergaminhos e escribas.  

As pesquisas históricas, segundo Ribeiro (2014), exibem o cuneiforme como 

o sistema de escrita mais antigo e era praticado pelos sumérios, sendo cunhado em 

argila, pedra de granito ou papiro com ajuda de objetos em forma de cunha.  

 Com o tempo, foi possível criar novas maneiras para o desenvolvimento 

da escrita por meio da evolução dos materiais de registro. Até o século VII, de acordo 

com Queiroz (2005), os mosteiros e abadias possuíam pessoas que trabalhavam 

apenas em cópias manuscritas, no qual cada um tinha seu próprio scriptorium, em 

que os manuscritos eram produzidos à mão, decorados e encadernados. Cada sujeito 

possuía seu lugar e escrevia em média quatro folhas com medidas de 35 a 50 cm de 

altura por 25 a 30cm de largura, e essa atividade só era interrompida na hora da 

oração.  

Briggs e Burke (2006) citam que em 1450, Johannes Gutenberg anunciou o 

uso da prensa gráfica. Ainda que fora apresentado como uma invenção tecnológica 

da época, a concepção da prensa já existia desde o século VIII no Japão e na China, 

onde eram feitas impressões em madeira. O método era denominado de “impressão 

de bloco” que permitia apenas a impressão de uma página por bloco. Dadas as novas 

maneiras de trocas de informação e organização, a chegada do livro impresso foi uma 

consequência desse tipo de invenção, o que trouxe mudanças sociais, econômicas e 

políticas a partir das trocas de ideias.  

A invenção de Gutenberg teve influência direta no ramo educacional da 

época, pois a prensa facilitou a massificação do livro, permitindo então que a 

aprendizagem fosse propagada à população. Com este novo instrumento tecnológica 

do momento, houve algumas mudanças na ressignificação da educação, o que trouxe 

uma nova opção de ensino e nas estratégias de aprendizagem, como a leitura 

silenciosa e individualizada, conforme defende Ribeiro (2014). Todavia, mesmo com 
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grandes evoluções e avanços dessa tecnologia, a escola usufruiu apenas uma parcela 

do que lhe era oferecido, isto é, preparar os alunos para o mercado de trabalho e não 

mais para a vida.  

Depois dessa era de inovação, surgiram as revoluções sociais, industriais e a 

inserção do capitalismo à sociedade e comércio. Entretanto, foi durante e após a 

Segunda Guerra Mundial que grandes e relevantes descobertas tecnológicas 

despontaram, afirma Castells (1999), por meio do primeiro computador programável, 

invenção do transistor e fonte da microeletrônica. Mas, somente em 1970 que essas 

invenções foram propagadas.  

Segundo Ribeiro (2014), em 1936 é publicado um artigo por Alan Turing 

denominado On computable numbers, with an application to the 

entscheidungsproblem, em que é descrita a máquina que é considerada o início da 

informática dos dias atuais. Ele validou a utilização dos dígitos 0 e 1 para a 

representação de dados, servindo de suporte para a formação da codificação binária, 

originando uma nova forma de armazenamento de dados e o ciclo tecnológico digital.  

De acordo com esse cenário, o computador se torna a ferramenta própria para 

codificar e decodificar os impulsos elétricos que criam as sequências de dados, 

chamadas sequência binária ou bytes.  

Ribeiro (2014) menciona que foi com base nessa sequência explorada por 

Turing que em 1946 surge o primeiro computador digital através do projeto Eletronic 

Numeric Integrator and Calculator (ENIAC), por John Presper Eckter e John Mauchly, 

nos EUA. A proposta inicial era auxiliar a realizar cálculos táticos do exército 

americano durante a II Guerra Mundial. Porém, o projeto só foi concluído um ano após 

o fim da guerra. No entanto, a popularização destas máquinas só aconteceu no final 

da década de 70, no período que foram lançados os primeiros computadores 

pessoais, nos EUA, com o sistema operacional estático, oferecendo alguns suportes 

para produção textual e cálculos. Levy (2010a) salienta uma visão propícia para a 

descoberta do computador pessoal: 

como tantas outras, a invenção do computador pessoal veio de fora; 
não apenas se fez independentemente de grandes fabricantes da 
área, mas contra eles. Ora, foi esta inovação imprevisível que 
transformou a informática em um meio de massa para a criação, 
comunicação e simulação. (LEVY, 2010a, p. 102).  
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Posteriormente, em 1971, Castells (1999) afirma ter chegado ao mercado o 

primeiro microprocessador com capacidade de colocar um computador em um chip. 

Todavia, foi em 1976 que a Microsoft, empresa que se tornaria dominante no contexto 

de sistemas operacionais e aplicativos se inicia no mercado, tornando a proporção de 

computadores, armazenamentos, processamentos e comunicação de informação 

cada vez mais rápidas, o que transformou o cotidiano das pessoas.  

Devido a essa grande ascensão no meio tecnológico, desponta a criação e 

desenvolvimento da Internet, conforme Castells (1999), sendo a decorrência da união 

de estratégia militar, colaboração científica, iniciativa tecnológica e inovação cultural. 

A princípio foi constituída como um procedimento de comunicação que não fosse frágil 

a ataques nucleares, sendo uma rede autônoma de centros de comando e controle, 

crescendo então para uma tecnologia digital capaz de enviar toda a espécie de 

mensagem, com uma linguagem digital universal.  

Em consequência ao grande crescimento da demanda pelos computadores 

pessoais, outras tecnologias foram criadas e desenvolvidas para a aplicação em suas 

conexões. A internet é um exemplo claro dessas ferramentas tecnológicas oriundas 

dos computadores, conforme Souza (1998) apresenta: 

a internet surgiu no final da década de setenta nos Estados Unidos, a 
partir de uma pequena rede de computadores. Quatro sites estavam 
conectados, permitindo que o usuário de um se comunicasse com os 
outros três. Um conjunto de instruções, ou protocolos, foi desenvolvido 
para “quebrar” os arquivos em arquivos menores, o que permitia 
transmissões mais confiáveis. Esse protocolo recebeu o nome de 
Internet Protocol (IP). Mais tarde, um segundo protocolo, chamado 
Transmission Control Protocol (TCP) foi criado para garantir que os 
arquivos quebrados, os pacotes, não só fossem mandados, mas 
também chegassem com segurança e na ordem certa na máquina-
destino. (SOUZA, 1998, p.24).  

 

Com isso, Castells (1999) acrescenta que foi por meio do surgimento da 

internet que a configuração de comunicação das informações e da sociedade em rede 

se estabeleceu. Contudo, foi em meados dos anos 90 que a conexão em rede se 

tornou acessível ao público no Brasil, influenciando até os dias atuais nos principais 

setores políticos, sociais e educacionais. Ou seja, a sociedade está em constante 

evolucão, com o engrandecimento das possibilidades de comunicação e informação, 

através dos mais variados equipamentos, que transforma a maneira de viver e 
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aprender. Kenski (2003) confirma isso quando relata que desde o princípio da 

civilização a dominância de certo tipo de tecnologia tem modificado a conduta pessoal, 

a organização social, a comunicação, a cultura e a própria aprendizagem, formando 

novos valores e comportamentos que precisam ser assimilados a fim de que as 

pessoas se ajustem à nova realidade social a partir do uso de novos meios 

tecnológicos.  

As revoluções industriais marcaram significativamente todas essas 

transformações tecnológicas no contexto mundial. Magalhães e Vendramini (2018) 

endossam quando ratificam que a sociedade mundial vem sofrendo inúmeros e 

relevantes avanços tecnológicos ao longo dos séculos, causando impactos nas 

esferas política, social e econômica. Já Schwab (2019) conceitua essas revoluções 

como sendo uma mudança radical e repentina na maneira de compreensão do mundo, 

por meio das tecnologias, provocando uma modificação nas estruturas sociais e 

econômicas. Contreiras (2015, p. 80) consente quando define a palavra revolução 

como “um ato de revolver”, qualificado como mudanças, há curto prazo, nos contextos 

políticos, sociais, científicos, tecnológicos e econômicos.  

A primeira revolução industrial, segundo Almeida (2005), iniciou na antiga 

Grã-Bretanha, de 1760 a 1840, provocada pela construção das ferrovias e pela 

invenção da máquina a vapor. O principal marco foi a transformação da energia em 

força mecânica, através das máquinas a vapor, novos processos de produção de 

ferro, impulsionamento nas indústrias manufatureiras e o funcionamento do telégrafo  

(Schwab 2019). O historiador Hobsbawam (2006) salienta o impacto dessa revolução 

quando afirma que o novo olhar industrial e comercial, de compra mais barata e venda 

mais cara, estava transformando o mundo e sua maneira de gestão, produção e 

comercialização, a ponto de que nada poderia detê-los, nem mesmo os reis e 

dirigentes políticos da época, pois eles eram imponentes defronte aos homens de 

negócios e das máquinas a vapor do presente.  

A segunda revolução industrial conforme Schwab (2019) relata, foi iniciada no 

final do século XIX e início do século XX, pela chegada da eletricidade e da linha de 

montagem, e resultou na produção em massa. Almeida (2005) acrescenta que foi 

nessa fase da revolução que houve uma evolução na área química, o que gerou novos 

tipos de motores (elétricos e à explosão), a aparição de grandes empresas e o rádio 

que caracterizou uma nova era das informações pelos ares. No entanto, Contreiras 
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(2015) afirma que a segunda revolução foi apenas um aprimoramento da primeira, 

tendo como característica um maior uso das estradas ferroviárias e dos navios.  

A terceira revolução industrial ou revolução digital, assinalado por Schwab 

(2019), teve seu início na década de 60 e estava sob a liderança dos Estados Unidos 

da América, tendo em vista que a principal característica dessa fase foi o uso das 

tecnologias avançadas no sistema de produção industrial, com o intuito de diminuição 

de custos e tempo de produção.  Almeida (2005) e Contreiras (2015) apontam alguns 

atributos da terceira revolução industrial, como:  

• A integração mundial na comercialização, isto é a Globalização;  

• Desenvolvimento dos meios de comunicação e transportes que 

atingiram dimensões inéditas; 

• Substituição da mão-de-obra por máquinas no âmbito industrial;  

• Massificação dos produtos tecnológicos; 

• Desenvolvimento da biotecnologia, amplificando a produção e a 

eficiência nas indústrias; 

• Aumento dos direitos trabalhistas; 

• Utilização de várias fontes de energia: petróleo, hidrelétrica, nuclear, 

eólica; 

• Explosão da internet e do comércio eletrônico.  

À vista disso, Contreiras (2015) pontua as principais consequências desse 

marco, sendo:  

• Rápidos avanços e desenvolvimento nos setores de tecnologia 
e ciências. 

• Consolidação do sistema capitalista financeira; 

• A formação e expansão das multinacionais; 

• A relativa descentralização industrial;  

• A flexibilização do trabalho; 

• A terceirização da economia, decorrente do processo de 
substituição do homem pela máquina. (CONTREIRAS, 2015, p. 84).  
 
 

A quarta revolução industrial está atualmente em progressão no mundo. É 

conhecida como Revolução 4.0 ou Indústria 4.0. Almeida (2005) define essa fase 

como sendo uma ruptura tecnológica e de uma profunda transformação na 

configuração de procedimentos industriais que afetarão a produtividade. Já Fürh 
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(2018a) a caracteriza pela intensidade da linguagem computacional, inteligência 

artificial, rôbos, e diversas tecnologias que dinamizam o processo nas variadas seções 

da Indústria. A autora ainda afirma que a revolução 4.0 impacta a transformação em 

basicamente três núcleos: Físico (robótica avançada, impressão 3D, veículos 

autônomos, entre outros), Digital e Biológica provocando ampla repercussão na 

sociedade.  

O eixo físico abrange as novas máquinas e ferramentas tecnológicas usadas 

no meio industrial, gerando por consequência, impactos econômicos. Por isso, 

Magalhães; Vendramini (2018) apresentam algumas tecnologias novas usadas nesse 

meio, para o conhecimento do que elas fazem e o que contribui para o processo de 

industrialização. 

Quadro 2:Tecnologias físicas 

Fonte: Magalhães e Vendramini (2018). 

 

Essas tecnologias citadas no Quadro 2, auxiliam na formação de rede de 

mercados com base em plataformas de empresas pequenas. Manufaturas podem ser 

constituídas em menor escala e com cadeias de fornecimento mais curtas. Essas 

tecnologias contribuirão na diminuição da desigualdade em regiões 

subdesenvolvidas. Por outro lado, pode formar grandes monopólios por reduzir 

consideravelmente os custos marginais, permitindo economias de escala, se 

diferenciando e distanciando dos concorrentes.  

Tecnologia O que faz 

Inteligência 
Artificial 

Possibilita que o sistema aprenda sem ser programado. Se identifica 
pela voz e rosto e é usado para veículos autônomos e na automação 

de serviços e processos. 

Robótica 
 

Fabrica robôs para a realização de atividades a menor custo 
 

Blockchain 

Registra transações financeiras em um arquivo digital, de uma 
maneira transparente, imutável, distribuída. Também é utilizado 
como monitoramento de cadeias de fornecimento, registros e 

certificações. 

Internet das 
coisas (IoT) 

Conexão de máquinas, veículos, produtos, pessoas à rede. 

Impressão em 
três dimensões 
(3D) 

Permite a produção de qualquer coisa, com o uso de qualquer 
material, em um sistema de pequena escala. 
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Entretanto, o panorama mundial atual aponta um crescimento econômico 

moroso, devido a deficiência na destinação do capital, endividamento e modificação 

geográficas, pois o envelhecimento e a produtividades estão diretamente congruentes 

ao desenvolvimento econômico, conforme destaca Fürh (2018b).  

Fürh (2018b) ainda afirma que o mercado de trabalho será afetado de forma 

acentuada, uma vez que o contexto global resulta na fusão das tecnologias digitais, 

físicas e biológicas, aumentando o trabalho e exigindo mais a cognição humana. Por 

isso, os líderes e gestores de empresas e indústrias precisarão treinar e preparar seus 

funcionários tanto para habilidades de força de trabalho, como acadêmica, com o 

objetivo de que saibam lidar com resolução de problemas complexos, competências 

sociais e sistemas, proporcionando um trabalho colaborativo com as máquinas que 

estão cada vez mais capacitadas, conectadas e inteligentes.  

Sabendo desse contexto, o Fórum Econômico Mundial elaborou um relatório 

sobre o Trabalho do futuro, divulgado em 2016, pontuando algumas características do 

meio econômico, industrial, empresarial e comercial para o ano de 2020, listando as 

10 principais habilidades que um trabalhador inserido na quarta revolução industrial e 

comparou com as habilidades exigidas para o ano de 2015.  

 
Quadro 3: As 10 principais habilidades 

Fonte: Relatório “Future of Jobs” do World Economic Forum, 2016. 

 

Em 2020 Em 2015 

1.Solução de problemas complexos 1.Solução de problemas complexos 

2.Pensamento Crítico 2.Relacionamento com os outros 

3.Criatividade 3.Gestão de Pessoas 

4.Gestão de pessoas 4.Pensamento crítico 

5.Empatia com os outros 5.Negociação 

6.Inteligência emocional 6.Controle de qualidade 

7.Bom senso e tomada de decisão 7.Orientação para serviços 

8.Orientação para serviços 8.Bom senso e tomada de decisão 

9.Negociação 9.Escuta Ativa 

10.Flexibilidade Cognitiva 10.Criatividade  
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Percebe-se no Quadro 3 que algumas habilidades que eram consideradas 

importantes há 5 anos atrás (2015), em 2020, não será tão significativo. Isso ocorre 

porque mediante o relatório Future of Jobs (2016), a quarta revolução transformará os 

modelos de negócios e mercado de trabalho, com a inserção das tecnologias de 

inteligência artificial, machine learning, robótica, nanotecnologia entre outros. Essa 

perspectiva resultará na inexistência de alguns trabalhos e outros se tornarão 

corriqueiros, por isso, durante o relatório, eles alertam que a força de trabalho terá que 

alinhar o seu grupo de habilidades para se manter no ritmo da nova roupagem de 

trabalho. De forma resumida, Schwab (2016) explica o novo cenário econômico 

quando menciona que:  

a quarta revolução industrial possui quatro efeitos principais aos 
negócios de todas as indústrias: as expectativas dos clientes estão 
mudando; os produtos estão sendo melhorados pelos dados, o que 
melhora a produtividades dos ativos; estão sendo formadas novas 
parcerias, conforme as empresas aprendema importância das novas 
formas de colaboração; os modelos operacionais estão sendo 
transformados em novos modelos digitais. (SCHWAB, 2016, p. 58).  

 

No âmbito biológico e ambiental, Magalhães e Vendramini (2018) defendem 

que as novas tecnologias podem contribuir para um processo mais eficiente na 

redução do uso de recursos naturais, geração de resíduos e consumo de energia. 

Num olhar mais prático, a inteligência artificial, a robótica e blockchain podem ser 

utilizados para acompanhar a “fauna e flora, poluição, certificação de origem e controle 

das cadeias de fornecimento [...], facilita tornar cadeias produtivas mais 

transparentes.” (MAGALHÃES; VENDRAMINI, 2018, p. 41). Outra contribuição citada 

pelas autoras é a conectividade, pois propicia uma gestão com mais eficiência no uso 

de materiais e criar ciclos mediante a reciclagem.  

Numa perspectiva mais biológica, a revolução 4.0 agrega na criação e 

produção da biotecnologia e neurotecnologia, que segundo Magalhães e Vendramini 

(2018), estão diretamente ligados a assistência de combate a doenças, através da 

produção de medicamentos, nutrientes químicos, com equipamentos que 

potencializam e monitoram o tratamento de doenças e ampliam a capacidade 

cognitiva. No entanto, nem tudo é positivo, as autoras alertam para os riscos do uso 

descontrolado dessas tecnologias, podendo gerar um aumento de consumo, 

resultando em impactos negativos no ambiente. O lixo eletrônico tem a projeção de 
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crescimento de 8% de 2014 - 2016 para 17% até 2021, podendo causar uma 

contaminação ambiental.  

A esfera social deverá sofrer em maior proporção os efeitos negativos da 

revolução 4.0, pois com a alta demanda das novas máquinas tecnológicas no meio 

profissional, os empregos de grande parte da classe média deixarão de existir, 

ocasionando um problema de fator social, conforme Magalhães e Vendramini (2018). 

As autoras salientam que com o tempo o único trabalho humano que suprirá as 

máquinas será fundamentado na criatividade, empreendedorismo e inovação. 

Schwab (2016) corrobora essa preocupação quando cita que: 

se por um lado as novas tecnologias e as empresas inovadoras 
oferecem novos produtos e serviços que poderiam melhorar a vida de 
muitos, por outro, essas mesmas tecnologias e sistemas que os 
suportam também poderiam criar impactos indesejáveis, desde o 
desemprego generalizado e a maior disparidade de desigualdade, 
tópicos discutidos anteriormente, até os perigos de sistemas 
automatizados de armar e novos ciber-riscos. (SCHWAB, 2016, p. 69).  

 

Mediante isso, Fürh (2018a) roga um olhar especial dos governantes, 

empresários e líderes da sociedade para que elaborem ecossistemas normativos e 

legislativos eficientes que autorizem o progresso de inovações, minorando os riscos, 

para proteger a estabilidade, justiça, equidade, segurança, confiabilidade, e 

prosperidade da sociedade.  

Em suma, o quadro abaixo apresenta um resumo sobre as quatro revoluções 

industriais e suas principais características.  

Quadro 4:As quatro revoluções industriais 

 
Primeira 

Revolução 
Industrial 

Segunda 
Revolução 
Industrial 

Terceira Revolução 
Industrial 

Quarta 
Revolução 
Industrial 

Início 
Fim do 
século XVIII 

Fim do século 
XIX 

Meio do século XX 
para frente 

Início dos anos 
2000 

Principais 
tecnologias 

Máquina a 
vapor, 
prensa 
tipográfica 

Energia 
elétrica, 
telégrafo, 
telefone e 
combustão 
interna 

Transistor, 
computadores 
pessoais, 
telecomunicações, 
internet 

Crescimento 
exponencial da 
capacidade de 
computação e 
combinação de 
tecnologias físicas, 
digitais e 
biológicas.  
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Fonte: Adaptado de Warschauer (2006) e Magalhães e Vendramini (2018). 

 
 

Considerando o histórico das revoluções e as novas perspectivas de 

desenvolvimento e crescimento da indústria 4.0, Schwab (2016, p. 16) afirma que a 

quarta revolução industrial ultrapassa os limites de fábricas com máquinas 

inteligentes, alcançando a amplitude com “ondas de novas descobertas que ocorrem 

simultaneamente em áreas que vão desde o sequenciamento genético até a 

nanotecnologia, das energias renováveis à computação quântica”, propagando então 

as novas tecnologias nos variados ambientes sociais, como: educação, formação 

profissional, empresarial, entre outros.  

 

 

 

1.2.3. Evolução tecnológica no Brasil 

 

1.2.3.1 Visão histórica-política 

 

A evolução da tecnologia no Brasil foi impactada desde o período da 

colonização, mais precisamente no final do século XV, com o desenvolvimento da 

política das grandes navegações até a divulgação dos conhecimentos provindos dos 

indivíduos que habitavam na terra de Vera Cruz – índios, como declara Motoyama 

(2004). O autor denomina esse período como o primeiro empenho para uma política 

científica que apontava para os avanços técnicos na produção de cana-de-açúcar, 

mineração e obras de responsabilidade dos engenheiros militares. No final do século 

VXIII, acrescenta Motoyama (2004), surgiram as academias, que abriram espaço para 

a pesquisa, reflexão e ciência. Com isso, o autor afirma que o período do Brasil 

Colônia apresentou muitos pesquisadores, tanto para ciência como para a tecnologia.  

Outra época de grande importância para o crescimento da tecnologia no país 

foi chamada de Brasil Império. De acordo com Motoyama (2004), no século XIX 

 
Primeira 

Revolução 
Industrial 

Segunda 
Revolução 
Industrial 

Terceira Revolução 
Industrial 

Quarta 
Revolução 
Industrial 

Local de 
trabalho 

típico 
Oficina 

Fábrica 
montadora 

Escritório 
Fábrica e Indústria 
4.0  
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iniciou-se uma perspectiva da história da ciência: abertura do ensino profissional nos 

ramos do comércio, medicina cirúrgico, botânico-agronômico e na formação de 

militares e engenheiros, com o principal intuito de estimular a busca pela ciência 

através de comissões geográficas e geológicas, academia de Direito, observatórios 

astronômicos, empreendimentos em siderúrgicas, investimentos em técnicos 

estrangeiros, constituição da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional e a extração 

de borracha. Foram diversos eventos, entidades e sujeitos envolvidos, o que resultou 

em muitos trabalhos, permitindo a vinculação entre cada um, dinamizando a estrutura 

social e econômica daquela fase.  

O terceiro marco também pontuou a evolução da tecnologia e ciência durante 

a velha república. A grande caracterização desse período foi a ampliação da indústria 

e urbanização e alguns destaques, como: Santos Dumont, a criação de instituições 

de pesquisas agrícolas, e pesquisas na área da saúde, conforme declara Motoyama 

(2004). O autor afirma que à priori as instituições de pesquisa tecnológica com maior 

ênfase eram direcionadas a São Paulo, pois a economia cafeeira e constante 

industrialização eram mais relevantes neste Estado.  

A próxima era de grande merecimento foi o chamado Período 

Desenvolvimentista (1930-1964). Motoyama (2004) afirma que o destaque estava 

voltado para as instituições, e não para pessoas. Por isso, houve o surgimento da 

Universidade de São Paulo (USP), criação do Ministério da Ciência e Tecnologia, 

fundação do CNPq direcionado na proposta de âmbito nacional sobre a energia 

nuclear e suas aplicações, como efeito do mérito que o controle desse campo do 

conhecimento havia alcançado com os indícios que surgiram ao fim da Segunda 

Guerra Mundial.  

No entanto, para o Brasil, a guerra acarretou uma nova ação para os analistas 

da política científica, despontou o início do Fundos Universitário de Pesquisa para a 

Defesa Nacional, que tinha como intuito financiar as pesquisas para resolver 

problemas técnicos enfrentados pela Marinha e pelo exército. Isso ocorreu na USP e 

em outros institutos do Rio de Janeiro e São Paulo. Motoyama (2004) ainda 

acrescenta que houve a fundação da CAPES, no qual Velho (1996) conceitua que a 

principal atividade da organização era a de qualificar o corpo docente das 

universidades de ensino superior públicas, mediante a missão de ensino e pesquisa 
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científica da maneira mais adequada. Devido a esses investimentos na ciência dentro 

do campo educacional, os institutos de pesquisas se multiplicaram. 

O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) também foi criado nesse período, 

em que se estruturava uma faculdade de nível superior focada nas áreas da 

engenharia, com o objetivo de formar e desenvolver engenheiros para trabalharem na 

aeronáutica brasileira, como confirma Motoyama (2004). Surgiu também, consoante 

o autor, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que de acordo com o 

documento oficial da ABNT, escrito por Dias (2011), a criação dessa organização 

terminou relacionada ao desenvolvimento da construção civil e suas tecnologias, no 

domínio técnico do uso do concreto armado para sustentar sua utilização em larga 

escala. Após isso, o documento esclarece que foi estabelecida a inclusão das normas 

para outros ramos industriais, como: açúcar e álcool, nas instalações hidráulicas, 

ferroviário, químico, tecido, couro, cacau, estrutura de madeiras e petróleo. E em 

1950, a ABNT passa a atuar na avaliação e análise de programas para a certificação 

de sistemas, produtos e rotulagem ambiental.  

Outro órgão concebido nesse período foi o Instituto Nacional de Tecnologia 

(INT). Confirmando isso, Paes, Clarim e Guimarães (2011) reiteram que em 1921 foi 

criado o Instituto Nacional de Tecnologia (INT), sendo um órgão público federal 

pertencente ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). A princípio, de acordo os 

autores, o INT tinha como foco ser um centro de análise e pesquisas tecnológicas do 

governo para as indústrias e comércios.  

A história do INT passou por três marcos importantes para seu 

desenvolvimento e crescimento, segundo Paes, Clarim e Guimarães (2011). A 

primeira etapa foi de estabelecimento e consolidação da instituição mediante ao 

decreto de maio de 1934. A segunda fase aconteceu em 1938 na qual houve uma 

reorganização interna, pois por meio do decreto de 38, novas funções foram atribuídas 

causando a consolidação enquanto órgão técnico oficial. E a última fase ocorreu de 

1946 – 1952, marcada pelo crescimento e desenvolvimento do INT mediante a 

oficialização e acréscimo de três campos de atuação (metrologia, eletricidade e 

mecânica). Muitas conquistas foram alcançadas ao longo dos anos pelo INT e, 

atualmente, o perfil e os objetivos da instituição também se modificaram, sendo um 

delineamento multidisciplinar, trabalhando de forma integrada com as esferas 
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empresariais, comerciais e industriais, promovendo pesquisas na área química, 

tecnológica de materiais, engenharia industrial, energia e meio ambiente. 

A próxima era ocorreu de 1964-1985, mediante Motoyama (2004), que se 

intitula de ditadura militar. As propostas desse governo eram viabilizar um Brasil-

potência, portanto, o foco estava nas transformações de base técnica e não na 

política. Tendo em vista esse propósito, essa fase foi de grandes projetos, 

principalmente na pesquisa tecnológica, através da criação da empresa 

governamental Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), vinculada ao Ministério 

de Ciência e Tecnologia, desenvolvimento das usinas nucleares, fortalecimento de 

infraestrutura das universidades, investimento na implementação de grandes 

empresas de construção civil e suas competências técnicas, pesquisas em 

microeletrônica e telecomunicações, criação da Lei da Informática, criação da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, do programa espacial 

brasileiro e da fundação da EMBRAER.  

Todos esses órgãos e programas de investimento na ciência e tecnologia 

proporcionaram ao país uma base técnico-científica desenvolvida, e como lembra 

Motoyama (2004), resultou em mérito para os militares, mais do que qualquer outro 

regime civil anterior. Infelizmente, o autor ainda recorda que o governo não conseguiu 

converter em desenvolvimento, de fato, toda essa modernização; nem conquistar, em 

alguns casos, o apoio da população para sua permanência e por fim, foi substituído 

pelo regime democrático da Nova República.  

Motoyama (2004) traz a Nova República /como uma multiplicidade de tensões 

que se manifestaram em uma série de setores na volta do regime democrático, e que 

despontaram com força maior sobre a ciência e tecnologia. Neste período, os recursos 

para investigação científica precisam concorrer espaço com os que são requeridos 

para recuperar toda a “dívida social”, no qual o regime militar não atendia. O autor 

afirma que era um momento de muita instabilidade no que se refere aos objetivos 

propostos para a ciência e tecnologia no Brasil, fazendo com que ainda seja um campo 

de dependência de outrem para seu desenvolvimento. Sendo assim, ele ainda alerta 

que:  

a ciência no Brasil é, em grande parte, dependente, isto é, ela ainda 
necessita incorporar teorias, resultados experimentais e métodos de 
ciências alienígenas para manter-se viva. Entretanto, há sinais de que 
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está em processo de tornar-se autônoma, ou seja, poder desenvolver-
se mesmo que, em caso de guerra ou outros motivos, seja cortado o 
intercâmbio científico com as nações mais desenvolvidas. [...] 
Possivelmente, trata-se de uma questão de tempo para que a 
autonomia da ciência brasileira se patenteie definitivamente. 
(MOTOYAMA, 2004, p. 451).  

 

 

1.2.3.2 Visão midiática  

 

Outro viés de suma importância na visão da evolução tecnológica do Brasil é 

a ascensão da mídia e equipamentos tecnológicos a partir dos anos 90. Nos últimos 

25 anos o país presenciou inúmeras mudanças de novas tecnologias de informação 

e comunicação, as quais ainda estão sendo agregadas à rotina dos brasileiros. No 

contexto histórico, a junção do crescimento econômico do país, com o fim da reserva 

do mercado de computadores, a privatização dos serviços de telefonia e o início do 

acesso comercial à internet fez com que grandes portas fossem abertas para o 

desenvolvimento da tecnologia, segundo afirma Silva e Piedras (2016).  

No final dos anos 80 surge no Brasil a nova tecnologia das antenas 

parabólicas de televisão, que passaram a captar emissões de outros países. Essa 

inovação foi apresentada como uma revolução nas comunicações e configurou-se 

uma abertura de espaço para mudanças culturais, capazes de atuar no perfil da 

sociedade futura, como relata Silva e Piedras (2016).  

Logo em seguida, já nos anos 90, de acordo com os mesmos autores, entra 

no cenário tecnológico a aquisição de canal fechado para as redes televisivas. Na 

época, o telespectador poderia escolher somente um canal fechado (CNN) ou o 

pacote (CNN, ESPN, RAI E MTV), pois nesse tempo, a utilidade desse tipo de canal 

não era bem explorada. De acordo com Silva e Piedras (2016), foi então que os meios 

de comunicação influentes da época (revistas), explicaram a significância da oferta 

desse tipo de canal e quais as vantagens (recepção perfeita da imagem e som). Foi 

em 1997, com a Lei Geral de Telecomunicações, que regras foram impostas para a 

privatização do sistema de televisão (Telebrás), e as empresas que conseguiram a 

licitação de televisão a cabo entraram em operação no final da década.  
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Em 2006, o setor se dissociou em dois grupos de tecnologias de transmissão: 

por cabo (Net/Vivax) e via satélite (Sky/DirectTV). Nessa época, declara Silva e 

Piedras (2016), surgia a tendência de prestação de serviço de internet, telefonia e 

televisão por assinatura. Sobretudo, foi apenas em 2014 que televisão por assinatura 

alcançou com mais ênfase a população brasileira em todos as classes sociais, 

segundo Silva e Piedras (2016). Lopes e Vilches (2008) acrescentam ainda que: 

a entrada de empresas de telefonia no capital das operadoras de 
televisão a cabo, ofertando pacotes incluindo televisão por assinatura, 
internet banda larga e telefonia fixa, contribuiu para o crescimento do 
setor, assim como o crescimento da renda entre as camadas de 
menos poder aquisitivo. (LOPES; VILCHES, 2008, p.86).  

Conforme Lopes e Vilches (2008), no ano seguinte, manifestou-se a proposta 

de inserção do sinal digital, que ficou conhecida como o maior desafio da TV no século 

21, em que a principal novidade era uma interatividade maior com o público. Em 2002, 

a revista Exame1, no mês de agosto, trouxe essa inovação, quando na sua capa 

declarava: “O futuro da TC (telecomunicações): a revolução digital vai aumentar o 

poder de escolha do consumidor, gerar negócios bilionários e será o maior desafio da 

televisão no século 21”. Isso se concretizou tempos depois, o que proporcionou um 

maior controle do tempo e espaço do consumo da mídia e possibilitou a autonomia de 

conteúdos e independência da publicidade, consoante Lopes e Vilches (2008). 

Para Silva e Piedras (2016), a notícia do uso da Smart TV não demorou para 

viralizar, apesar de não ser uma realidade da época, a ideia de simultaneidade e 

mobilidade que entusiasmavam os consumidores. Entretanto, os smartphones e 

tablets se inseriam no mercado como uma enxurrada tecnológica, e então, começou 

a expectativa de troca digital “televisão versus novas plataformas audiovisuais”. 

Validando esse momento, a Revista Veja (set, 2006)2 provoca com sua matéria de 

capa, enaltecendo o Youtube como uma mudança que marcaria o fim da televisão 

como se conhecia, e em março de 2015, a Revista Exame3 apresenta a Netflix como 

 
1 EXAME. São Paulo: abril, ed. 00772, ago. 2002. Acervo digital. Disponível em: 
<https://exame.abril.com.br/2002/?post_type=edicao>. Acesso em: jan.2019. 
2 VEJA. São Paulo: abril, ed. 1973, set. 2006. Acervo Digital. Disponível em: 

<https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions>. Acesso em: jan. 2019.  
3 EXAME. São Paulo: abril, ed. 1085, mar. 2015. Acervo Digital. Disponível em: 

<https://exame.abril.com.br/2015/?post_type=edicao>. Acesso em: jan.2019.  

https://exame.abril.com.br/2002/?post_type=edicao
https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions
https://exame.abril.com.br/2015/?post_type=edicao
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uma revolução digital que transformará a maneira de como a TV é vista, beneficiando 

os espectadores e assustando os demais canais tradicionais.  

 

 

1.2.3.3 Visão computacional e informatizada  

 

Entretanto, não foi apenas a televisão que trouxe o conceito de digital para o 

Brasil, mas também os computadores. Em 1980 a oficina nacional de computadores 

atendia apenas a procura interna, voltada para empresas e universidades, como 

pontua Silva e Piedras (2016). Sobretudo, foi no raiar dos anos 90 que indicadores de 

flexibilização deram fim à restrição de acesso aos computadores, expandindo a oferta 

de microcomputadores e softwares. Apesar de estarem acessíveis para todos, os 

computadores eram objetos caros e restritos, ainda em 1993. Consoante a revista 

Veja (abr, 1993)4 em sua capa afirmava que o computador seria a tecnologia que tinha 

chegado para ficar e que um dia se tornaria acessível a todos.  

Em 2005, alguns ainda não possuíam renda para dispor de um computador, 

mas para que todos desfrutassem do uso, centros públicos de acesso (lanhouses e 

bibliotecas) se alastraram país a fora para proporcionar a acessibilidade a todos, 

segundo menciona Santos (2006). Nesse mesmo contexto, o Governo Federal 

anunciou o programa “Computadores para todos”, o qual tinha como meta a promoção 

da inclusão digital com a venda de computadores mais baratos ao público. Mesmo 

com a aquisição mais acessível à população, Barbosa (2010) afirma que em 2009, 

apenas 36% dos domicílios urbanos possuíam o equipamento e 27% com acesso à 

rede.  

Embora as circunstâncias de acesso estivessem desiguais, em 2010 a 

imprensa anunciou uma nova ferramenta tecnológica: o tablet. E no sentido de 

destacar o nível de publicidade do surgimento desta nova tecnologia, a Revista Veja 

(dez, 2010)5 o anunciou, em sua capa, como sendo “um computador de formato 

 
4 VEJA. São Paulo: Abril, ed. 1282, abr. 1993. Acervo Digital. Disponível em: 

<https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions>. Acesso em: jan. 2019.  
5 VEJA. São Paulo: Abril, ed. 2194, dez. 2010. Acervo Digital. Disponível em: 

<https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions>. Acesso em: jan. 2019.  
 

https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions
https://acervo.veja.abril.com.br/#/editions
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achatado e sem teclado”, explicando as inúmeras funções do equipamento, citando 

ainda que “[..] cadernos, notebooks e até a assinatura de jornais foram substituídos 

por versões digitais no tablet que cabe na bolsa com facilidade”. (VEJA, 2010, p. 135). 

O incentivo à aquisição do tablet foi grande, devido às opções que o aparelho 

proporcionava. Tanto que em 2011, apenas 2% da população adquiriu, porém, em 

três anos houve um salto para 33% dos usuários brasileiros, segundo informações de 

Barbosa (2015).  

Meirelles (2018) analisa o histórico da quantidade de computadores em uso 

no Brasil durante os últimos 27 anos. Sua pesquisa indica o crescimento do uso dos 

computadores de 100% a cada quatro anos, atingindo a proporção de quatro 

computadores para cada cinco habitantes em 2016. E para o ano de 2019/2020, a 

perspectiva de um computador por habitante.  

Em sua pesquisa, Meirelles (2018) acrescenta que em relação aos 

dispositivos conectáveis à internet no Brasil, até maio de 2016 era de 1,6 por 

habitante, com previsão de dois dispositivos por pessoa até final de 2017 e início de 

2018. Brolio (2017) apresenta um quadro com todas essas evoluções tecnológicas e 

o impacto nos tempos atuais para a formação, desde a sociedade da informação até 

a sociedade em rede.  

 

Quadro 5: Histórico da Revolução da Tecnologia da Informação. 

Macro 
mudanças da 
engenharia: 
eletrônica e 
informação 

Durante e após a Segunda Guerra Mundial, trouxeram as principais 
descobertas tecnológicas, no campo da eletrônica: computador 
programável, transistor e fonte de microeletrônica (considerado o cerne 
da revolução da tecnologia da informação do século XX).  

Criação da 
Internet 

Desenvolvida no final do século XX, considerando-se a estratégica 
militar, cooperação científica e inovação tecnológica e contracultural. A 
ARPA (Agência dos Projetos de Pesquisa Avançada) foi a responsável, 
através de um projeto que buscava o desenvolvimento de um sistema 
de comunicação que não fosse vulnerável a ataques nucleares. Em 
meados de 1990 entra em cena a World Wide Web (www), o HTML e 
os sites.  

Tecnologias 
de rede e 
difusão da 

computação 

A união da comunicação via Internet, o progresso das telecomunicações 
e da computação acarretaram mudanças tecnológicas, com um 
aumento significativo da capacidade de transmissão de informações, 
passando da transmissão exclusiva de dados para voz, revolucionando 
as telecomunicações e sua indústria.  

O difusor 
tecnológico 
dos anos 70 

Os anos 70 apresentou, definitivamente, a ampla difusão das novas 
tecnologias de informação; nesse período surgem o microprocessador 
e o microcomputador, além de, paralelamente, ocorrer o surgimento e 
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difusão da engenharia genética, direcionando para a construção de um 
novo paradigma.  

Tecnologias 
da vida 

Na década de 70, ocorreram as invenções que possibilitaram a 
combinação genética e recombinação do DNA, estimulando os 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento; tais pesquisas 
encontraram entraves técnicos e legais, o que tornou a revolução 
biotecnológica possível apenas da década de 80, sendo revitalizada 
entre 80 e 90.  

O contexto 
social e a 

dinâmica da 
transformação 
tecnológica. 

A primeira revolução tecnológica iniciou-se nos anos 70, nos EUA, como 
Vale de Silício, importante polo tecnológico localizado na Califórnia. A 
reestruturação socioeconômica dos anos 80 recebe significativo amparo 
dessas novas tecnologias disponíveis, sendo que na década de 90, tais 
tecnologias consolidaram seus usos e trajetórias, culminando no 
surgimento da sociedade em rede.  

Fonte: Brolio, 2017, p. 27 

 

Castells (1999) declara que os processos da era da informação estão 

gradativamente organizados em torno das redes. Tapscott e Williams (2011) 

apresentam cinco princípios que são importantes para a evolução da forma produtiva 

no ambiente social em rede de diversos segmentos; incluindo a educação: 

colaboração, abertura, compartilhamento, integridade e interdependência. 

Tratando-se da inclusão digital, a tecnologia da internet passou por períodos 

semelhantes a outros dispositivos inovadores. Em 1990, Silva e Piedras (2016), citam 

que a internet era algo disponível apenas para meios acadêmicos e governamentais. 

Mas foi só em 1995 que o acesso foi aberto à área comercial através da empresa 

Embratel, com o anúncio de que seria a maior aventura tecnológica da história da 

humanidade. 

Entretanto, segundo Silva e Piedras (2016), nos anos 2000 alguns 

questionamentos começam a ser pontuados, pois devido às novidades serem muitas, 

a ideia de intoxicação tecnológica pairava sobre a sociedade. Em contrapartida, 

mencionamos uma revista de notícias a Revista Exame, do mês de agosto (2006, 

p.121)6, que argumentou que “nunca os consumidores puderam se expressar com 

tanta liberdade e com tamanho alcance. Isso dá a eles um poder inédito”. Nessa 

época, as principais atividades efetuadas na internet eram o acesso ao email e busca 

de informações; já em 2013 o que despontava era atuação em redes sociais, tendo 

 
6 EXAME. São Paulo, abril, ed. 0875, ago. 2006. Acervo Digital. Disponível em: 

<https://exame.abril.com.br/2006/?post_type=edicao>. Acesso em: jan. 2019.  

 

https://exame.abril.com.br/2006/?post_type=edicao
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77% do público direcionado para esse fim e a troca de mensagens instantâneas com 

74%, conforme Barbosa (2014).  

Com o crescente número de acessos às redes, Silva e Piedras (2016) 

declaram que em 2014, grande parte da população brasileira já eram usuários da 

internet, e isso se deve aos aparelhos móveis, que cresceram popularmente com os 

smartphones e vários serviços pré-pagos que abrangiam todas as classes. Hoje em 

dia, os celulares com 76%, são os dispositivos mais utilizados para o acesso à internet, 

seguido pelos computadores de mesa com 54%, notebook com 46%, tablet 22%, de 

acordo com Barbosa (2015).  

Com a popularização das tecnologias digitais, a internet se democratizou e 

desfez barreiras geográficas, sociais, trazendo consigo as redes sociais, que segundo 

Gewehr (2016) são conhecidas como redes de relacionamento ou redes digitais, tendo 

como objetivo a interação e compartilhamento de ideias e opiniões. O autor menciona 

ainda que as redes sociais possuem uma dimensão intercontinental, não tendo limites 

para a busca de relacionamentos, sejam profissionais ou pessoais, sendo tudo 

possível através de um clique. E foi mediante essa variedade de ferramentas 

disponíveis que mudaram a maneira de comunicação das pessoas. Silva (2010, p. 38) 

conceitua as redes sociais como sendo “ambientes dinâmicos, com participação na 

produção e veiculação de informação, de incentivo a participação, e assim como em 

ambientes não virtuais tais redes também podem ter momentos de conflitos e lutas de 

interesse”.  

Mattar (2013) alega que as redes sociais existem desde que o ser humano 

começou a se relacionar com o próximo, contudo, mediante o crescimento da internet, 

os indivíduos passaram a se conectar umas com as outras de uma forma diferenciada, 

através da interatividade digital. Seguindo essa linha de pensamento, Amante et al 

(2014, p. 40) afirma que a sociedade em rede se manifestou como uma sociedade 

“hipersocial”, em que as TIC constituíram no cotidiano das pessoas, fazendo o elo 

entre o mundo real e virtual, de tal forma que a diferenciação deixa de fazer sentido: 

“um e outro mundo são a mesma coisa, coexistem e fundem-se, em qualquer 

distinção”, como se a rede social fosse a continuação da vida, na versão “off-line”.  

Segundo Barbosa (2015), dentre as mais variadas redes sociais disponíveis, 

o Facebook é a mais visitada em todo mundo. Foi criado em fevereiro de 2004, por 
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Mark Zuckerberg tendo por intuito primário ser um espaço de conexão entre os alunos 

da universidade de Harvard, EUA. O sucesso foi tão grande entre os universitários, 

que rapidamente se alastrou aos demais estados norte-americanos e posteriormente 

alcançando o mundo, tornando-se a empresa de maior crescimento da história 

(Bezerra & Brito, 2013). Os mesmos autores citam que o Facebook, por exemplo, 

pode ser uma excelente ferramenta educacional, dependendo apenas a forma que é 

conduzida. Os professores podem utilizá-la para estimular a participação dos alunos 

dentro e fora da escola, proporcionando uma maior interação entre professor-aluno.  

O Youtube também é outra rede poderosa no meio digital. Almeida et al. 

(2018) declaram que em junho de 2005 o site foi lançado tendo como fundadores 

Steve Chen, Chad Hurley e Jawed Karin, com o propósito de compartilhamento de 

vídeos na internet. O resultado é que atualmente a rede tem mais de um bilhão de 

usuários, estando presente em 75 países e disponível em 61 idiomas.  

Jenkins (2009) cita que a rede social Youtube permite a participação dos 

telespectadores de forma interativa, de tal forma que o público interage entre si, num 

novo conjunto de regras midiáticas. Essa plataforma pode ser usada para o processo 

de ensino e aprendizagem, uma vez que a interação faz parte do seu procedimento.  

Sodré (2013, p.99) buscou fundamentar-se na teoria da aprendizagem 

cognitivista, quando afirma que “o que se costuma aprender na interação social e na 

formalização escolar deriva em grandes e pequenas linhas desses modelos que se 

constroem progressivamente como regimes de produção de verdade ao longo dos 

séculos”, numa perspectiva da utilização dessa ferramenta tecnológica, significa que 

de nada adiantaria disponibilizar algum vídeo se ele não fosse assistido, comentado 

ou compartilhado.  

Existem muitas outras redes sociais disponíveis e que auxiliam o processo de 

ensino e aprendizagem, o facebook e o youtube foram apenas exemplos para 

apresentar a força das redes sociais no cotidiano das pessoas, e principalmente dos 

alunos que estão dentro das escolas. Neste sentido, Gewehr (2016) adverte que 

mediante este cenário, recomenda-se que as escolas revejam suas políticas de uso 

das redes sociais, para que possam ser utilizadas de forma positiva na construção do 

saber, através incentivo de produção autoral, debates de assuntos pertinentes ao 
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estudo, produções de vídeo, fotografia, aprofundamento nos conteúdos trabalhados, 

compartilhamento de ideias e discutidos em redes. 

Matos; Ferreira (2014) também defendem o compartilhamento de informações 

como sendo agregador à formação do indivíduo, uma vez que a rede social tem 

grande potencial para alavancar a aprendizagem colaborativa, em que os alunos 

assumem um papel ativo na construção do seu conhecimento. Assim, o educador 

deve ser o mediador da aprendizagem, envolvendo os alunos nesse processo de 

compartilhamento e discussão de ideias. Silva (2010) também apoia essas 

concepções quando menciona o papel do professor e do aluno frente a esse cenário 

de redes, no qual o docente:  

[...] passa a dispor de muitos recursos que estimulam a participação 
do aluno. Este aluno, ao se apoderar dos recursos tecnológicos, se 
torna mais colaborativo, participativo e assim, pode expor o resultado 
de sua reflexão e aprendizado para todos os envolvidos nesta rede.  

As rede sociais, permitem centralizar em um único local todas as 
atividades docentes, os professores e alunos, aumentando o 
sentimento de comunidade educativa, melhorando o ambiente de 
trabalho ao permitir que o aluno possa criar seus próprios objetos de 
interesse, aumentando a comunicação entre professores e alunos e 
facilitando a coordenação do trabalho de diversos grupos de 
aprendizagem. (SILVA, 2010, p. 41)  

 

 

1.2.4 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

 

O progresso tecnológico não se limita apenas na utilização de produtos ou 

equipamentos inovadores, mas também no comportamento da sociedade. Kenski 

(2012) confirma esse pensamento quando alega que a ampliação do uso das 

tecnologias se destaca à cultura existente, e modificam o comportamento individual e 

coletivo. Todas essas transformações configuram-se no vocabulário da sociedade. 

Ponte (2000) acredita que atualmente há um problema de terminologia, no que diz 

respeito as tecnologias. O autor pontua que durante muito tempo foi falado apenas no 

computador, posteriormente, com o advento da projeção de objetos periféricos, as 

impressoras, scanners e afins também entraram no cenário, e foram denominadas 

como novas tecnologias de informação (NTI). Com a agregação entre informática e 



55 
 

telecomunicações, o termo passou a ser Tecnologia de Informação e Comunicação 

(TIC).  

 Não demorou muito para o termo se modificar novamente, devido as 

grandes e rápidas transformações tecnológicas, passando a ser Tecnologia Digitais 

de Informação e Comunicação (TDIC). Sobre a diferença entre TIC e TDIC, Gewehr 

(2016) afirma que se dá apenas pela aplicação de elementos digitais. Já Maia e 

Barreto (2012) reconhecem a pequena diferença conceitual entre as duas 

terminologias, no entanto, os dois conceitos vêm sendo empregados como sinônimos 

no acervo teórico do assunto. Já Almeida e Silva (2011) por sua vez, garantem que 

as tecnologias digitais não são mais novidades, tendo em vista que há uma constante 

atualizações e transformações tecnológicas. Assim sendo, segundo as autoras, a 

TDIC pode ser compreendida como ferramentas variadas, presentes em diversos 

contextos que excedem as tecnologias analógicas.  

 Ainda assim, o autor Gewehr (2016) friza a diferença entre TIC e TDIC 

quando conceitua a TIC como uma exteriorização da convergência entre informática 

e telecomunicações, unindo as ferramentas computacionais e meios 

telecomunicativos (rádio, vídeo, televisão, internet), possibilitando a propagação da 

informação. Em contrapartida, as TDIC contam com a tecnologia digital em suas 

ferramentas, sendo possível processar qualquer informação, o que ocasionou 

transformações no cotidiano do sujeito, principalmente na comunicação instantânea e 

busca por informações. 

Joly, Silva e Almeida (2012) relatam que a vinda das TDIC proporcionou uma 

facilidade de comunicação e um maior acesso das informações sobre variados 

assuntos, Wermuth (2016) reitera esse pensamento quando menciona que as TDIC 

vieram para facilitar e agilizar a comunicação, com novas interfaces que caracterizam 

a dinâmica da sociedade de informação.  

Almeida (2010) também pondera que: 

o emprego das TDIC constitui hoje, a base dos desenvolvimentos 
científicos e tecnológicos da humanidade e é fator indispensável para 
a produção de conhecimento; o desenvolvimento de pesquisas em 
redes cooperativas; a realização de simulações e experimentos 
virtuais sobre distintos fenômenos; a projeção de cenários, 
propiciando a geração de produtos e inovações. (ALMEIDA, 2010, p. 
20).  
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Apple, Au e Gandin (2011, p. 325) declaram que mediante a esse panorama 

das transformações das tecnologias digitais, saber utilizar a mídia é categoricamente 

cooperar para a democracia participativa, pois as novas tecnologias estão dando uma 

nova forma ao mundo. Assim sendo, os autores ainda afirmam que as tecnologias 

digitais estão se tornando “cada vez mais acessíveis aos adolescentes e aos cidadãos 

comuns, e podem ser usadas para promover a educação, a auto expressão 

democrática e a justiça social” (p.325). Casagrande (2016) ainda acrescenta que as 

novas TDIC são capazes de propiciar às crianças, adolescentes e jovens, novas 

oportunidades para a criatividade, comunidade e auto realização.  

Contudo, Joly, Silva e Almeida (2012) também pontuam os aspectos negativos 

quando se depararam com a necessidade de apropriação e inserção dos sujeitos 

nessa nova realidade. Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) também alertam que apesar 

da acessibilidade das TDIC estarem em constante crescimento ao longo dos anos, 

ainda nem todos possuem acesso, acarretando uma possível exclusão digital, por 

parte dos usuários e, consequentemente, resultando em mais uma forma de 

diferenciação e exclusão social.  

Sobretudo, Coll e Monereo (2010, p. 46) alegam que as tecnologias estão 

qualificando um caráter ubíquo na sociedade, e essa característica “se refere à 

progressiva interação dos meios informáticos nos diferentes contextos de 

desenvolvimento dos seres humanos, de maneira que não são percebidos como 

objetos diferenciados”. Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) concordam quando afirmam 

que as tecnologias digitais estão fazendo parte da vida das pessoas de uma forma tão 

natural, que elas não se apercebem de que suas relações e interações estão voltadas 

e influenciadas pelas ferramentas contemporâneas digitais.  

 

 

1.2.5 Trajetória das TIC na educação brasileira  

 

Devido a essa grande evolução tecnológica, alguns pontos começaram a 

despertar atenção, como a desigualdade socioeconômicas e diversidade regionais, 

para isso, houve a inserção das tecnologias na educação.  
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Almeida (2008) declara que no final da década de 70 e início da 80 o Brasil 

despertou para ações governamentais para a introdução da informática na educação, 

como método para o desenvolvimento tecnológico, a fim de impulsionar o 

desenvolvimento da microeletrônica, e a preparação de profissionais com 

competência científico-tecnológico para trabalhar nas esferas produtivas e industriais, 

ou seja, uma visão tecnicista, para a formação de profissionais, uma vez que o 

ambiente histórico do país era de ascendência industrial e comercial.  

Tajra (2001) confirmou que em 1979 a Secretaria Especial de Informática 

(SEI) efetivou uma oferta para os departamentos de educação, agricultura, saúde e 

indústria, objetivando à viabilização de recursos computacionais nas suas ocupações. 

No entanto, foi em 1983 que a SEI implementou a Comissão Especial de Informática 

na Educação, refere-se Almeida (2008), no qual tinha como meta extrair recursos para 

constituir normas e diretrizes para o setor de informática na educação.  

Em 1981, ocorreu, de acordo com Dutra (2006), o I Seminário Nacional de 

Informática na Educação promovido pelo MEC/SEI/CNPq, e originou-se a Política da 

Informática Educativa. No ano seguinte, o Centro de Informática (CENIFOR) foi criado 

com a finalidade de certificar a pesquisa, desenvolvimento e aplicação da informática 

no processo de ensino e aprendizagem em todos os níveis educacionais. Em 1982 

ainda, a autora ainda acrescenta que houve a aprovação das Diretrizes para o 

Estabelecimento da Política de Informática na educação e cultura, e ocorreu o II 

Seminário Nacional de Informática Educativa em Salvador – BA, apresenta Dutra 

(2006).  

Em 1983, expõe Tajra (2001, p.31), ocorreu a formação da Comissão Especial 

de Informática na Educação (CE/IE), conectada à SEI e a Presidência da República, 

e tinha como meta “desenvolver discussões e implementar ações para levar os 

computadores às escolas públicas”. No mesmo ano, sucedeu-se a elaboração e 

divulgação do Projeto Educação por Computadores (Educom) e novas propostas para 

introduzir uma política de Ciência e Tecnologia (C&T) no âmbito educacional.  

 Ainda em conformidade com Tajra (2001), em 1984 realizou-se a 

oficialização dos centros de estudo do projeto Educom, constituído pelas seguintes 

instituições: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade 
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Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), no qual se tornaram campos de pesquisa multidisciplinar para capacitar 

sujeitos para subsidiar a decisão de informatização da educação brasileira, afirma 

Almeida (2008). 

Dois anos depois Dutra (2006) expõe que foi feito o Comitê Assessor de 

Informática para as escolas de 1º e 2º graus, com o propósito de definir o trajeto da 

política nacional de informática educacional, mediante ao Projeto Educom, 

apresentando os resultados do projeto em relação a produção de softwares 

educativos, aplicação dos mesmos em escola públicas, mediante o uso do 

computador.  

Em 1987 acrescentou-se o Projeto Formar, com a promoção do primeiro curso 

de especialização em informática na educação, em nível de pós-graduação lato sensu 

com 360h ou mais, segundo afirma Almeida (2008), oferecido pela UNICAMP. Esse 

projeto tinha como objetivo preparar os professores para atuarem nos centros 

educacionais como multiplicadores na formação de outros docentes, por meio de 

oferta de cursos de informática na educação. Eles aprendiam a comandar a tecnologia 

e ao mesmo tempo estudavam as teorias educacionais para entender as perspectivas 

implícitas do uso da informatização da educação e produziam sugestões de 

propagação do uso do computador em suas instituições de ensino.  

Dutra (2006) relata que em 1988 a Organização dos Estados Americanos 

(OEA) convidou o Ministério de Educação e Cultura brasileiro (MEC-BR) para avaliar 

o programa de informática aplicada na educação básica do México. O resultado dessa 

parceria foi um projeto multinacional de cooperação técnica e financeira formado por 

oito países americanos, que durou até 1995.  

No ano seguinte, o MEC elaborou o primeiro Programa Nacional de 

Informática Educativa – Proninfe, com o desígnio de potencializar as ações de 

qualificação de professores e técnicos, instaurar centros de informática na educação, 

auxiliar na aquisição de equipamentos computacionais e na aquisição, adequação e 

apreciação do software educativo, como considera Almeida (2008).  

Em 1996, Almeida (2008) menciona que o governo criou no MEC a Secretaria 

de Educação a Distância – SEED, com o fim de incentivar a incorporação das TIC na 

educação e trabalhar na educação a distância com a intenção da democratização do 
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acesso e melhoria de qualidade da educação. A SEED impulsionou a iniciação de 

programas com foco na inclusão das tecnologias na escola e na preparação do 

docente, incumbidos em articular as diretrizes do projeto com as políticas federais, 

estaduais e municipais, acompanhando então esse processo de inserção.  

Em 1996, ainda, conta Almeida (2008), houve a formação de um novo 

programa do MEC (TV Escola) e em 1997, o Programa Nacional de Informática na 

Educação (ProInfo), que de acordo com Silva; Piedra (2016, p. 166), tinha como 

objetivo “promover o uso da tecnologia como ferramenta de enriquecimento 

pedagógico no ensino público, fundamental e médio”. Então, não demorou muito para 

que o computador se tornasse comum, já que a partir do ano 2000 eles se alastraram.  

Posteriormente a isso, Almeida (2008) expressa que outros programas foram 

desenvolvidos pelo MEC: Rádio Escola, DVD Escola, Rede Interativa Virtual de 

Educação (RIVED), entre outros; cada um apontando para a integração de certa 

tecnologia à preparação e formação dos educadores para serem utilizados na escola.  

Desde 2002, alega Almeida (2008), o Brasil fornece à equipe gestora das 

escolas, projetos de formação continuada no qual o intuito é a promoção de 

transformações na cultura escolar e no conceito de educadores, implicando assim em  

mudança de conduta em relação ao uso de tecnologias como ferramenta pedagógica 

e acima de tudo na integração das TIC nas funções da equipe administrativa. Mais de 

26.000 gestores participaram desse projeto com uma edição em 2002 pela Pontifica 

Universidade Católica (PUC-SP) com parceria do Ministério de Educação na região 

norte do Brasil e outras duas edições em 2004 e 2007 pela PUC-SP, mas em parceria 

com o MEC e outras secretarias de Educação, por meio do Conselho Nacional de 

Secretários Estaduais de Educação (CONSED).  

Com a intenção de assegurar a incorporação entre as mídias na prática 

pedagógica, a SEED criou o programa de Mídias na Educação, em 2005, a fim de 

realizar a formação continuada para os professores na categoria de educação a 

distância, com o foco na formação de um leitor crítico com capacidade de produção e 

estimulação à produção nas diversas mídias, conforme reitera Almeida (2008).  

Entretanto, os governantes brasileiros passaram a ter a consciência de que 

precisavam certificar a possibilidade de inclusão digital a todos os alunos das classes 

populares, o que gerou uma ação juntamente com o governo federal, chamado Projeto 
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Um Computador por Aluno (UCA), que se constituía numa estratégia de 

disponibilização de um computador para cada aluno, professor e gestor de escolar, 

afim de acessar a internet e preparar docentes para o uso das TIC, como assegura 

Almeida (2008). A autora ainda faz menção que em 2007 foram implementados cinco 

experimentos em escolas públicas, que se expressam com o uso de laptops, das quais 

os resultados tecnológicos foram desenvolvidos para o uso educacional.  

A inovação do Projeto UCA está na concepção da interface, nas 
características técnicas embarcadas de conectividade, 
interoperabilidade, mobilidade e imersão, que influem diretamente nas 
dimensões educacionais e permitem antever a potencialidade da 
criação de uma cultura tecnológica na escola desde que haja um 
projeto pedagógico concernente à utilização dos computadores 
portáteis para todos os alunos, professores e gestores da escola 
envolvida. (ALMEIDA, 2008, p. 32).  

 

No entanto, o autor ainda alerta que a criação da cultura tecnológica é algo 

que depende de outros fatores, como infraestrutura no contexto educativo, o que 

retrata um obstáculo a ser resolvido, mediante parcerias entre diferentes categorias 

do poder público e privado, e então, acordos entre operadoras de telecomunicações 

e o governo começaram a ser estabelecidos e resultados começam a aparecer 

quando se afirma que, até 2008, 300 escolas foram alcançadas com o projeto.  

Almeida (2008) declara que perante esse contexto, em 2008, o governo 

brasileiro concretizou a parceira com operadoras de telecomunicações com o intuito 

de dispor conexão gratuita à internet de banda larga em 56.685 escolas públicas de 

ensino básico, o que representa 39% das escolas do território brasileiro, e que estão 

matriculados 85% dos estudantes. Bonilla (2009) ainda acrescenta que o projeto 

pretendia, até 2010, abastecer as redes nas escolas públicas, ofertando gratuitamente 

o acesso e atualizando a velocidade periodicamente.  

Uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CETIC) em 

2013, com a organização de Barbosa (2014), tinha o propósito de pesquisar as 

oportunidades e riscos com o uso da internet por crianças e adolescentes, com idade 

entre 9 - 17 anos. Com 2.261 entrevistados, a pesquisa mostra que o principal local 

de acesso à internet é a escola, com 37%. Tendo essa realidade como base, Lutz 

(2014) garante que as novas tecnologias estão cada vez mais comuns na rotina dos 

alunos, e para aqueles que não se adaptarem à realidade, há o risco de ficarem 
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conhecidos como analfabetos tecnológicos. Mas para evitar tal conjuntura, as escolas, 

que são responsáveis pelo desenvolvimento de um cidadão crítico e ativo na 

sociedade, começaram a analisar a necessidade de acompanhar o desenvolvimento 

tecnológico.  

 

 

1.2.5. Impactos das TIDC na educação 

 

A princípio, durante os anos de 1960 e 1970, segundo Brolio (2017), a 

expressão tecnologia educacional abrangia a aplicação de conhecimentos científicos 

para a resolução de problemas. Mas, nas décadas seguintes (80 e 90), sua definição 

estava relacionada a algum produto tecnológico, que resultava no aumento de 

computadores e outras tecnologias. Este conceito permanece até os dias de hoje, no 

qual a se apresenta com o uso de hardware e software na educação. No entanto, a 

descrição do Brasil - MEC (2009, p.41) associa essas duas interpretações quando 

afirma que examina a tecnologia no ambiente escolar como “processos, ferramentas 

e materiais de natureza pedagógica que estejam aliados a uma proposta educacional 

que evidencie sólida fundamentação teórica e efetiva coerência metodológica”.  

Já Ramos (2012), conceitua tecnologia educacional como sendo um conjunto 

de técnicas, processos e métodos que usufruem de meios digitais e outros recursos 

como instrumentos de apoio empregadas ao ensino, com a possibilidade de agir de 

forma metódica entre quem ensina e quem aprende.  

Numa visão mais histórica e funcional, Tezani (2011) revisa que quando as 

tecnologias começaram a surgir no meio educacional, se pensava no uso do 

computador apenas como uma ferramenta para a busca de informação, apesar de ser 

usada, em sua grande maioria, para esse fim. Fürh (2018b) declara a educação 

acompanhou todo o processo de evolução social, industrial e econômico universal, 

por isso, ela classificou a educação em quatro grandes fases:  

• Educação 1.0: O protagonista do processo de ensino aprendizagem era 

o professor. Os alunos se portavam demonstrando admiração e submissão ao mestre, 

que eram considerados detentores do saber. As primeiras escolas eram conhecidas 

como paroquiais, que consistiam apenas em ensinamentos eclesiásticos. As aulas 
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ocorriam nas igrejas e o ensino era voltado apenas para leitura de textos sagrados. 

Com isso, o currículo baseava-se em unicamente aprender a ler e escrever, conhecer 

a bíblia, canto e o básico de aritmética.  

• Educação 2.0: O foco dessa fase era preparar os indivíduos para o 

trabalho nas fábricas, pois sucedia no mesmo período da revolução industrial, sendo 

assim, a educação tinha como princípios metodológicos referentes à época: tarefas 

repetitivas, mecânicas e valorização do trabalho individual. O processo de ensino e 

aprendizagem se qualificava pela padronização, concentração, centralização e 

sincronização, sendo de cunho informativo.  

• Educação 3.0: uma nova concepção educacional surge nesse período 

dando ênfase na mudança metodológica de o que ensinar, como ensinar, com o que 

ensinar. Entrou no cenário educacional as tecnologias como potencial pedagógico, 

estimulando os estudantes a aprimorarem a autonomia, criatividade, flexibilidade e 

pesquisa.  

No entanto, para Fürh (2018b) ainda, a educação do século XXI encontra-se 

no contexto na quarta revolução industrial, que interfere na maneira de refletir, 

sociabilizar e agir do sujeito, sendo assim, ela nomeia como Educação 4.0.  

• Educação 4.0: a educação da era digital denota um novo protótipo, em 

que a informação situa-se na rede das redes, com acessibilidade a todos de forma 

horizontal e circular, sem limitação de tempo e espaço. Com isso, o educador se torna 

o orquestrador, orientador, no qual auxilia o discente a organizar, sintetizar e filtrar as 

informações recebidas, transformando-a em conhecimento e sabedoria. O aluno deve 

ser o autor do seu próprio conhecimento, proporcionando o desenvolvimento de 

competências e habilidades. 

A teoria de conectivismo, proposta por Siemens (2005) vem ao encontro com 

essa nova realidade educacional, quando apresenta os três princípios fundamentais 

para a conexão em redes: a importância dos processos e contextos; relevância da 

pluralidade e qualidade das redes conectadas e a valia da externalização da 

informação. A teoria, segundo Siemens (2005) compreende a aprendizagem como 

uma complexa rede de conexões entre fatores externos e internos, presenciais e 

virtuais, individuais e coletivos, o que se aperfeiçoa por intermédio das redes digitais.  
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Assim sendo, Tezani (2011) considera que as tecnologias atuais permitem 

que o aluno tenha a interação com a informação desejada, encontrando soluções para 

suas investigações, através de pesquisas, textos, vídeos, animações, imagens, 

fazendo com que a busca seja mais atraente. Fürh (2019a) completa quando assegura 

que o perfil dos novos estudantes da educação 4.0 é obter o aprendizado em 

panoramas complexos, multidimensionais a resolução de problemas e 

questionamentos, conquistando assim as habilidades de autoexpressão, criatividade, 

análise crítica, elaboração de hipóteses, entre outros. Gabriel (2013) reitera esses dois 

pensamentos e alerta o âmbito da educação quando alega que:  

a educação na era digital precisa focar muito menos na tecnologia em 
si e muito mais em desenvolver capacidades analítica e crítica dos 
estudantes para que consigam discernir sobre o que essas tecnologias 
representam em nossas vidas, como nos afetam e como extrair 
conhecimento e inteligência do ambiente hiperformacional por meio 
das tecnologias. (GABRIEL, 2013, p. 127).  

 

 Para que eles alcancem os objetivos propostos para um novo perfil de 

estudante da educação 4.0, a Tezani (2011) expressa que a internet está se tornando 

cada dia mais interativa e criativa, disponibilizando ao professor muitas alternativas 

de instrumentos didáticos, como: blogs, sites interativos, aplicativos educacionais, 

realidade aumentada, salas de aula virtuais, desenvolvendo assim a criatividade, 

espontaneidade e domínio dos conhecimentos adquiridos e das tecnologias. 

Diante disso, Dillenburg e Teixeira (2011) acreditam que a interação é o 

principal componente inserido numa aprendizagem mediada através de 

computadores, pois os educandos formulam hipóteses, tentam resolver situações-

problemas, passam por conflitos cognitivos, buscam reformulações de hipóteses, 

alcançando um equilíbrio nas estruturas cognitiva, o que resulta no contato do sujeito 

como objeto de conhecimento. O autor se embasa no pensamento de Seymour 

Papert, teórico conhecido pelo uso de computadores na aprendizagem impulsionado 

pela interação e resolução de problemas.  

Brolio (2017) afirma que a educação e tecnologia possuem procedimentos 

precisamente ligados e apontam ao serviço da construção e desenvolvimento dos 

sujeitos. Por isso, da necessidade de modelos diversificados e interativos para o 

processo de ensino e aprendizagem, por meio de recursos tecnológicos em prol do 
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progresso da educação e facilidade do acesso à informação, almejando a motivação 

dos estudantes, através de inovação e mudança no formato do ensino.  

Portanto, Moran (2007), exibe as funções das tecnologias na educação: 

simplificar a transmissão da informação; auxiliar no desenvolvimento de habilidades 

(espaço-temporais, sinestésicas e criadoras); visualizar, por diferentes moldes, a 

representação da realidade; integrar linguagem, ritmos e caminhos diversos para o 

acesso ao conhecimento. Freitas e Almeida (2012) ainda acrescentam que utilizar as 

TIC como ferramenta metodológica contribui para que o processo de aprendizagem 

seja mais interativo e construtivo, levando em consideração a disponibilidade de 

informação e o desenvolvimento da autonomia intelectual.  

Os autores explicam que, ao aderir o uso das tecnologias no estudo, a busca 

por perguntas e respostas se torna corriqueira, e é nesse instante que acontece a 

seleção e análise das informações. Por isso merece uma atenção especial durante 

todo o processo. Complementando esse pensamento, eles afirmam que:  

uma nova prática pedagógica deverá mostrar que a utilização das 
TIC’s na escola precisa ser feita de maneira interativa e não apenas 
expositiva, ou seja, o aluno deve atuar sobre as tecnologias, 
interagindo, pesquisando, interpretando, refletindo, construindo e 
agregando conhecimentos. Ela inicia, mas vai muito além do uso das 
mídias para a simples exposição de conteúdo, como substitutos de 
cartazes ou da própria lousa. (FREITAS; ALMEIDA, 2012, p. 32).  

 

Sendo assim, Castells (1999) também inclui e defende que não adianta 

apenas colocar computadores e internet nas escolas sem ter uma intenção 

pedagógica e mudar as práticas habituais de ensino. Kenski (2003, p. 75) reitera que 

as tecnologias digitais oferecem à escola possibilidades de aprimorar projetos que 

desenvolvam a interação com a comunidade para a construção do conhecimento, 

assim, espera-se do professor uma postura de criação que permita transformar o 

ensino e aprendizagem em algo dinâmico e desafiador. Não se trata apenas de 

adequar o molde da escola tradicional em ferramentas inovadoras, logo “[...] novas 

tecnologias e velhos hábitos de ensino não combinam”.   

Goulão (2011) agrega que com a utilização das TDIC na educação, a definição 

de que a sala de aula está mais amplificada e suas fronteiras mais tênues, sendo 

assim, surge a necessidade de novas perspectivas no meio educativo, no 
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desenvolvimento de novas estratégias de ensino e aprendizagem, práticas mais 

flexíveis, tanto em termos de tempo, espaço e conteúdo. Porém, Masetto (2009) 

manifesta que o contexto escolar não reconheceu o uso das tecnologias como 

possibilidade de investigar novas práticas pedagógicas que potencialize avanços no 

processo de aprendizagem. O que se procurou até agora foi o aperfeiçoamento de 

técnicas e não a construção de um novo protótipo. Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) 

também exprime a ideia de que as TDIC não são bem exploradas no meio 

educacional, apesar de os professores a utilizarem no processo de planejamento das 

aulas.   

Seguindo a mesma linha de questionamento, Jesus e Ferreira (2019) 

ponderam que é inimaginável que as escolas atualmente estejam numa bolha, uma 

vez que os espaços estão em constante alteração às inovações provenientes das 

revoluções tecnológicas. Em razão disso, Fürh (2018a) orienta que os ambientes 

escolares devem estimular e promover a autonomia, criatividade, solidariedade, 

colaboração, investigação, inovação e interação.  

Por isso, Moreira, Martins e Santos (2016) declaram com ênfase que: 

[...] faz-se necessário que a escola assuma uma posição clara diante 
das novas tecnologias, abrindo seus espaços educativos para 
didaticamente promover a experimentação por parte dos alunos de 
tecnologias cada vez mais próximas da sua realidade; portanto, é 
concebível sua utilização enquanto ferramenta pedagógica como 
recurso facilitador ou não da aprendizagem. (MARTINS, MOREIRA E 
SANTOS, 2016, p.12). 

 

Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) também pontuam a importância da 

participação da escola na utilização das TDIC quando afirmam que as ferramentas 

tecnológicas devem ser utilizadas dentro do cenário escolar, como equipamentos 

mediadores da aprendizagem para os jovens, que já as utilizam fora da escola, mas 

principalmente, para inserir digitalmente aqueles indivíduos que ainda não possuem 

acessibilidades às TDIC na atual sociedade, através do letramento digital.  

Ainda sobre o espaço educacional, Fürh (2018b) assegura que a escola 

inserida na educação 4.0 deve se tornar um ambiente de pesquisa para que o 

estudante intervenha e aprenda com a complexidade de pensamento e 

heterogeneidade, contribuindo através das plataformas digitais a construção do 
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conhecimento. Mas para isso, Fürh (2018a) acredita que as instituições precisam estar 

mais preparadas, ser mais digitalizadas e democráticas no espaço colaborativo, 

através do modo de organização do tempo e espaço. Levy (2010b, p. 175) ratifica 

esses pensamentos quando afirma que “uma vez que os indivíduos aprendem cada 

vez mais fora do sistema acadêmico tradicional, cabe aos sistemas de educação 

implantar procedimentos de reconhecimento dos saberes e savoir-faire na vida social 

e profissional.” Por isso, é necessário que as instituições de ensino repensem em seus 

processos de ensino e aprendizagem.  

Outro ponto de responsabilidade escolar, segundo Fürh (2018b), é que 

sabendo do novo cenário da educação 4.0, devem propor um currículo flexível, com 

oportunidades de experiências para que os estudantes sejam os autores de sua 

própria aprendizagem, de forma autônoma, ética, criativa e comunicativa. Casagrande 

(2016) acrescenta que a fim de que as novas tecnologias se tornem um processo de 

socialização do indivíduo e de conhecimentos gerados por esses estudantes é preciso 

destacar, segundo Belloni e Gomes (2008, p. 738),  que “o uso pedagógico das TDIC 

para potencializar a motivação e a disponibilidade psicológica para aprender, sem as 

quais não há aprendizagem”. Pedró (2010) corrobora com esse pensamento quando 

garante que as TDIC podem aumentar e potencializar a aprendizagem, moldando as 

necessidades particulares do estudante, além da preparação para a vida adulta, e 

fornecendo habilidades para desenvolverem juntamente com a sociedade, no qual as 

competências ligadas às tecnologias estão cada vez mais substanciais.   

Nessa compreensão, Tezani (2011) pontua que a aplicação das tecnologias 

tem instigado algumas insubsistências, como: o docente capacitado numa pedagogia 

tradicional, sendo ele o acervo de informações; os estudantes em contato com as 

tecnologias digitais, fora do âmbito acadêmico; o mundo digital fazendo parte do dia a 

dia das pessoas, mas, contestado pelo cenário escolar. No entanto, a autora salienta 

que aqueles especialistas de educação, comprometidos com a condição de sua 

prática pedagógica e aceitando a relevância da integração das tecnologias na 

realidade escolar (como um meio para desenvolver aspectos sociais, emocionais e 

intelectuais dos sujeitos), buscam a constante atualização e inserção no ambiente 

tecnológico.  

É fundamental, segundo Tezani (2011), que o professor tenha domínio das 

TDIC, pois além de constituírem uma fonte de informações, são recursos pedagógicos 
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ricos, desde que utilizados de forma adequada. Moran (2009), acrescenta que ensinar 

utilizando a internet pressupõe uma atitude do professor diferente da convencional. O 

professor não é o informador, o que centraliza a informação. A informação está em 

diversos bancos de dados. Dessa forma, o papel do professor, deixa de ser o de 

transmissor de conhecimento para ser o estimulador, conforme Moran (2009): 

o professor motiva, incentiva, dá os primeiros passos para sensibilizar 
o aluno para o valor do que vai ser feito, para a importância da 
participação do aluno nesse processo. Aluno motivado e com 
participação ativa avança mais, facilita todo o trabalho do professor. O 
papel do professor agora é o de gerenciador do processo de 
aprendizagem, é o coordenador de todo o andamento, do ritmo 
adequado, o gestor das diferenças e das convergências. (MORAN, 
2009, p. 47). 

  

Mas, para que isso aconteça, Ramos (2012) enfatiza sobre a necessidade da 

formação dos professores quanto a tecnologia. É preciso que o docente esteja 

preparado para enfrentar a realidade digital da escola e de seus alunos. O autor ainda 

corrobora quando alerta que o educador não é uma profissão “acabada” com a vinda 

das TDIC, ao contrário, é um profissional que deve utilizar essa ferramenta a seu favor 

e que precisa estar em constante construção, buscando o aperfeiçoamento 

profissional para que lhe dê segurança e habilidade no uso das TDIC. 

Goulão (2011) também alerta que é necessário que o professor da sociedade 

digital recrie suas condutas e funções de tal modo que ele se torne o dinamizador dos 

alunos e dos grupos de trabalho, que avalie a aprendizagem, que se recicle 

continuamente, fazendo uma reflexão de seus conteúdos, de sua pedagogia, da 

prática, que tenha conhecimento da tecnologia, mas também saiba qual seu papel 

frente a esse novo contexto, desenvolvendo uma atitude positiva, proativa, que 

antecipem necessidades e dificuldades dos alunos.  

E é por meio dessa integração citada acima, que se desenvolve a 

aprendizagem significativa, na qual o aluno se torna o sujeito ativo na construção do 

seu conhecimento, através do fazer, testar, levantar ideias e hipóteses, tornando 

assim, o percurso mais flexível, indo ao encontro do que Moran (2009, p.29) defende 

quando declara que “ensinar e aprender exigem hoje mais flexibilidade espaço-

temporal, pessoal e do grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de 

pesquisa e comunicação”. 
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Dessarte, neste contexto de mudança, Ramos (2012) reitera que se faz 

necessário a presença do professor, a fim de que ele possa orientar seus alunos na 

busca e transformação das informações, tanto científicas como as do cotidiano, 

conciliando assim, os recursos tecnológicos com a reflexão e compreensão do 

acontecimentos da sociedade, despertando a aptidão à resolução de problemas e 

mudanças ao seu redor.  

Fontana (2010) também defende a presença do professor em sala de aula, 

quando explica que as TDIC são apenas instrumentos auxiliadores do ensino, 

trazendo novas formas de interação, avaliação e comunicação, contribuindo para que 

as aulas sejam mais prazerosas e significativas. No entanto, ele alerta que as TDIC 

não substituirão a atribuição do professor, nem diminuirão o empenho para aprender 

cada vez mais. 

Brolio (2017) ainda afirma que o professor é o mediador didático-pedagógico 

e, portanto, o utilizar das tecnologias de informação e comunicação de maneira 

planejada potencializa e enriquece sua prática, proporcionando que a aprendizagem 

do educando alcance os objetivos de ensino e supra as lacunas não preenchidas de 

um determinado conteúdo. E ao escolher um recurso tecnológico, o docente precisa 

ater-se para o seu uso; se será eficiente ao que se propõem optando de forma crítica 

a essa escolha para que não se torne apenas um instrumento insignificante e inútil no 

processo. Gabriel (2013) endossa a importância do educador quando ratifica que: 

o professor exerce um papel essencial neste novo mundo digital, não 
mais como um provedor de conteúdos, mas funcionando como um 
catalisador de reflexões e conexões para seus alunos nesse ambiente 
mais complexo, que também é mais rico e poderoso. A era digital 
requer novas habilidades tanto dos estudantes quanto dos professores 
e educadores. (GABRIEL, 2013, p. 10).  

 

Todo esse contexto de mudanças e adaptações da educação 4.0 para as 

instituições, professores e alunos, resultam em alguns desafios a serem vencidos, 

Fürh (2018a) lista alguns, como: compreender a nova maneira de aprender do aluno 

no contexto digital, transformar a informação fragmentada em conhecimento, 

requerendo então uma alfabetização digital do educador e sua forma de integração 

com as novas demandas e exigências da educação 4.0. Outro desafio para as 

instituições nessa nova fase educacional é assessorar os educandos no uso correto 



69 
 

do conhecimento, que está à disposição deles, de um modo reflexivo e produtivo para 

que possam compreender, analisar, elaborar, planejar e compartilhar seu 

aprendizado. 

 

 

1.3. APRENDIZAGEM  

 

Esse tópico abordará três teorias clássicas da aprendizagem: 

comportamentalista, humanista e cognitivista, sendo a última com o enfoque para o 

viés da aprendizagem significativa com o David Ausubel.  

O ato de aprender é uma das ocupações mais respeitáveis e significativas da 

vida. A todo instante surgem novos acontecimentos, novas circunstâncias, no qual é 

necessário a construção de um novo conhecimento. Para que isso aconteça, perante 

Ostermann e Cavalcanti (2011), algumas teorias clássicas fundamentam as variadas 

perspectivas do processo de aprendizagem, tais como behaviorista, humanista e 

cognitivista.   

 

 

1.3.1 Teoria Comportamentalista  

 

Santos (2006) informa que a abordagem comportamentalista tem o seu foco 

no comportamento do sujeito, com base no conceito de estímulo e resposta, ou seja, 

o indivíduo é uma criatura que a partir de estímulos tanto naturais, como planejados, 

atende a uma finalidade externa, corroborando as respostas condicionais, conforme 

reafirma Silva (2002).  

Na aprendizagem a lógica é a mesma, canalizado nas condições externas e 

no comportamento. O aluno deve sair da situação de aprendizagem diferente de como 

entrou, e isso acontece com condições estimuladoras oferecidas pelo professor, 

declara Ostermann e Cavalcanti (2011). Nogueira (2007) acrescenta ainda que para 

verificar se aconteceu a aprendizagem de fato, é essencial que se tenha critérios para 

mensurar, comparar, testar, prever e administrar situações para explicar o objeto da 

investigação.  
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Já no ensino, Silva (2002) explica que a proposta se baseia em um 

planejamento rígido com objetivos definidos, organização na aplicação das atividades 

sob a incumbência do docente, que deve utilizar instrumentos e técnicas para reforçar 

positivamente o comportamento desejado. Nogueira (2007) ainda destaca a 

necessidade e a importância do reforço, uma vez que o docente é o responsável por 

garantir possibilidades em sala de aula, a fim de que o aluno tenha condições de expor 

os comportamentos previstos para os objetivos estipulados no planejamento. Desta 

forma, numa visão comportamentalista, ensinar constitui-se em instruir (até à 

exaustão) e aprender representa retomar (praticar) até estar apto a reproduzir 

exatamente o que foi ensinado. 

Ostermann e Cavalcanti (2011) apresentam os três principais teóricos que 

foram os responsáveis pela criação dessa vertente da aprendizagem: Ivan Pavlov, 

John Watson e Burrhus Frederic Skinner.   

 

1.3.1.1 Ivan Pavlov 

 

Figura 1: Ivan Pavlov 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:http://behaviorismo.weebly.com/ivan-pavlov-condicionamento-claacutessico.html 

 

Ivan Pavlov, nasceu em 1849 na Rússia e teve sua formação original no ramo 

da Medicina e Fisiologia. Ribas (1999) afirma que sua teoria baseava nos reflexos 

condicionados, a partir de experiência com cães, construindo um modelo fisiológico 

para estudar este fenômeno e orientar as suas pesquisas. Ele não pesquisou sobre a 

aprendizagem, no entanto, seus conceitos influenciariam pesquisas posteriores. 
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Foi através dessa pesquisa, perante Ostermann e Cavalcanti (2011) que 

Pavlov verificou que os estímulos produziam a salivação, apenas quando o animal 

consumisse um alimento. A partir de então, Ivan começou a condicionar o cachorro a 

estímulos, aplicados antes dele se alimentar. Com isso, Ribas (1999) menciona que o 

teórico constatou que quanto mais estímulos e associações ele fazia com o toque da 

campainha junto com o alimento, mais ele reagia. Esse estímulo e condicionamento 

foram tão treinados, ao ponto de quando tocava apenas a campainha, o cão já 

salivava. No entanto, Ostermann e Cavalcanti (2011) expõe que Pavlov mostrou que 

não tinha como enganar o animal por muito tempo; se a comida não fosse dada, os 

reflexos sumiam.  

 

Figura 2: Exemplo da experiência feito por Ivan Pavlov. 

 
Fonte: Adaptado de Ostermann e Cavalcanti (2011) 

 

A figura apresenta o experimento realizado por cientista Pavlov e quais os 

resultados obtidos pelo cachorro mediante a cada condicionamento treinado. E da 

mesma maneira, ele acreditava que funcionava o intelecto do humano, quando afirma 

que “A síntese e a análise dos reflexos condicionados (das associações) são, no 

fundo, os mesmos processos do nosso trabalho intelectual” (PAVLOV, 1962, p. 116).   

 

 

1.3.1.2. John Watson 
Figura 3: John Watson 

 

 

 

 

 
Fonte: https://citacoes.in/autores/john-broadus-watson/ 
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John Watson nasceu em 1878, nos Estado Unidos. Ele é fundador do 

movimento comportamentalista. Ele foi vigorosamente influenciado pelo trabalho de 

Pavlov e ressaltou em suas pesquisas mais os estímulos do que consequências, 

conforme expressa Ostermann e Cavalcanti (2011). 

Para Watson, a aprendizagem seguia o mesmo princípio do condicionamento 

clássico de Pavlov, segundo Ostermann e Cavalcanti (2011), o estímulo condicionado, 

depois de ser treinado passa a eliciar a resposta esperada. Por isso, ele analisa a 

aprendizagem com base no princípio da frequência e da recentidade.  

Os dois princípios possuem como base a associação de uma resposta 

pretendida com um estímulo. No entanto, o que difere um fundamento do outro é que 

na frequência o interesse está na quantidade de vezes que isso é feito. Já o da 

recentidade é quanto mais recente for feita a relação do estímulo com resposta, 

melhor. Em vista disso, compete ao docente, oportunizar o maior número de vezes, e 

mais rápido possível a relação de uma resposta a um estímulo, a fim de que o 

estudante possa alcançar os conhecimentos desejados, explicam Ostermann e 

Cavalcanti (2011). 

 

 

1.3.1.3 Burrhus Frederic Skinner 
 

Figura 4: Skinner 

 

 

 

 

 
 

Fonte:https://www.firstdiscoverers.co.uk/b-f-skinner-child-development-theories/ 
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Skinner nasceu em 1904 nos Estados Unidos e sua formação inicial foi a 

psicologia. Prass (2008) afirma que Skinner é o teórico mais conhecido dessa frente 

de aprendizagem e o que mais se posicionou sobre a educação.                          

Emmel e Krul (2012) citam que Skinner denota dois tipos de aprendizagem: 

condicionamento clássico e operante. O primeiro compreende uma reação do 

organismo sobre o meio. Já o operante, enfatiza os comportamentos manifestados 

pelo próprio organismo, seguidos por alguma consequência. Fontana (1997) define 

essa consequência como sendo ampliadores ou modeladores do comportamento do 

sujeito, tornando-se encarregados pela formação de hábitos. Sobre isso, o próprio 

Skinner (1957, p.1) afirma que: “Os homens agem sobre o mundo e o modificam e, 

por sua vez, são modificados pelas consequências de sua ação”.  

Segundo Nogueira (2007), o desenvolvimento e aprendizagem são vistos por 

essa teoria como procedimentos concomitantes, pois o desenvolvimento é o resultado 

das aprendizagens alcançadas no perpassar do tempo. Perante essa definição, o 

papel da escola e do ensino é supervalorizado, segundo Emmel e Krul (2012), pois o 

aluno é considerado como um depósito vazio, no qual o professor inculca o 

conhecimento. Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) incluem também que nessa 

concepção o aluno se torna passivo, acrítico e reprodutor de informação e atividades, 

em que não potencializa sua criatividade, correndo o risco de se tornar apático, pois 

depende do professor no processo de aprendizagem.  

Pinto (2003) ainda acrescenta que a atribuição da escola, perante esses 

fundamentos é a transmissão da cultura e modelagem comportamental dos discentes. 

Os conteúdos e metodologia não carecem de ter relação com o dia a dia do aluno e 

nem com a realidade social no qual ele está inserido. O que é essencial, segundo 

Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) é o saber fazer e a aquisição e continuidade das 

respostas. Isso, porque o domínio está no professor e na sua transmissão de 

conhecimento; o aluno apenas executa o que lhe é pedido.  

Esforço, disciplina e trabalho individual são valorizados perante essa 

abordagem teórica e o erro deve ser evitado e punido, de acordo com Vasconcelos, 

Praia e Almeida (2003), posteriormente exigindo nova resposta. A avaliação é voltada 

para os resultados apenas, mostrando no final, o que ainda precisa aprender.  
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1.3.2 Teoria Humanista 

 

A outra abordagem denomina-se humanista, em que possui como essência o 

crescimento e a autorrealização do indivíduo, conforme alega Silva (2002). Para o 

sujeito alcançar uma aprendizagem significativa, o mesmo autor reitera que é preciso 

pensar na pessoa como um ser integral (físico, sentimento, emoção e intelecto), e 

quando isso acontece, o ato de aprender se torna mais duradouro e penetrante. Além 

disso, Ostermann e Cavalcanti (2011) alertam também que o professor deve se 

atentar em criar condições que promovam a aprendizagem, tanto em quesitos de 

ambiente, físicos como também, a qualidade da interação entre professor e aluno. O 

grande percursor dessa linha teórica foi Carl Rogers.   

 

 

1.3.2.1 Carl Rogers  
Figura 5: Carl Rogers 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte:http://www.minutopsicologia.com.br/postagens/2015/04/12/carl-rogers-e-a-teoria-centrada-na-
pessoa/ 

Segundo Santos (2006), Carl Rogers nasceu em 1902 em Chicago nos 

Estados Unidos, dedicando a grande parte de sua vida à psicologia. O foco de Rogers, 

de acordo com Ostermann e Cavalcanti (2011) é o desenvolvimento do ser humano, 

como ser integral, por isso, a escola e o ensino deveriam simplificar a sua 

autorrealização, tendo como objetivo a aprendizagem em aspectos: cognitivos, 

afetivos e psicomotores.  

Devido a esse cerne, os mesmos autores afirmam que o objetivo da educação, 

na visão da teoria humanista é facilitar a aprendizagem, para que se torne um cidadão 

que aprende a aprender, que aprende a adaptar-se e mudar, e que saiba que nenhum 
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conhecimento é seguro, e que apenas o procedimento de procurar o conhecimento, 

oferece suporte para segurança.  

Na educação, segundo Santos (2006), Rogers aplicou os chamados princípios 

de aprendizagem, que consistiam em:  

• O aluno deveria ser compreendido pelo professor como indivíduo que tinha 

capacidade para tais aprendizagens, para que assim houvesse significado; 

• A motivação para a aprendizagem está vinculada com a coerência dos 

conteúdos e suas expectativas; 

• Qualquer relação de aprendizagem precisa envolver comunicação entre os 

agentes envolvidos. E Ostermann e Cavalcanti (2011) afirmam que a 

comunicação só acontece quando há um clima de compreensão empática 

pelos envoltos; 

• A situações experimentais ganham grande importância nessa teoria, pois o 

aluno consegue enxergar na prática o que está aprendendo, se tornando o 

sujeito ativo de sua aprendizagem; 

• A correlação do processo de ensino e aprendizagem, segundo Pinto (2003), 

está diretamente associada a qualidade dessa relação, e é decisiva para a sua 

formação; 

• E por fim a avaliação, que na visão da teoria é mais significativa quando o 

próprio aluno analisa e avalia sua aprendizagem, do que um parecer 

secundário. 

 

 

1.3.3 Teoria Cognitivista  

 

A última perspectiva é a cognitiva, que também pode ser definida como 

construtivista, conforme Silva (2002), pois possuem como base que a aprendizagem 

acontece perante a interação do indivíduo com a realidade em que se encontra, 

atribuindo os significados. É uma teoria, como afirmam Ostermann e Cavalcanti 

(2011), que se atenta com todo o processo de formação do aprendizado e seu 

processo mental: desde a compreensão, transformação do saber, armazenamento, 

até o uso da informação.  
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Pinto (2003, p.36) expõe alguns fundamentos que permeiam a aprendizagem 

no contexto da teoria cognitivista:  

• A aprendizagem é considerada como uma reestruturação ativa das 
compreensões e definições do indivíduo; 

• Todo o processo de aprender deve ser realizado de forma 
intencional com objetivos claros; 

• A motivação é algo intrínseco do sujeito, sendo assim, o incentivo 
deriva das necessidades internas, curiosidades ou expectativas. 
(PINTO, 2003, p. 36).  

 

O processo de aprendizagem percorre por alguns passos e de forma 

abrangente. A figura 6 representa esse ciclo exposto por Pinto (2003), que os 

descreve, sendo estes: 

• Desequilíbrio, por causa de nova informação; 

• Assimilação ou acomodação nas estruturas cognitivas; 

• Atribuição de um significado a esse conhecimento; 

• Equilíbrio nas estruturas mentais  

 

Figura 6: Esquema do processo de aprendizagem, conforme a teoria Cognitivista 

 

Nota:  a autora 

 

Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) no entanto, defendem que a 

aprendizagem vem sofrendo alterações em suas concepções, estratégias e métodos. 

Perante isso, destacam e defendem três pontos nesse processo que abrangem: 

Desequilíbrio

Assimilação/ 
Acomodação

Atribuição de 
significado 

Aprendizagem

Equilíbrio nas 
estruturas 

mentais  
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• O aluno como peça central da aprendizagem, possuindo uma função 

ativa no desenvolvimento do conhecimento;  

• O professor que possui o papel de tutor do aluno, acompanhando e 

modelando o seu processo de aprender; 

• E por fim, a alteração do significado do aprender, passando a se 

conhecer, e não apenas informar, esse conceito, influencia a 

aprendizagem a se tornar mais ativa, apoiando na construção de 

significados, resolução de problemas e descobertas.  

As autoras ainda afirmam que é fundamental que o educador conheça o 

discente e identifique em qual etapa do desenvolvimento ele se encontra, para então 

saber quais estratégias e abordagens utilizar para alcançar o aluno. Acrescentando, 

Silva (2009) declara que o aprender dentro da visão construtivista é o processo no 

qual o aluno é o autor da sua própria construção do conhecimento, e cabe ao professor 

criar ambientes que auxiliem na participação, interação e confrontamento de ideias, e 

que posteriormente, resultem em colaboração, cooperação e criatividade, para então, 

transformar a aprendizagem em um processo colaborativo e crítico.  

No entanto, Pozo (2004) assegura que a aprendizagem pode ser 

compreendida através de duas perspectivas: associativa e construtiva. Segundo o 

autor:  

Os modelos de aprendizagem associativa, em geral, baseiam-se num 

enfoque elementarista, analítico, que decompõem qualquer ambiente 

num conjunto de elementos associados entre si com distinta 

probabilidade, de modo que aprender é detectar, com maior precisão 

possível, as reações de contingência entre esses elementos ou fatos 

[...] As teorias construtivistas, em contrapartida, aceitam um enfoque 

holista, organicista e estruturalista, pois vinculam a aprendizagem ao 

significado que o organismos atribui aos ambientes que têm diante de 

si, em função das estruturas cognitivas e conceituais, a partir das quais 

interpreta esse ambiente. (POZO, 2004, p. 20 - 21). 

 

Com um olhar mais procedimental, Masetto (2003) apresenta a definição de 

aprendizagem como sendo o processo de busca de informação, reconsideração das 

experiências vividas, obtenção das habilidades, adaptação às mudanças e descoberta 

de significado nos fatos e fenômenos. Gonzalez (2008) confirma essa ideia, quando 

acrescenta que a aprendizagem é um processo singular e único do sujeito, em que 



78 
 

ele constrói seu conhecimento com base nas experiências que já possui, procurando 

estabelecer que os saberes tenham significado com seus conhecimentos prévios. 

Essas ideias procedem do conceito de aprendizagem significativa, no qual pertence à 

concepção da linha construtivista, segundo Ostermann e Cavalcanti (2011), em que 

possui como precursor David Ausubel. E essa concepção cognitivista que será 

trabalhado ao longo do trabalho, dentro do contexto da aprendizagem.  

 
 

1.3.3.1 Jean Piaget  
 

Figura 7: Jean Piaget 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://piagetpedagogia2010.blogspot.com/ 
 

Jean Piaget nasceu em 1886 na Suíça, se formou em psicologia e seu foco 

de trabalho era a natureza do conhecimento humano, informa Prass (2008). Piaget 

(1967) apresenta que o indivíduo para obter a aquisição do conhecimento, percorre 

por dois processos: adaptação ao meio e organização interna e, o qual acontece 

através de assimilação e acomodação.  

O pensador afirma que quando há uma interação do indivíduo com o meio ou 

objeto novo (informação ou experiência), acontece o desequilíbrio e após isso, a 

mente incorpora o conhecimento/objeto à estrutura cognitiva do sujeito; isso é o 

processo de assimilação. Já a acomodação, mediante Garcia (1998) é a modificação 

que a estrutura cognitiva comporta, em razão da inclusão de novos elementos, isto é, 

é a transformação que os esquemas de assimilação precisam realizar para que a 

estrutura cognitiva se ajuste ao objeto. Ostermann e Cavalcanti (2011) ainda 

acrescentam que as acomodações ocasionam a construção de novos meios de 



79 
 

assimilação, proporcionando assim, o desenvolvimento cognitivo. Por isso, Piaget 

(1979, p. 328) afirma que:  

A assimilação e a acomodação são, portanto, os dois polos de uma 
interação que se desenvolve entre o organismo (sujeito) e o meio 
(objeto), a qual constitui a condição indispensável de todo 
funcionamento biológico e intelectual; e essa interação supõe, desde 
o início, um equilíbrio entre as duas tendências dos polos opostos. 
(PIAGET, 1979, p. 328).  

 

Emmel e Krul (2012) pontuam outro aspecto importante no processo de 

formação do conhecimento, baseado na teoria piagetiana: o equilíbrio, que é 

conceituado como sendo a capacidade natural de autor-regulação do sujeito, após um 

procedimento de assimilação e acomodação. As estruturas cognitivas de uma criança 

são criadas e recriadas a partir de uma interferência (física ou mental) sobre o meio 

que está inserida. 

Cada etapa desse procedimento, tem total importância, pois segundo Piaget 

(1967), é quando a pessoa organiza a ação, formando estruturas cognitivas, 

assimilando-as e gerando o conhecimento. Logo, Ostermann e Cavalcanti (2011) 

declaram que ensinar, numa visão piagetiana, significa gerar o desequilíbrio na mente 

do sujeito, para que ele busque o reequilíbrio e reestruture cognitivamente.  

Essa teoria deixou algumas contribuições positivas para a educação, Emmel 

e Krul (2012) afirmam que foi um ganho de muita valia tornar o sujeito como 

protagonista de sua aprendizagem e o professor ter um papel de agente facilitador e 

desafiador para proporcionar todo um contexto para a construção do conhecimento. 

Os mesmos autores, também corroboram quando mencionam que ao final do 

processo, o indivíduo será autônomo, questionador, adaptativo e interativo com o seu 

meio. Já Vasconcelos, Praia e Almeida (2003) adicionam que o aprender a pensar foi 

o conceito mais influente que a sociedade herdou da teoria.  
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1.3.3.2 Lev Vygotsky  

 

Figura 8: Lev Vygotsky 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://infograph.venngage.com/p/60447/lev-vygotsky 

 

Lev Vygotsky nasceu em Orsha, em 17 de novembro 1896 na Bielo-Rússia, 

de família judia. Coelho e Pisone (2012) declaram que ele iniciou sua carreira aos 21 

anos, após a Revolução Russa e nesta época preocupava-se também com questões 

ligadas à Pedagogia. Foi um psicólogo proponente da Psicologia cultural – histórica. 

Como pioneiro do conceito de que o desenvolvimento intelectual do indivíduo se dava 

por meio da interação social como das condições de vida.  

Coelho e Pisone (2012) declaram que a sua teoria se baseava na interação 

do homem com as relações sociais. Para Vygotsky, o resultado das características 

humanas não estão presentes desde o nascimento nem se dão pela pressão do meio 

externo, mas sim, na relação homem e sociedade, em que a transformação do meio 

se dá pela busca de atender as necessidades básicas que o transformam. Por isso, 

Vygotsky, concede o lugar de destaque para as relações de desenvolvimento e 

aprendizagem, conforme salientam Coelho e Pisone (2012):  

a criança inicia seu aprendizado muito antes de chegar à escola, mas 
o aprendizado escolar vai introduzir elementos novos no seu 
desenvolvimento. A aprendizagem é um processo contínuo e a 
educação é caracterizada por saltos qualitativos de um nível de 
aprendizagem a outro, daí a importância das relações sociais. 
(COELHO; PISONE, 2012, p. 148).  

 

Em sua teoria da Zona Proximal de Desenvolvimento (ZPD), Vygotsky 

defende que a criança passa por níveis de desenvolvimento, em que o potencial que 

se dá através da interação de um adulto ou mediador ajudará na resolução do 
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problema, e o real, no qual ela consegue resolver problemas individualmente. Fino 

(2001) cita que aquilo que é zona do desenvolvimento proximal hoje, avançará para o 

desenvolvimento real amanhã, isto é, o que o sujeito faz com a assistência de um 

orientador hoje, ela poderá fazer com autonomia posteriormente. E a distância entre 

esses dois pontos é denominada de como ZPD em que ocorre o processo de 

aquisição da aprendizagem.  

Fundamentado na teoria da zona proximal do desenvolvimento, Prass (2008) 

afirma que o processo de aprendizagem deve ser ativo e interpessoal, de tal forma 

que o sujeito tenha um papel ativo nesse processo. Vygotsky (1988) declara que a 

aprendizagem é um processo social focado nas maneiras de aprender e nas 

capacidades dos alunos, levando em consideração mais suas qualidades do que 

defeitos. Entretanto, esse processo não se opera sozinho, segundo Vygotsky (1988), 

o estudante aprende a priori, a pensar, criar, analisar, pesquisar com a orientação de 

alguém e posteriormente possui autonomia para ser o autor de seu próprio 

aprendizado.  

De acordo com essa teoria, a educação não se resume apenas na aquisição 

de informações, mas sim na garantia do desenvolvimento do indivíduo, 

proporcionando ao sujeito instrumentos, técnicas e operações intelectuais, por essa 

razão, o teórico ressaltava os aspectos estruturais e instrumentais dos conteúdos 

programáticos educacionais, como declara Prass (2008). 

Haja vista os princípios da teoria de Vygotsky, Fino (2001) acredita que a 

escola deve ter uma posição atenta ao aluno, valorizando seus conhecimentos 

prévios, trabalhando a partir deles e estimulando as potencialidades, proporcionando 

situações e condições para que o aluno desenvolva sua capacidade, sua criatividade, 

sua autonomia, tornando um sujeito ativo e que tenha seus próprios conceitos e 

pensamentos e não apenas se utilize do pensamento e conhecimento alheio.  

A teoria de Vygotsky traz um novo olhar para o papel do professor em sala de 

aula, não mais como o detentor do conhecimento, mas aquele que irá mediar o 

trabalho de seus alunos, sendo um auxiliador de seu aprendizado, Ostermann e 

Cavalcanti (2011) ainda acrescentam a importância da postura do professor como 

identificação, modelo e peça chave nas interações sociais do aluno.   
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Assim, Praia e Vasconcelos (2017), ao abordarem a visão que Vygotsky, 

descrevem sobre a  relação professor-aluno que não deve ser uma relação de 

imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de respeito e de crescimento, no 

qual o aluno deve ser considerado como um sujeito interativo e ativo no seu processo 

de construção de conhecimento. Assumindo o educador um papel fundamental nesse 

processo, como um indivíduo mais experiente. Por essa razão cabe ao professor 

considerar também, o que o aluno já sabe, sua bagagem cultural e intelectual, para a 

construção da aprendizagem. 

 
 

1.3.3.3 David Paul Ausubel  

 

Figura 9: David Ausubel 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://dwityatyaa.wordpress.com/2011/10/18/david-paul-ausubels-theory/ 

 

A aprendizagem significativa é uma seção da Teoria Cognitivista, em que 

defende que o aprender só se torna significativo a partir do momento em que há 

relação entre a nova descoberta com as experiências vividas ou estruturas cognitivas 

já formadas, conforme alega Lemos (2011).  

O grande percursor dessa abordagem foi o norte americano David Paul 

Ausubel (1918 - 2008), nascido em Nova York, filho de imigrantes judeus, se graduou 

em psicologia, obtendo um destaque na área do desenvolvimento e educação. No seu 

livro, intitulado: A aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel (1982), ele 

afirma que quanto mais sabemos, mais aprendemos. 
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O interesse pela aprendizagem e seu processo de formação se origina devido 

ao sofrimento que ele passou durante seu período acadêmico nas escolas de ensino 

básico norte-americanas, consoante Aragão (1976). 

Outro precursor e seguidor de Ausubel, foi Joseph D. Novak, que mediante 

Moreira, Caballero e Palmero (1997), aderiu aos conceitos da aprendizagem 

significativa. Entretanto, o autor acrescentou novos conceitos a essa teoria, 

estendendo então para o viés do conhecimento humano numa visão do todo, isto é, 

pensamentos, ações, emoções do indivíduo, conduzindo para um crescimento 

pessoal. Os escritores ainda afirmam que para Novak, qualquer evento de cunho 

educacional se torna uma ação para a troca de significados e sentimentos entre 

docentes e alunos, aplicando então a teoria humanista de educação. 

 
 

1.3.3.3.1 Princípios da Aprendizagem Significativa 
 

Ausubel (1982) em sua contribuição para a aprendizagem significativa, 

valorizou o conhecimento e sua aquisição, de um modo contextualizado, ou seja, o 

indivíduo correlaciona a aprendizagem prévia com as experiências já vividas. Essas 

concepções já existentes na estrutura de conhecimento do indivíduo, são 

denominados pelo autor, como “subsunçor”7. Moreira, Caballero e Palmero (1997) 

acrescentam que o subsunçor não necessariamente precisa ser um conhecimento, 

por ser um construto, uma representação, um modelo, uma proposição, em suma, 

qualquer entendimento prévio que seja pertinente para a construção de uma 

aprendizagem significativa.  

Lemos (2011) ainda amplifica que esse processo de interação, não deve ser 

considerado como uma simples ligação, pois os chamados subsunçores modificam-

se gradativamente, se tornando mais diferenciados, estáveis e elaborados, facilitando 

assim, o aprendizado de novos conhecimentos.  

Essa ideia de Lemos (2011) se credencia quando Ausubel (1982) apresenta 

que: 

 
7 Subsunçor é um termo utilizado por David Ausubel no sentido explicar as experiências vividas e 
conhecimentos prévios.  
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La característica más importante del aprendizaje significativo es que, 
produce uma interacción entre los conocimientos más relevantes de la 
estrutura cognitiva y las nuevas informaciones (no es uma simple 
asociación), de tal modo que éstas adquieren um significado y son 
integradas a la estrutura cognitiva de manera no arbitraria e sustancial, 
favorecendo la diferenciación, evolucion y estabilidade de los 
subsonsores pre existentes y consecuentemente de toda la estrutura 
cognitiva. (AUSUBEL, 1982, p.2).  

 

No entanto, o autor também expõe o conceito da aprendizagem mecânica e 

posteriormente à compara com a significativa. De acordo com Ausubel (1982) a 

mecânica acontece quando não há subsunçores adequados na estrutura cognitiva 

para a informação nova, logo, ela é apenas armazenada de forma arbitrária, sem 

interagir com os conhecimentos pré-existentes.  

Lemos (2011) defende que a aprendizagem mecânica aos poucos se 

relaciona com os conhecimentos novos, reorganizando assim a estrutura cognitiva. E 

é essa interação, segundo a autora, que designa a confluência entre as duas formas 

de aprendizagem.  

Em seus estudos, Ausubel (1982) compreendia que, apesar de defender as 

ideias da aprendizagem significativa, em alguns momentos a aprendizagem mecânica 

era inevitável, como por exemplo, ao se estudar algum conteúdo de história que requer 

do estudante que este saiba sobre nomes de personagens ou datas; ou na fase inicial 

do um novo conhecimento, quando não há conceitos relevantes para a interação. 

Portanto, Ausubel (1982) não aponta uma dicotomia entre esses dois tipos de 

aprendizagem, ao contrário, ele utiliza o termo “continuum”, em que ambos podem se 

relacionar numa mesma tarefa.  

Por se caracterizar como um processo de construção pessoal de significados, 

a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), possui uma especificidade de 

idiossincrasia, no qual, estabelecerá de que forma será o relacionamento do sujeito 

com o ambiente, isto é, seu modo de sentir, de pensar e agir, consoante Novak (2000). 

Moreira, Caballero e Palmero (1997) declaram que os processos de indiossincrático 

acontece ao longo da vida, com uma sequência de eventos, formando a estrutura 

cognitiva do sujeito.  

Sendo assim, Lemos (2011) declara que a aprendizagem significativa condiz 

com à construção mental dos significados, pois requer uma ação intencional e pessoal 
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de integrar o novo conhecimento com os conceitos já existentes na estrutura cognitiva 

do indivíduo. Por isso, quanto mais estável e organizada for essa estrutura, maior será 

a percepção de novas informações, aprendizagens e autonomia nas ações com a 

realidade vivida pela pessoa. 

No entanto, Lemos (2011) alerta que quando essa organização cognitiva não 

possui subsunçores diversificados e estáveis, para sustentar novas informações, o 

sujeito acumulará de forma literal e não significativa, ou seja, ocorrerá a chamada 

aprendizagem mecânica. Caso ocorra o contrário, o sujeito estará melhor estruturado 

para utilizar o conhecimento a seu favor, buscando novas aprendizagens e interagindo 

com a sua realidade.  

Seguindo alguns princípios da teoria ausubeliana, a aprendizagem 

significativa pode ser processada tanto por descoberta como por recepção, de acordo 

com Faria (1989): 

Descoberta: o aluno deve aprender “sozinho”, deve descobrir algum 
princípio, relação, lei e outros; como pode acontecer na solução de um 
problema; 

Recepção: recebe-se a informação pronta (como em uma aula 
expositiva) e o trabalho do aluno consiste em atuar ativamente sobre 
esse material, a fim de relacioná-lo a ideias relevantes disponíveis em 
sua estrutura cognitiva. (FARIA, 1989, p. 7 e 8).  

 

Ausubel (1982) explica que a aprendizagem pela recepção é exposta apenas 

no final do processo, fazendo com que o aluno tenha uma postura passiva mediante 

a aprendizagem, de tal forma que ele só internalize ou incorpore o conhecimento, 

reproduzindo posteriormente, quando necessário. Por outro lado, o aprender por meio 

de descoberta, de acordo com Ausubel (1982), faz com o que o aluno reordene, 

integre e/ou transforme a informação para a estrutura cognitiva.   

Em resumo, para Faria (1989, p.7), os principais conceitos sobre 

aprendizagem, à luz da teoria, se articulam da seguinte forma: 

 

 

  

 



86 
 

Figura 10: Teoria dos principais conceitos sobre aprendizagem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                                Nota: a autora 

 

Este tipo de aprendizagem, para Ausubel (1982) é o mais importante dentro 

do contexto escolar, pois é o mecanismo que auxilia na aquisição e retenção das 

diversas informações dentro de um campo de conhecimento. Segundo Moreira e 

Ostermann (1999, p.45), o conceito mais significativo da teoria ausubeliana pode-se 

resumir na seguinte frase: “Se tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um 

só princípio, diria o seguinte: o fato isolado mais importante que influencia a 

aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe”.  

 

 
1.3.3.3.2 Papel do professor e aluno à luz da teoria da aprendizagem significativa 

 

Na perspectiva ausubeliana, Lemos (2011, p.28) afirma que a aprendizagem 

significativa é: “dinâmica, contínua, pessoal (idiossincrática), intencional, ativa (no 

sentido de atividade mental), recursiva, de interação (entre a nova informação e a 

prévia) e interativa (entre sujeitos).” Portanto, para que se obtenha os resultados de 

uma aprendizagem significativa, a responsabilidade recai sobre os ombros tanto do 

professor, quanto do aluno.   

É com base na teoria da aprendizagem significativa, que o processo educativo 

“corresponde a um contexto no qual indivíduos, que se percebem como sujeitos em 

formação, ajudam outros sujeitos a se perceberem como al e a aprenderem a autogeri-

la, isto é, aprender a aprender.” (LEMOS, 2011, p. 29).  



87 
 

Por isso, é imprescindível, conforme declara Lemos (2011) que o professor 

esteja envolvido com a aprendizagem do aluno, de tal forma que tenha a percepção 

de conhecer seus alunos, para saber o que precisa ser ensinado, qual estratégia de 

ensino e de avaliação usar, mediante o contexto e momento individual de sua clientela.  

É preciso também saber identificar o que o estudante sabe sobre o tema 

proposto para as aulas. Logo, a seleção, organização e elaboração do material que 

será utilizado no ensino dos conteúdos também é responsabilidade do professor, 

juntamente com a verificação se os significados repartidos configuram aos aceitos na 

conjuntura da matéria, e caso não tenha sido compreendido, reapresentar os 

significados de outra forma, a fim de que se obtenha significado. Entretanto, Lemos 

(2011) alerta que o suporte administrativo e macroestrutural para o professor 

desenvolver suas funções dentro do contexto do ensino significativo, também deve 

contribuir para sua prática.  

Por sua vez, o aluno também precisa estar envolto na sua própria 

aprendizagem, sendo assim, cabe a ele, de acordo com Lemos (2011), a captação e 

negociação dos novos significados com os conhecimentos que já possui. Moreira, 

Caballero e Palmero (1997) ampliam quando afirmam que faz parte da 

responsabilidade do discente a integração dos novos conhecimentos a estrutura 

cognitiva, podendo modificar, elaborar ou acrescentar significados, e ter a 

predisposição para aprender. Logo, o aluno, na luz dessa linha teórica, é um sujeito 

ativo e autônomo de sua própria aprendizagem.  

 

 

1.4 DESENVOLVIMENTO DA PROFISSÃO DOCENTE 

 

Este tópico aborda a profissão de ser professor e seu desenvolvimento ao longo 

das décadas com as variadas transformações sociais e o impacto que isso causa no 

seu fazer docente. Outro ponto que também será abordado é o distanciamento da 

formação inicial com o que se espera e precisa da atuação do professor.  

A escola, mediante a concepção de Marcelo (2009) tem o objetivo de 

transformação da mente dos discentes, em mentes educadas, reflexivas e críticas. No 

entanto, para que isso ocorra é preciso um esforço redobrado de confiança, 
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compromisso e motivação dos professores, principalmente pelo perfil dos estudantes 

atuais e pelas grandes mudanças sociais que impactam diretamente o fazer 

pedagógico. A ocupação do professor é caracterizada por Marcelo (2009) como 

“profissão do conhecimento”, sendo o elemento legitimador do docente e a justificação 

do trabalho se baseia no compromisso da transformação do conhecimento em 

aprendizagens significativas para os alunos.  

Contudo, para que esse compromisso se aperfeiçoe, Marcelo (2009) alerta que 

é fundamental que os professores tenham consciência da necessidade de aprimorar, 

ampliar e aprofundar sua competência profissional. Zabalza (2000) reitera esse 

pensamento quando afirma que aprender algo novo, se reinventar, se tornou um 

princípio de sobrevivência incontornável. Perante esse contexto, ser professor no 

século XXI, enfatiza Marcelo (2009), é assumir e compreender que o conhecimento e 

os alunos se transformam rapidamente, numa velocidade diferente o que era comum. 

Assim sendo, para que o direito de aprender dos alunos continuem, se faz necessário, 

segundo o autor, um empenho para continuar a aprender.  

Toda essa adaptação a mudanças, faz parte do desenvolvimento profissional 

dos professores, Heideman (1990) conceitua que: 

O desenvolvimento profissional dos professores vai para além de uma 
etapa meramente informativa; implica adaptação à mudança com o fim 
de modificar as atividades de ensino-aprendizagem, alterar as atitudes 
dos professores e melhorar os resultados escolares dos alunos. O 
desenvolvimento profissional dos professores preocupa-se com as 
necessidades individuais, profissionais e organizativas. (HEIDEMAN, 
1990, p. 4). 

 

Por outro lado, Bredeson (2002, p. 663) é mais direto quando define o 

desenvolvimento profissional do professor como sendo “oportunidades de trabalho 

que promovam nos educadores capacidades criativas e reflexivas, que lhes permitam 

melhorar as suas práticas”. Já Villegas-Reimers (2003) aclara o desenvolvimento 

profissional docente como um crescimento que o professor adquire com o tempo, 

resultado de suas experiências, análises e mudanças de sua própria prática. Baseado 

nessas definições, percebe-se alguns pontos em comum, como a caracterização do 

desenvolvimento profissional como sendo um processo de experiências, que contribui 

para progresso de suas competências, e que se dá no campo de trabalho.  
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 No entanto, como já exposto anteriormente, o papel e o perfil do professor vêm 

mudando conforme as transformações que ocorrem na sociedade. Bolívar (2006) 

corrobora essa ideia quando salienta que: 

[...] as mutações das últimas décadas geraram ambiguidades e 
contradições na situação profissional dos professores. A crise da 
identidade profissional docente deve ser entendia no quadro de um 
certo desmoronamento dos princípios da modernidade, que davam 
sentido ao sistema escolar. (BOLÍVAR, 2006, p. 13).  

 

Mas, Bolívar (2006), atenta para o fato de que essas transformações não 

acontecem apenas no ambiente escolar, mas sim, na sociedade, família, princípios 

éticos, entre outros, trazendo assim, fatores desestabilizadores para a comunidade, 

comparado aos princípios da sociedade de outras épocas. Assim, Bolívar (2006) 

orienta para que mediante esse panorama, o olhar para o desenvolvimento 

profissional do docente esteja bem atento, pois é clara a situação de stress e 

desmotivação no exercício da docência, principalmente pelo fato da formação inicial 

do docente ser tão distante da realidade (Marcelo, 2009).  

A formação inicial do docente tem sido alvo de muitas investigações e 

estudos. Marcelo (20009) menciona que há uma grande insatisfação por parte das 

instituições educacionais e de docentes, já em exercício, sobre a formação básica do 

ser professor, ressaltando que é uma organização burocrática, que intensifica a lacuna 

entre teoria e prática, e que fragmenta o conhecimento ensinado. Devido a essas 

pontuações, há uma proposta de redução de tempo da formação inicial e melhora na 

inserção do profissional nas escolas e, consequentemente, o acompanhamento mais 

intensificado do desenvolvimento profissional ao longo da carreira docente.  

Em contraponto, David Berliner (2000) defende a formação inicial do professor 

como sendo um papel importante no que diz respeito ao crescimento e entendimento 

do seu fazer pedagógico. Segundo o auto, os professores passam por fases no seu 

processo de aprendizado, e é preciso respeitar cada passo dessa formação. Berliner 

(2000) ainda pontua que essas críticas à academia reflete uma visão limitada acerca 

da contribuição da formação inicial no desenvolvimento prático do docente. O que ele 

sugere para que haja um equilibro as novas demandas do ser professor, é investir na 

formação continuada, possibilitando cada vez mais o progresso de competências e 
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exigências para educação atual e aperfeiçoando o desenvolvimento profissional 

docente.  

Guskey e Sparks (2002) apresentam um modelo do processo do 

desenvolvimento profissional docente, em que a mudança nas crenças e atitudes 

como sendo último estágio do processo, após a comprovação da utilidade de novas 

práticas, que então, são transformados em crenças. A figura 11 representa esse 

processo do desenvolvimento docente baseado nos autores já citados.  

 
 

Figura 11: Modelo do processo de desenvolvimento profissional docente I 

 
Fonte: Guskey e Sparks (2002) 

 

  

Clarke e Hollingsworth (2002) diferem do modelo linear, pois não demonstram a real 

complexidade do processo de aprendizagem dos docentes no programa de 

desenvolvimento profissional. Os autores apresentam um modelo interrelacionado, 

ocorrendo as mudanças através de dois processos: aplicação de novos 

procedimentos e reflexão da prática docente, em quatro domínios: pessoal 

(conhecimento, crenças e atitudes), práticas de ensino, consequência na 

aprendizagem dos alunos e o externa. A figura 12 retrata esse modelo defendido por 

Clarke e Hollingsworth (2002).  
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Figura 12: Modelo do processo de desenvolvimento profissional II 

 
Fonte: Clarke e Hollingsworth (2002) 

 

 

O desenvolvimento profissional docente é uma área de conhecimento 

constante e amplo. Marcelo (2009) afirma que mediante tudo que foi estudado sobre 

a formação do professor e desenvolvimento docente não há uma resposta certa, o 

que ele orienta é que independentemente de qual opção se adote, ou que caminho 

seguir, é necessário o entendimento que a profissão docente e seu desenvolvimento 

integram uma parte fundamental para assegurar a qualidade da aprendizagem dos 

alunos. Por isso, é recomendável que as instituições educacionais, sejam elas 

formadoras iniciais, ou as que empregam os docentes, devem ter uma perspectiva 

voltada no progresso da formação de ser professor.   
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CAPÍTULO II 
 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A escola, alvo do estudo, está localizada em Artur Nogueira região 

metropolitana de Campinas, SP e faz parte de uma rede particular de ensino. 

Atualmente, a escola contém 615 alunos, abrangendo da Educação Infantil até o 

Ensino Fundamental II.  

Participaram deste estudo 50 alunos do Ensino Fundamental de uma turma 

do 7º ano (matutina) e uma do 8º ano (matutina) e 2 professores, sendo uma da 

disciplina de história e um de geografia. As duas turmas pertencem a mesma unidade 

de ensino.  

A escolha da Instituição de ensino sucedeu por conveniência e por estar 

próxima à residência da pesquisadora e, consequentemente de mais fácil acesso, 

uma vez que a mesma acompanhará cada etapa do projeto. Já os critérios de inclusão 

para definição das disciplinas e turmas contempladas no estudo, deu-se pelos 

seguintes fatores: i) os professores das disciplinas serem imigrantes digitais; ii) as 

disciplinas serem da área das ciências humanas, com preponderância de aulas 

expositivas; iii) a turma do 7º ano foi selecionada por apresentar pouca participação 

nas atividades proposta pelos professores; iv) a turma do 8º ano tem envolvimento 

ativo na utilização de recursos tecnológicos.  

 

 

2.1 NATUREZA E PARADIGMA DE INVESTIGAÇÃO 

 

No sentido de responder aos objetivos do trabalho, a natureza da pesquisa 

será qualitativa e o paradigma interpretativo-descritivo, com a finalidade de 

compreender o fenômeno de estudo. Freitas e Jabbour (2011) afirmam que na 

pesquisa qualitativa, o pesquisador é o instrumento-chave para o desenvolvimento da 

proposta e o ambiente em questão para a pesquisa precisa ser a fonte direta de dados; 

o resultado e o significado acontecem durante o processo. Os mesmos autores ainda 
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afirmam que o investigador, para realizar uma pesquisa qualitativa, precisa aprender 

a observar, analisar e registrar as interações entre as pessoas e o meio.  

Tendo como foco do estudo a natureza qualitativa, será garantida a fiabilidade 

dos resultados seguindo as indicações de Neri de Souza, Costa e Neri de Souza 

(2015a), quando sugerem a revisão dos pares das transcrições das entrevistas, a 

triangulação dos diversos dados obtidos dos variados instrumentos de coleta e a 

descrição transparente de todo o processo de pesquisa. No entanto, para confirmar a 

coerência de todo o procedimento, tenciona-se utilizar o Quadro de Coerência Interna 

Geral da Investigação, que examina os principais tópicos que compõe uma pesquisa 

– a pergunta de partida, objetivo da pesquisa, o corpus de dados, tipos de análise, as 

expectativas e as perguntas subsidiárias. (Neri de Souza; Neri de Souza; Costa, 

2015b). 

 

 

2.1.1 Objetivos 

 

No sentido de obter resposta à problemática do estudo: de que forma a 

aplicação prática de ferramentas tecnológicas contribuem para uma melhor 

intergeracionalidade na aprendizagem de alunos dos 7º e 8º anos dos anos finais, 

foram definidos os seguintes objetivos: 

 

Objetivo geral: 

• Verificar se a utilização de ferramentas tecnológicas contribui para uma 

aprendizagem significativa, com base na incompatibilidade de gerações 

entre professor e aluno.  

 Objetivos específicos: 

• Conhecer a realidade do docente em sala de aula, a partir da geração 

de discentes, que são nativos digitais; 

• Identificar as dificuldades vividas pelos professores e alunos na vertente 

da intergeracionalidade no processo de ensino e aprendizagem; 
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•  Aplicar estratégias para o uso das tecnologias o processo de ensino, 

como facilitador da aprendizagem;   

• Analisar o resultado da aplicação das estratégias tecnológicas em sala 

de aula, com um viés na aprendizagem, a partir do conceito de 

intergeracionalidade; 

• Avaliar se o uso das estratégias tecnológicas contribuíram para uma 

efetiva aprendizagem no contexto da intergeracionalidade entre professor-

aluno.  

 

 

2.2 MÉTODO 

 

O método de estudo de caso proporcionou o suporte necessário para uma 

análise aprofundada do fenômeno. Assim, conforme ressaltam Peres e Santos (2005), 

os três pressupostos que requerem uma atenção na escolha pela utilização do estudo 

de caso qualitativo, são: i) o conhecimento está em constante processo de construção, 

ou seja, uma postura flexiva e atenta às novas questões que possam manifestar 

durante o processo, no entanto que possua um embasamento teórico; ii) o caso 

envolve uma série de dimensões, isto é, utilizar uma multiplicidade de fonte e coleta 

de dados, procedimentos, instrumentos para atentar aos fenômenos de investigação; 

e iii) a realidade pode ser compreendida perante diversas visões, em que a postura 

do pesquisador seja ética em apresentar todas as evidências de suas análises, 

descrição das situações e depoimentos dos participantes.  

A pesquisa abrangeu esses três requisitos, pois durante todo o processo de 

investigação a ferramenta tecnológica foi o meio utilizado para a implementação da 

estratégia de aprendizagem, bem como o fato de que a pesquisadora esteve presente 

com a finalidade de acompanhar todo o percurso, para que a análise dos dados, possa 

ser realizada a ligação entre a prática e o embasamento teórico, como foi realizado. 

Outro aspecto que também foi abordado é a variedade de instrumentos, que foram 

utilizados para a coleta dos dados. 

A escolha pelo método de estudo de caso torna-se o mais indicado, uma vez 

que a proposta se baseia na análise de um caso, em que se realizaram coleta de 
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dados e posteriormente, a análise dos mesmos. Perante isso, Coutinho e Chaves 

(2002), afirmam que a expressão “estudo de caso”, indica a análise detalhada do fato 

(ou pequeno número de), de acordo com o contexto, considerando a complexidade, 

profundidade, recorrendo então para os métodos e instrumentos de pesquisa 

adequados à circunstância. Alguns autores clássicos, como Yin (2005, p.32), definem 

o estudo de caso como sendo, “uma investigação empírica que investiga um 

fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real”. Ventura (2007) 

também afirma que o que se pretende no estudo de caso é investigar uma unidade e 

as particularidades significativas para o objeto de pesquisa.  

 

 

2.3 PARTICIPANTES 

 

O campo de pesquisa foi uma instituição de ensino básico, com o foco no 7º 

ano e 8º ano dos anos finais, em duas disciplinas: história e geografia. Tendo como 

público alvo 52 participantes, sendo 50 discentes e 2 docentes.   

 

 

2.4 INSTRUMENTOS  

 

Os instrumentos selecionados para a coleta dos dados foram: questionário 

para caracterização do público-alvo, roteiros de entrevistas (antes da implementação 

da estratégia de aprendizagem) validados  e autorizado pela autora Profª Maria Elvira 

Monteiro, sob a orientação da Profª Guilhermina Lobato Miranda, o qual foi utilizado 

em sua tese de doutorado pela Universidade de Lisboa, em 2013 para descrever os 

atributos dos alunos desde dados pessoais até a utilização das TIC; guia de 

observação não-participante, roteiros de entrevistas com os professores (pós 

implementação da estratégia de aprendizagem).  

O convite aos professores das disciplinas envolvidas foi por meio de uma 

reunião presencial, em que foi apresentada a proposta e os objetivos do estudo. Ao 

aceitarem, foi assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Do mesmo 

modo, para a participação dos discentes, os pais foram comunicados acerca do 
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estudo e autorizada a participação dos filhos. Os Termos de Assentimento e de 

Consentimento Livre e Esclarecido (conforme documento em anexo) foram assinados. 

Importante salientar que todos os participantes deste estudo foram convidados a 

participarem voluntariamente. 

Gil (2017) expõe quatro fases para o delineamento da pesquisa, a partir da 

escolha de pontos primários de uma pesquisa (pergunta, hipóteses, objetivos): i) 

delimitação da unidade-caso; ii) coleta de dados; iii) seleção, análise e interpretação 

de dados; iv) elaboração do relatório da apresentação dos resultados correlacionando 

com a fundamentação teórica.   

Perante esse modelo do autor, a presente pesquisa foi dividida em três fases:  

Fase 1:  

• Observação não-participante ocorreu no ambiente escolar, com o horário pré-

definido com o professor, nas turmas do 8º ano na disciplina de Geografia e 7º 

ano na disciplina de História. Teve como único objetivo observar o desempenho 

do aluno em sua participação no processo de aprendizagem.  

Devido ao choque de horários e impossibilidade de acesso, não foi observado 

as turmas do 8º ano na disciplina de História e nem a turma do 7º ano na 

disciplina de Geografia.  

• Aplicação do questionário de auto-resposta, para a caracterização do perfil do 

aluno em cada turma, no âmbito escolar, mediante o dia e o horário que a 

escola propôs. O questionário foi respondido pela plataforma do Google Forms, 

sem identificação do indivíduo. Os alunos utilizaram os tablets, disponíveis na 

escola, para responderem o questionário (anexo 7.2).  

• Entrevistas semiestruturadas com os professores das disciplinas selecionadas 

para o estudo. Foram realizadas presencialmente, no ambiente escolar, com o 

uso do gravador digital de voz, conforme acordado com os participantes, no 

sentido de garantir a fidedignidade das respostas.  

Por meio desta coleta de dados, buscou-se identificar as principais dificuldades 

no processo de ensino e aprendizagem, tendo como viés, o uso das tecnologias e a 

intergeracionalidade entre eles.  
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Fase 2:  

Essa fase teve início na terceira semana de outubro e se estendeu até o início 

da primeira semana de novembro e teve os seguintes passos:  

• A pesquisadora, juntamente com os professores das disciplinas, definiu e 

implementou as estratégias de aprendizagem com a utilização de ferramentas 

tecnológicas. Esse encontro foi realizado pessoalmente no ambiente da escola, 

após o momento da primeira entrevista. O Quadro 6, apresenta de maneira 

pontual a proposta da aplicação da estratégia definida pela pesquisadora e 

acordada com os professores das duas disciplinas.  

 
Quadro 6: Planejamento das aulas 

Nota: a autora 

  

• Após a apresentação da proposta do estudo aos professores das disciplinas, 

foram definidos os dias/aulas em que seriam implementadas as estratégias 

com o uso das tecnologias. O Quadro 7 mostra os dias e horas para a aplicação 

da estratégia acordada com os professores.  

Série Disciplina Conteúdos 
Atividade 
proposta 

Ferramentas 
tecnológicas 

Avaliação 

7º 
ano 

Geografia 
Região Sudeste – 

turismo 

Criação de 
um roteiro 
de viagem. 

✓ Tablet 
Aplicativos:  

• Google Earth, 

• Booking, 

• Google 
StreetView, 

• TripAdvisor, 

Apresentação 
dos grupos 

8º 
ano 

Geografia Globalização 

Aula 
interativa 

com o 
Google 

Classroom 

• Google 
Classroom, 

• Celulares e 
tablets 

Registros no 
Google 

Classroom 

7º 
ano 

História Escravidão 

Criação de 
um vídeo 
sobre os 
principais 
locais de 

escravidão 
do Brasil 

• Celular,  

• Aplicativos de 
edição de vídeo.  

• Google Earth 

• Google 
StreetView 

Apresentação 
dos vídeos 

8º 
ano 

História Neocolonialismo 

Criação de 
um mapa 
conceitual 

online 

✓ Tablet 
✓ Google 

Classroom 
Aplicativos:  

• Mindly, 

• MindMeister, 

• SimpleMind.  

Registros dos 
mapas no 

Google 
Classroom. 
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Quadro 7: Horários estabelecidos para as aulas de aplicação da pesquisa 

Série Disciplina Dias Total de aulas 

7º 
ano 

Geografia 

• 23/10 (4ª 
feira) 

• 25/10 (6ª 
feira) 

• 30/10 (4ª 
feira) 

5 aulas de 45 minutos, sendo: 

• 3 aulas para a execução da atividade 
proposta; 

• 2 aulas para apresentação da atividade. 

8º 
ano 

Geografia 
• 28/10 (2ª 

feira) 
2 aulas de 45 minutos. 

7º 
ano 

História 

• 22/10 (3ª 
feira) 

• 29/10 (3ª 
feira) 

 

4 aulas de 45 minutos, sendo: 

•  2 aulas para a contextualização, pesquisa e 
criação do roteiro do vídeo; 

 2 aulas para apresentação. 

8º 
ano 

História 

• 22/10 (3ªfeira) 

• 29/10 (3ª 
feira) 

• 31/10 (5ª 
feira) 

 

4 aulas de 45 minutos, sendo: 

•  1 aula para explicação da proposta da 
atividade e suas demandas; 

 3 aulas para a criação do mapa conceitual 
conforme a explanação do conteúdo.    

Nota: a autora 

 

• As ferramentas tecnológicas implementadas no processo de aprendizagem aos 

alunos foram determinadas juntamente com os professores, conforme os 

conteúdos propostos e o tempo disponível para a aplicação da pesquisa. As 

ferramentas escolhidas foram: i) Google Classroom que consiste ser uma 

plataforma da Google que possibilita criação de uma sala de aula online em 

que o professor consegue interagir com os alunos durante e após as aulas, com 

atividades, fórum de discussão, armazenamento de materiais entre outros. ii) 

Google Earth é um aplicativo de mapas em três dimensões que permite 

virtualmente visitar qualquer lugar do planeta, devido as imagens capturadas 

por satélites.iii) o Booking. com é um site e aplicativo de viagens que oferece 

tarifas e busca de passagem e hospedagem, disponibiliza também pacotes de 

viagens com variedade de destinos e promoções financeiras. iv) Google 

StreetView é um recurso da Google que disponibiliza vistas panorâmicas de 

360° na horizontal e 290° na vertical e permite que os usuários vejam algumas 

regiões do mundo ao nível do chão. v) TripAdvisor é um site/aplicativo de 

pesquisas para viagens, desde passagens até restaurantes disponíveis no 

destino desejado, pontos turísticos, mostrando as recomendações e opiniões 
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do público sobre os lugares e locais procurados. No entanto, ele não possibilita 

a compra dos pacotes, só para comparação e pesquisa. vi) Mindly, Mindmeister 

e SimpleMind são aplicativos para criação de mapas mentais ou conceituais e 

de organização das tarefas e atividades pretendidas a diferenciação de cada 

uma se restringe ao processamento e layout na hora de criar o mapa.  

 

 

Fase 3:  

• Entrevistas semiestruturadas aos professores para avaliar os contributos do 

uso das ferramentas tecnológicas após a aplicação das estratégias de 

aprendizagem no contexto da intergeracionalidade entre professor – aluno, na 

perspectiva do aluno e do professor. Da mesma forma da Fase 1, para o 

registro das entrevistas foi utilizado o gravador digital de voz para a 

fidedignidade das respostas.  

• Questionário com uma pergunta aberta para os alunos, após a aplicação das 

estratégias de aprendizagem no contexto da intergeracionalidade entre 

professor – aluno, sobre a perspectiva do discente as atividades propostas. 

Esse questionamento foi aplicado através da plataforma do Google Forms sem 

a identificação nominal dos participantes e utilizaram os tablets disponíveis na 

escola para responderem à pergunta.  

 

 

2.5 ANÁLISE DE DADOS  

 

Para a análise dos dados quantitativos obtidos do questionário de 

caracterização, foi utilizado o pacote estatístico SPSS com a realização de análise 

descritiva dos dados. Os dados qualitativos foram analisados com o apoio do software 

webQDA, tendo por base as etapas de análise propostas por Bardin (2016), no qual 

define-se por um conjunto de procedimentos através de métodos objetivos e 

sistemáticos de descrição do conteúdo, objetivando alcançar a identificação de 

indicadores que possibilitem a inferência dos conhecimentos relativos às 

circunstâncias de produção e recepção das mensagens.  

Essas etapas são apresentadas em 3 fases, mediante Bardin (2016), a saber:  
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i) Pré análise que consiste na leitura “flutuante” – é um primeiro contato 

com os documentos e textos, deixando-se invadir pelas impressões e 

orientações. Perante essa leitura, é realizada a escolha dos documentos 

que serão utilizados, elaboração de possíveis indicadores, hipóteses, 

categorização, recorte do conteúdo, as dimensões e direções para a 

análise mais profunda e preparação do material;  

ii) Exploração do material que é a etapa de aplicação sistemática das 

decisões tomadas, baseada na fase anterior. São as operações de 

codificação, decomposição ou enumeração, em função dos acordos já 

formulados, também na primeira etapa;  

iii) Tratamento dos resultados de inferência e interpretação que têm como 

foco destacar as informações coletadas, apresentando os resultados 

através de diagramas, figuras, modelos; síntese e seleção dos 

resultados obtidos, as inferências alcançadas e as interpretações, com 

base nos objetivos. E a interpretação então, pode-se resultar em dois 

focos – dependendo de qual o resultado: a utilização dos resultados para 

fins teóricos ou para servirem de orientação a uma nova análise.  
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CAPÍTULO III 

 

 

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

De acordo com o desenho de investigação descritos no capítulo da 

metodologia, os resultados serão apresentados pelas etapas pré e pós aplicação das 

estratégias, bem como pelos objetivos propostos no estudo. Para tanto, a coleta de 

dados foi realizada no mês de outubro de 2019.  

Como objetivo inicial, foi necessário conhecer a realidade do docente em sala 

de aula, a partir da geração de discentes, que são nativos digitais. 

 

 

3.1  ETAPA PRÉ APLICAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS TECNOLÓGICAS 
 

3.1.1 Resultados quantitativos do questionário de caracterização dos alunos  

 

No sentido de obter compreensão da realidade do docente imigrante digital 

em sala de aula, a pesquisadora, inicialmente, realizou a aplicação dos questionários 

para a caracterização frente à utilização das TDIC.  

O questionário foi aplicado aos alunos participantes da pesquisa, no âmbito 

escolar, através do uso dos tablets, enviado pela plataforma do Google Forms, 

constando 25 perguntas com o intuito de caracterizar os alunos e a proximidade e 

utilização das tecnologias. Foi aplicado aos alunos das duas séries, tendo um total de 

50 participantes, compostos por 22 meninas e 28 meninos, em que 74% destes estão 

na faixa etária de 13-15 anos de idade. 

Com a finalidade de conhecer as especificidades e preferências acadêmicas 

dos alunos, buscou-se saber dois aspectos: i) qual a propensão deles para o estilo de 

aula; ii) como consideram a relevância dos conteúdos em sala, a fim de que haja uma 

maior interação no processo de aprendizagem. A tabela 1 apresenta o resultado da 

primeira indagação, mostrando que 18 (36%) respondentes preferem as aulas com 
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trabalhos em grupo, seguido por uma concordância de 12 (24%), que afirmam preferir 

a utilização de recursos audiovisuais e a indicação de que o professor deixa o discente 

participar ativamente da proposta da aula.  

 

Tabela 1: As minhas aulas preferidas são aquelas em que... 

Alternativas Nº % 

O professor expõe a matéria 2 4,0 

O professor deixa participar o aluno 12 24,0 

Se utilizam de recursos audiovisuais 12 24,0 

Os alunos trabalham individualmente 2 4,0 

Os alunos trabalham em grupo 18 36,0 

Outro tipo de aula 4 8,0 

Total  50 100,0 

Nota: a autora 

 

A tabela 2 aponta a opinião dos discentes sobre a relevância dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula. Dos 50 respondentes, 20 (40%) consideraram os 

conteúdos desinteressantes, mas úteis para a vida; 17 (34%) ponderaram como 

interessantes e 12 (24%) acreditaram que os conteúdos estão ligados à vida real, por 

isso da importância de serem estudados.  

 

Tabela 2: Os conteúdos das aulas são... 

Alternativas Nº % 

Interessantes 17 34,0 

Desinteressantes, mas úteis 20 40,0 

Desinteressantes e inúteis 1 2,0 

Ligadas à vida real 12 24,0 

Total 50 100,0 
Nota: a autora 

 

Com base na tabela 2, é notório perceber o desinteresse dos educandos em 

relação aos conteúdos e as aulas, segundo os professores entrevistados quando há 

desinteresse a propensão de obter conflitos entre eles e os alunos é grande. O 

professor 1 menciona que:  

temos que trabalhar com eles para não perdê-los. Se você não 
preparar um conteúdo que chame a atenção deles, o desinteresse vai 



103 
 

aparecer, eles vão brincar, conversar, e assim prejudicar o restante da 
aula. Essa dificuldade eu vejo por mim, pois eu preciso estar mais 
preparado. Se eu vou entrar na sala de aula e encarara 40 alunos, eu 
tenho que preparar estratégias para ganhar os 40 alunos. (Professor 
1). 

 

Santos (2003, p. 12), já alertava a essa dificuldade e propunha aos 

educadores uma reflexão ao afirmar que “[...]os alunos não querem mais ficar só 

escutando os professores, querem falar, querem ser ouvidos e desejam ser mais 

participativos.” O desejo de interação do estudante na aula também é um anseio dos 

docentes, como visto anteriormente.  

Lorenzato (2006, p.15) manifesta que é preciso permitir e incentivar a 

expressão dos discentes durante as aulas, para que desperte o interesse no indivíduo, 

e ainda acrescenta que “permitir que os alunos se pronunciem é, antes de tudo, um 

sinal de respeito a eles e de crença neles”. Souza e Souza (2010) ainda acrescentam 

que o professor, como mediador tem um papel relevante e sua função buscar 

alternativas viáveis para que os alunos estejam interessados nas aulas, tendo 

envolvimento e uma postura participativas as ideias propostas pela escola.  

Um outro fator a ser analisado para o cumprimento dos objetivos específicos 

do estudo, está voltando para o campo da aprendizagem quando se questiona quais 

as principais dificuldades vividas pelos alunos para o processo de aquisição do 

conhecimento. A tabela 3 apresenta as disciplinas que os alunos possuem mais 

dificuldade para a compreensão. Matemática e português se destacam, com 22 (44%) 

e 14 (28%) das respostas, respectivamente.  

 

Tabela 3: A disciplina em que mais tenho dificuldade: 

 Nº % 

Português 14 28,0 

Matemática 22 44,0 

História 6 12,0 

Ciências 2 4,0 

Inglês 3 6,0 

Espanhol 2 4,0 

Ed. Física 1 2,0 

Total 50 100,0 
Nota: a autora 
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Acrescentando a essa informação está a tabela 4 ao revelar, segundo os 

alunos, os números referentes aos maiores motivos da dificuldade de aprender. Os 

resultados mostram que 15 (30%) relataram que o não uso das tecnologias é uma 

razão para a dificuldade na aprendizagem, seguido da pouca atenção durante a aula 

com 14 (28%) e do assunto não ser interessante com 10 (20%). 

 

Tabela 4: A minha dificuldade de aprender o conteúdo é por causa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Nota: a autora 
 

Fey (2011) alerta justamente os aspectos expostos neste cenário, quando 

afirma que as TDIC proporcionam uma variedade de facetas de linguagem, como: 

leitura, escrita, visual, audiovisual, isto é, uma agregação de diferentes linguagens que 

possibilitam o alcance de diversos estilos de aprendizagem. O autor ainda questiona 

que as linguagens mais adotadas na sala de aula tradicional são a fala e a escrita, 

então, qual dos dois panoramas é mais significativo e atrativo para o aluno? 

Prensky (2010) reitera essa indagação acrescentando a hipótese de que: “Será 

que a falta de atenção na sala de aula não é uma forma deliberada pelo aluno de não 

reconhecimento desse modo de aprender?” (PRENSKY, 2010, p. 37). Essas 

inquirições servem de reflexão sobre a maneira de como o conteúdo está sendo 

trabalhado em sala de aula hoje em dia e quais os impactos ou não impactos causados 

nos alunos, a fim de que, de fato, eles alcancem uma aprendizagem significativa e 

construtiva para o seu desenvolvimento. 

Com relação ao contato dos alunos com o manuseio do computador e uso da 

internet, a princípio, foram realizadas cinco perguntas gerais. A primeira indagava se 

Alternativas Nº % 

Da pouca atenção na aula 14 28,0 

Do assunto não ser interessante 10 20,0 

Do pouco tempo que tenho para estudar 2 4,0 

Da falta de um local de estudo fora da sala de aula 2 4,0 

Da relação com a turma 5 10,0 

Dos livros de difícil compreensão 2 4,0 

Do não uso das tecnologias (celular, computador, 

tablet, smartphone) 

15 30,0 

Total 50 100,0 
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eles possuíam computador, 47 (94%) pessoas responderam que sim e 3 (6%) não 

possuem, mediante a tabela abaixo. 

 

Tabela 5: Tenho computador 

 Nº % 

Sim 47 94,0 

Não 3 6,0 

Total 50 100,0 

Nota: a autora 

A segunda pergunta inquiriu sobre para qual finalidade eles utilizavam as 

TDIC (computador e internet). Dos respondentes, 31 (62%) apontaram que usam em 

casa para cunho de lazer, 16 (32%) utilizam em casa para estudar e 3 (6%) utilizam 

na escola para fazer pesquisas e estudar, conforme apresentado na tabela 6.  

 

Tabela 6: Acesso às TIC (computador e internet)... 

 Nº % 

Em casa para me divertir 31 62,0 

Em casa para estudar 16 32,0 

Na escola para fazer pesquisas 3 6,0 

Total 50 100,0 

Nota: a autora 

A terceira questionava a frequência da utilização de computador/ tablet na 

escola. Em sua maioria, 39 (78%) participantes responderam que semanalmente, 

seguido de 7 (14%) estudantes apontaram utilizar recursos tecnológicos diariamente, 

de acordo com a tabela a seguir.  
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Tabela 7: Eu uso o computador na escola: 

 Nº % 

Diariamente 7 14,0 

Semanalmente 39 78,0 

Quinzenalmente 3 6,0 

Mensalmente 1 2,0 

Total 50 100,0 
Nota: a autora 

 

A próxima pergunta que norteia o manuseamento dos estudantes no uso das 

TDIC é se eles possuem acesso à internet pelo computador sozinhos. Dos 50 

participantes, 44 (88%) responderam que sim e apenas 6 (12%) responderam que 

não, segundo a tabela 8. E ao perguntar se eles possuem acesso à internet pelo 

celular sozinhos, 45 (90%) responderam positivamente e 5 (10%) negativamente, em 

conformidade com a tabela 9, respectivamente.  

 
Tabela 8: Tenho acesso à Internet pelo computador sozinho(a) 

 Nº % 

Sim 44 88,0 

Não 6 12,0 

Total 50 100,0 

Nota: a autora 

 

Tabela 9: Tenho acesso à internet pelo celular sozinho(a) 

 Nº % 

Sim 45 90,0 

Não 5 10,0 

Total 50 100,0 

Nota: a autora 

Todos os dados apresentados a partir da tabela 5 retratam a facilidade do 

contato que essa geração possui com as TDIC. Em conformidade com esses 

resultados, Patela (2016) afirma que essa geração nasceu diante da eclosão 
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tecnológica, fazendo com que a forma de pensar fosse influenciada pelo mundo veloz, 

gerado pela imersão das tecnologias. A autora ainda acrescenta que eles 

desconhecem a vida antes da internet, redes sociais, smartphones, entre outros e são 

extremamente rápidos e ágeis no uso de computadores.  

Com o intuito de saber se os alunos manuseiam os recursos tecnológicos para 

a realização de atividades escolares e os locais onde fazem o uso, foi apresentado 

uma lista com alguns tipos de tecnologias, em que eles deveriam assinalar onde era 

utilizado tais recursos. A tabela 9 mostra os resultados, em que é observado uma 

predominância maior da utilização das TDIC para a realização de atividades escolares 

em suas casas, comparativamente ao pouco uso da utilização na escola, em que 7 

(14%) dos respondentes revelaram que se valem de computadores para as atividades 

de aprendizagem.  

 

Tabela 10: Assinale aonde você já utilizou as seguintes tecnologias para atividades escolares. 

 Na escola Em casa Não se aplica 

Computador 7 (14%) 11 (22%) - 

Internet 3 (6%) 14 (28%) - 

Impressora 15 (30%) 18 (36%) 1 (2%) 

Máquina fotográfica digital 1 (2%) 28 (56%) 19 (38%) 

Câmera de vídeo - 29 (58%) 13 (26%) 

Vídeos 29 (58%) 5 (10%) 5 (10%) 

Quadro interativo 17 (34%) 2 (4%) 29 (58%) 

Webcam 4 (8%) 25 (50%) 18 (36%) 

Celular  1 (2%) 22 (44%) 2 (4%) 
Nota: a autora 

Os resultados da tabela 10 elencam que de acordo com a realidade 

pesquisada nesse estudo há pouco utilização das tecnologias no processo de 

aprendizagem. Diante disso, Scaico e De Queiroz (2013) ressaltam que a escola deve 

usar as tecnologias com a finalidade de enriquecer a experiência dos estudantes, 

permitindo que os indivíduos compartilhem ideias e pensamentos, logo cultivam 

mentes.  

Ito et al (2013) acrescenta que a aplicação de recursos tecnológicos em sala 

de aula é importante pois proporciona oportunidades de produção e criação de 

conteúdo, conhecimento e análise, que posteriormente podem ser disponibilizados 

nas redes de compartilhamento. Entretanto, Sacico e De Queiroz (2013) alertam que 
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é preciso ir além da utilização das TDIC, deve-se repensar no conceito e prática desse 

uso, de tal modo que seja possível a criação de novos contextos, novos significados, 

diversificação e expansão das experiências educacionais.  

Com o objetivo de saber quais as disciplinas que mais empregavam as 

tecnologias no contexto de sala de aula, os alunos foram questionados por disciplina, 

numa escala de Likert: nunca, raramente, às vezes, muitas vezes e sempre. 

Destacam-se três disciplinas que obtiveram o maior índice de não uso de 

computadores, somando os níveis nunca e raramente: Matemática, História e 

Espanhol, tendo uma média por disciplina de 43 respostas (86%). Por outro lado, 

outras duas disciplinas se destacam por um índice alto da utilização dos 

computadores: Geografia e Inglês, tendo como média por disciplina 37 respostas 

(74%), entre os níveis: muitas vezes e sempre. As demais disciplinas se mantiveram 

no nível médio de período do uso de computadores, como apresenta a tabela abaixo.  

 
Tabela 11: Quantas vezes utilizo o computador na disciplina de... 

 Nunca Raramente Às 
vezes  

Muitas 
vezes 

Sempre 

Português 14 (28%) 18 (36%) 13 (26%) 4 (8%) 1 (2%) 

Matemática 41 (82%) 6 (12%) 3 (6%)  - - 

História 27 (54%) 16 (32%) 7 (14%) - - 

Geografia 4 (8%) 3 (6%) 12 (24%) 11 (22%) 20 (40%) 

Ciências 14 (28%) 19 (38%) 11 (22%) 4 (8%) 2 (4%) 

Religião 9 (18%) 22 (44%) 15 (30%) 2 (6%) 1 (2%) 

Inglês 4 (8%) 3 (6%) - 11 (22%) 32 (68%) 

Espanhol 25 (50%) 15 (30%) 4 (8%) 5 (10%) 1 (2%) 
Nota: a autora 

 

Com muita similaridade nos resultados, a pergunta sobre a frequência do uso 

da internet nas disciplinas também foi realizada. Os discentes responderam que nas 

disciplinas de Português, Matemática, História e Espanhol há pouco uso da internet 

no processo de ensino e aprendizagem, tendo no somatório a média de 38 respostas 

(76%). Por outro lado, os alunos revelaram que os professores das disciplinas de 

Geografia e Inglês são os que mais utilizam a internet durante as aulas, obtendo como 

somatório da média 33 respostas (66%), como mostra a tabela 12.   
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Tabela 12: Quantas vezes utilizo a internet na disciplina de... 

 Nunca Raramente Às 
vezes  

Muitas 
vezes 

Sempre 

Português 14 (28%) 21 (42%) 11 (22%) 2 (4%) 2 (4%) 

Matemática 36 (72%) 10 (20%) 3 (6%)  1(2%) - 

História 26 (52%) 11 (22%) 12 (24%) - 1 (2%) 

Geografia 3 (6%) 8 (16%) 11 (22%) 5 (10%) 23 (46%) 

Ciências 12 (24%) 22 (44%) 11 (22%) 5 (10%) - 

Religião 10 (20%) 17 (34%) 17 (34%) 4 (8%) 2 (4%) 

Inglês 1 (2%) 4 (8%) 6 (12%) 14 (28%) 25 (50%) 

Espanhol 19 (38%) 16 (32%) 8 (16%) 5 (10%) 2 (4%) 
Nota: a autora 

A fim de saber em quais situações os alunos utilizavam o computador/tablet 

na escola, foi perguntado em que momento de aprendizagem eles fazem o uso da 

tecnologia. A tabela 13 indica os resultados, no qual revela uma predominância do 

não uso das TDIC no ambiente escolar, sendo que 23 (46%) inquiridos responderam 

que nunca fazem o uso do computador/tablet para a produção de textos. Outro item 

que se destaca é que 46 (92%) dos alunos nunca utilizam os equipamentos 

tecnológicos para a partilha de conhecimento e/ou dúvidas acerca dos conteúdos 

escolares.  

 
Tabela 13: Você utiliza o computador/ tablet na escola para... 

 
Nunca Raramente Às vezes 

Muitas 
vezes 

Sempre 

Produzir textos  23 (46%) 13 (26%) 10 (20%) 3 (6%) 1(2%) 

Fazer pesquisas de apoio 
ao estudo dos conteúdos 
das disciplinas 

5 (10%) 15 (30%) 9 (18%) 12 (24%) 9 (18%) 

Procurar exercícios dos 
conteúdos das matérias 20 (40%) 17 (34%) 5(10%) 7 (14%) 1 (2%) 

Criar apresentações (ppt, 
aplicativos) 20 (40%) 11 (22%) 9 (18%) 9(18%) 1 (2%) 

Fazer trabalhos em grupos 
online 34 (68%) 6 (12%) 3 (6%) 6 (12%) 1 (2%) 

Tirar dúvidas com os 
colegas pelas redes sociais 46 (92%) 4 (8%) - - - 

Trocar e-mails 25 (50%) 10 (20%) 9 (18%) 2 (4%) 2 (8%) 

Ocupar o tempo livre 
9 (18%) 14 (28%) 8 (16%) 5 (10%) 

14 
(28%) 

Salvar trabalhos do colégio 26 (52%) 13 (26%) 9 (18%) 2 (4%) - 

Nota: a autora 
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Esse cenário vai ao desacordo com o que Castells (2002) defende, a 

sociedade da informação ou rede. De acordo com o autor, esse tipo de interação 

possibilita que vários indivíduos se unam para buscar, alterar, analisar, reconfigurar e 

compartilhar as informações, contribuindo significativamente para que a sociedade 

caminhe para o conhecimento, tendo uma cultura aprendente, no qual seja capaz de 

realizar uma análise crítica da informação, identificando se é fidedigna (ou não), para 

então, estabelecer ligação com os conhecimentos prévios, resultando numa 

aprendizagem significativa. Hargreaves (2003) ainda acrescenta que não é fácil criar 

uma cultura de aprendizado, e é função de toda organização escolar propiciar as 

oportunidades de construção do conhecimento, e não apenas do professor. Ao 

professor, cabe a responsabilidade de estimular, promover a sociedade em rede.  

Por fim, procurou sondar qual a atitude dos discentes ao usar e manusear o 

computador/tablet e a internet, conforme mostra a tabela abaixo.  

 
Tabela 14: Atitudes com o computador e internet 

 
Nunca Raramente 

Às 
vezes 

Muitas 
vezes 

Sempre 

Sinto-me confiante 
a utilizar um 
computador  

14 (28%) 10 (20%) 8 (16%) 9 (18%) 9 (18%) 

Sinto-me confiante 
a utilizar um 
processador de 
texto (word ou 
outro) 

- 3 (6%) 7 (14%) 15 (30%) 25 (50%) 

Gosto de usar 
computadores 

3 (6%) 6 (12%) 
15 

(30%) 
13 (26%) 13 (26%) 

Gosto de ter um 
computador em 
casa 

3 (6%) 1(2%) 3 (6%) 8 (16%) 35 (70%) 

Gosta de conversar 
sobre 
computadores 

4 (8%) 2 (4%) 5 (10%) 8 (16%) 31 (62%) 

O computador 
facilita os meus 
trabalhos de casa 
 

1 (2%) 2 (4%) 6 (12%) 14 (28%) 27 (54%) 

O computador é 
necessário na 
minha vida de 
estudante 

- - 1 (2%) 17 (34%) 32 (64%) 

Os computadores 
são úteis 

2 (4%) 8 (16%) 
13 

(26%) 
9 (18%) 18 (36%) 
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Nunca Raramente 

Às 
vezes 

Muitas 
vezes 

Sempre 

Aprendo melhor se 
uso o computador 

1 (2%) 2 (4%) 
12 

(24%) 
18 (36%) 17 (34%) 

Sinto-me seguro a 
utilizar sites de 
pesquisa (Google) 

28 (56%) 17 (34%) 4 (8%) 1 (2%) - 

Gosto de usar o 
email 

2 (4%) 1 (2%) 7 (14%) 9 (18%) 21 (62%) 

A internet facilita a 
comunicação 

- 6 (12%) 7 (14%) 15 (30%) 22 (44%) 

Nota: a autora 

Diante dos resultados da tabela 14, surge a indagação: como a geração de 

nativos digitais transparecem imaturidade no manuseio dos equipamentos 

tecnológicos e o acesso a realidade virtual, bem como às redes sociais? Outro fator é 

que 35 (70%) respondentes afirmaram positivamente que as ferramentas tecnológicas 

auxiliam no processo de aprendizado e 49 (98%) sujeitos responderam que o 

computador é necessário para a vida estudantil. Isso vai ao encontro do que Souza e 

Souza (2010) reconhecem que a agilidade de informações da internet possibilita, além 

do prazer, a motivação da busca de absorção do conhecimento. Elas ainda 

acrescentam que estudar hoje, sem recursos tecnológicos, complexifica o estudo pela 

própria dinâmica das atualizações de informações, mas utilizando outros recursos 

comuns e a tecnologia, o estudo fica mais acessível.  

 

 

3.1.2 Resultados qualitativos da entrevista com os professores 

 

Ainda nesta etapa foi realizada as entrevistas semiestruturadas aos 

professores com a finalidade de compreender, que na posição de imigrantes digitais, 

de que forma a implementação de tecnologias como recurso de ensino e 

aprendizagem na sala de aula poderá contribuir na intergeracionalidade entre 

professor e aluno.  

As entrevistas semiestruturadas foram aplicadas com os professores das 

disciplinas de História e Geografia. Ambas entrevistas foram gravadas na íntegra com 

gravador digital de voz no ambiente escolar. O objetivo da entrevista foi conhecer a 
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trajetória acadêmica dos docentes, a familiaridade deles com as tecnologias e como 

enxergam a nova geração que está adentro às escolas. Foram 15 perguntas, sendo 

todas abertas.  

A abordagem acerca da utilização das TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem na prática docente em sala de aula, foi uma das perguntas que 

constituiu o roteiro de entrevista aos professores. Observou-se que o número de 

referências sobre a utilização das TDIC em sala de aula pelos professores de história 

e geografia obteve três referências textuais para geografia e 4 referências textuais 

para história, conforme o gráfico 1.  

 

Gráfico 1: Utilização das TDIC – EA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
                               

 
                               

Nota: a autora 
 
 

Ao falar sobre o uso das TDIC no contexto de aprendizagem, os professores 

1 e 2 citam que:  

Instigar o aluno a querer ir mais, a investigar mais sobre o assunto. 

Eles ficam mais participativos, ativos e interessados. Aquela aula 

teórica que tinha antigamente [...] não se encaixa mais para o perfil de 

nossos alunos. Então, quando você usa as tecnologias, os alunos 

sentem mais vontade em aprender e buscar. O professor incentiva e 

orienta o caminho que devem perseguir. (Professor 1).  

A facilidade no manuseio dos alunos às plataformas e aplicativos 

propostos para a realização das atividades é um ponto que facilita a 

utilização das TDIC. (Professor 2).   

 

Silva (2009) confirma esse panorama quando afirma que a aprendizagem é 

um processo de construção do próprio aluno, tendo uma postura participativa, 
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interativa e colaborativa com o professor, colegas e com o meio no qual está inserido. 

A autora menciona ainda que o docente precisa ter uma postura motivadora, 

incentivadora, colaboradora, e utilizar as TDIC no processo de ensino e aprendizagem 

para facilitar e aprimorar a aquisição do conhecimento do sujeito, tornando-o o agente 

principal. 

Sabendo que essa nova geração tem por característica ser imediatista e ter 

tudo na palma da mão (Serres, 2013), os professores foram entrevistados sobre quais 

as principais dificuldades que eles vislumbram nessa geração. 

  

Gráfico 2: Relação entre os Confrontos Geracionais e os Anos de docência 

Nota: a autora 
 

O Gráfico 2 revela as principais dificuldades apontadas pelos professores no 

que tange a diferença geracional entre eles, sendo os aspectos mais citados a 

divergência de princípios com 2 referências e a ilusão da independência do 

conhecimento, também com 2 referências.  

A diversidade de princípios é bem destacada ao longo da entrevista. O 

professor 1 declara que: 

Há uma grande diferença da geração atual para a minha, por questões 
de princípios, o que eu considero algo como sendo falta de respeito, 
para eles não é assim e vice-versa, isso gera um grande confronto 
(Professor 1).  
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O professor 2 reitera a afirmação acima, quando assegura que as crianças de 

hoje estão sem referência no processo de criação e formação deles, e isso se deve a 

falência da instituição familiar, refletindo as consequências tanto na sociedade como 

em sala de aula. Souza (2015) explica que há uma falha no sistema familiar, devido a 

condições de trabalho, financeiras, relacionais, entre outras, e a ausência dos 

responsáveis no quotidiano da criança gera um sentimento de culpa, o que resulta em 

compensar esse afastamento com presentes, com poder de escolha para atender os 

desejos dos filhos, tornando-os independentes e como consequência, passam mais 

tempo assistindo televisão, interagindo nas redes sociais e aparelhos tecnológicos, 

ficando expostos às influências inseridas pelos e nos meios de comunicação.  

Outro fator de divergência das gerações em sala de aula, se dá, segundo os 

professores, pelo fato da ilusão da independência do conhecimento, ou seja, que não 

precisam de direção para construir o conhecimento como única fonte fazer pesquisa 

na internet, relata o professor 1. O professor 2 inclui quando diz que o:  

[...] acesso à internet, a informação, dá a ilusão nas pessoas de 

acharem que elas não precisam da escola para saber e conhecer 

sobre as coisas” (Professor 2).  

 

A literatura é muito clara ao expor a importância do papel do professor 

mediante o contexto tecnológico. Souza e Souza (2010) relatam que: 

o mediador, que é o professor, nas escolas serve não só para orientar 
os alunos a seguirem um caminho da construção do pensamento 
lógico como também agregar valor ao que já possuímos. O 
compartilhamento de ideias reflete a comunhão de novas teorias 
facilitando a construção e transformação do saber científico. A maneira 
como orientador passa o conteúdo mostra o poder versátil que ele 
possui em dissolver o conhecimento complexo transformando em 
praticidade acessível a todos. (SOUZA; SOUZA, 2010, p. 138).  

 

Relativamente a pergunta sobre a percepção dos professores acerca das 

principais dificuldades de aprendizagem dos alunos, verifica-se que o professor 2 

considera que a dificuldade de aprendizagem se dá pela falta de consciência da 

importância de frequentar a escola e o conhecimento que é ali trabalhado, gerando 

assim desinteresse e indisciplina por parte dos estudantes. Ele ainda acrescenta que 

isso deveria ser uma preocupação de domínio público, no entanto, dentro da sua área 
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de atuação alguns são alcançados com o trabalho de reflexão e conscientização da 

relevância do aprender, dia a dia em sala de aula, conforme apresenta o gráfico 3. 

  

Gráfico 3: Dificuldades de aprendizagem dos alunos na visão dos professores 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                  Nota: a autora 

 

Por outro lado, o professor 1 destaca que a dificuldade de aprender esteja nos 

diversos estilos de aprendizagem, pois não se consegue abranger todos os estilos em 

todas as aulas, por isso, ele afirma que é preciso estar em constante mudança no 

método de ensino, buscando alcançar todos os alunos. Bordenave e Pereira (2002) 

salientam a importância do professor pesquisar várias estratégias de ensino, 

buscando alcançar os variados estilos de aprendizagem, possibilitando ao aluno 

opções da maneira de aprender, para construir seu conhecimento com base nas 

experiências vividas.  

Este resultado vai de encontro aos resultados quantitativos obtidos por meio 

do SPSS quando indica que os principais motivos da dificuldade de aprendizagem na 

perspectiva dos alunos são o fato do não emprego das tecnologias do processo de 

aprendizagem, com 15 (30%) dos respondentes, seguido à pouca atenção durante as 

aulas com 14 (28%) dos participantes. 
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3.1.3 Resultados qualitativos das observações em sala de aula  

  

Após a coleta de dados junto aos discentes e aos docentes sobre a utilização 

das TDIC nos domínios pessoais e educacionais, foram realizadas as observações 

não participantes, isto é, o pesquisador entra em contato com a comunidade, grupo 

ou a realidade a ser estudada, sem integrar-se com ela, apenas participa do fato, sem 

nenhum envolvimento e nenhuma participação ativa (Marconi e Lakatos, 2010). As 

observações efetuadas na segunda semana de outubro, nos dias já predeterminados 

e acordados com os professores. em ambas as turmas, durante 1 aula de 45 minutos 

em cada sala. A pesquisadora se posicionou discretamente não interferindo no 

ambiente.  

Na turma do 7º ano, na disciplina de história, a observação foi realizada no 

dia 08/10 (terça-feira) e teve como conteúdo o Brasil Colônia. Esse assunto já tinha 

sido introduzido nas aulas anteriores e no dia, o aspecto político da época foi o tema 

abordado. A aula iniciou de fato 10 minutos após seu horário normal de início, ou seja, 

às 10h40, pois houve a troca de professores, a docente realizou a chamada e 

preparou o material que seria exposto. A aula foi expositiva com o apoio do recurso 

de apresentação Power Point, utilizando imagens e tópicos importantes do assunto e, 

também, o livro didático como guia metodológico principal.  

Com relação a turma, algumas características foram bem pontuais, num 

panorama geral, foram participativos, perguntaram bastante durante a exposição do 

conteúdo, percebeu-se que são estudantes que interagem e buscam obter domínio 

do conteúdo trabalhados. Porém, houve um grupo que apresentou um grau de 

distração, mesmo quando estavam envolvidos em seus próprios pensamentos, 

sobretudo, por não ser uma turma indisciplinada.  

Outra característica observada foi a capacidade de reflexão e análise dos 

alunos, um exemplo prático foi que no momento final da aula, uma pergunta foi 

realizada por um aluno, que questionou: “Hoje em dia, temos algum resquício da 

política da época colonial?” Esse exemplo vem ao encontro do que Tapascott (2010) 

defende, quando afirma que a imersão digital, pode ajudar essa geração a 

desenvolver habilidades de pensamento crítico, imprescindíveis para estar no mundo 

frenético e repleto de informações hoje. No entanto, salienta também, que esse 
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direcionamento e desenvolvimento da capacidade de análise e reflexão deve ser 

trabalhada pelo professor. A aula se encerrou com alguns tópicos do conteúdo para 

serem abordados na próxima aula, no aspecto econômico do Brasil Colônia.  

Na turma do 8º ano a disciplina observada foi Geografia, no dia 11/10 (sexta-

feira) o conteúdo abordado referiu-se à Globalização, com o foco na integração dos 

lugares do mundo globalizado, com leitura do texto disponível no livro didático e um 

roteiro de perguntas que deveriam ser respondidas no caderno. A aula iniciou às 

09h45, após o intervalo, por isso os 15 minutos iniciais foram destinados à chamada 

e organização da sala.  

Alguns aspectos chamaram atenção: a turma estava demasiada agitada, 

alguns chegaram após o horário do sinal para a entrada na sala. Durante a realização 

da atividade, percebeu-se que havia alguns discentes que estavam realizando as 

atividades propostas em prontidão. Contudo, em sua maioria, o tempo de 

concentração foi curto, conversas paralelas e brincadeiras, afetando diretamente o 

desenvolvimento e cumprimento da tarefa proposta e gerando divergência entre os 

próprios colegas e o professor. Nos últimos momentos da aula, quando o docente 

pediu para verificar os cadernos de quem tinha feito, observou-se que os estudantes 

terminaram a atividade. Jones (2012) corrobora esse contexto, quando afirma que 

uma das maiores preocupações para com essa geração é a capacidade reduzida de 

concentração na realização das atividades e até mesmo no âmbito profissional. 

 

 

3.2 ETAPA PÓS APLICAÇÃO DA ESTRATÉGIA TECNOLÓGICA  

 

Essa etapa possui responder os três últimos objetivos da pesquisa, que 

compreendem: i) aplicar estratégias com o uso das tecnologias como ferramentas 

para o ensino, no sentido de facilitar o processo de aprendizagem; ii) analisar o 

resultado da aplicação das estratégias tecnológicas em sala de aula, com um viés na 

aprendizagem, a partir do conceito da intergeracionalidade; iii) avaliar se o uso das 

ferramentas tecnológicas contribuíram para uma efetiva aprendizagem no contexto da 

intergeracionalidade entre professor e aluno. Para isso, essa etapa abrangeu as 

aplicações das estratégias tecnológicas e entrevistas semiestruturadas pós aplicação 

das estratégias com os professores. Ao longo da pesquisa percebeu-se a necessidade 
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de saber um retorno dos alunos sobre as atividades realizadas. Por esse motivo, foi 

sugerida uma pergunta aberta para todos os alunos participantes da pesquisa sobre 

a percepção deles para a utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem.  

As reuniões de planejamento das aulas para aplicação das estratégias foram 

realizadas no ambiente escolar, fazendo pequenos ajustes via email e whatsapp. 

Então, foi acordado as seguintes propostas de implementação: 

 

7º ano – Geografia: 

O conteúdo sobre o turismo na região sudeste brasileira já estava sendo 

trabalhado, no entanto numa esfera teórica. Para que os alunos participassem e 

criassem algum produto com a utilização das TDIC, foram propostos roteiros de 

viagens. A sala foi dividida em 5 grupos de 5-6 alunos. Cada grupo era uma agência 

de turismo, eles receberam características de seus clientes e o estado de origem, 

sendo assim, ficou dividido da seguinte forma:  

 

Quadro 8: Divisão das agências – 7º ano 

Agência 
Lugar de 

origem dos 
clientes 

Estado de 
destino 

Características dos clientes 

Agência 01 Argentina Minas Gerais 

-Jovens entre 25- 35 anos; 
-Gosto pelo interior, natureza, e 
esportes radicais; 
-Quanto mais barata a viagem, 
melhor; 
-Aproveitar ao máximo, sem luxo. 

Luxury Travel 
Agency 

México São Paulo 

-Adultos entre 35-45 anos; 
-Gosto por grandes centros, 
lugares sofisticados, cultura, 
conforto; 
-Alta elite. 

Viagem das 
nuvens 

Goiás Minas Gerais 

- Adultos de 25-40 anos e cultas; 
-Gosto por centros históricos, 
cultura, descobertas. 
-Preferem qualidade a quantidade. 

Pinguins de 
Havaianas 

Portugal Rio de Janeiro 

-Jovens de 25-35 anos; 
-Gosto por praias, aventuras, 
pontos turísticos. 
-O que der para economizar é 
bom. 
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Agência 
Lugar de 

origem dos 
clientes 

Estado de 
destino 

Características dos clientes 

Big Hit 
Entreteriment 

Mato Grosso Espírito Santo 

-Jovens de 18-23 anos; 
-Aventureiros; 
-Quanto mais viajar, melhor; 
-Querem um preço ameno; 
-Não se importam para a 
comodidade. 

Nota: a autora 

O roteiro de viagens para a apresentação deveria conter desde a passagem 

de ida e volta, hospedagem, alimentação, visita às atrações turísticas, roteiro de 

cidades e a apresentação do custo total.  

Para tanto, foi disponibilizado para cada grupo dois tablets com acesso aos 

aplicativos: Google Earth, Booking, Google StreetView, TripAdvisor para a pesquisa 

de informações sobre o roteiro pretendido. Os estudantes não ficaram restritos a 

apenas estes aplicativos, estavam livres para pesquisarem em outras fontes. Foram 

destinadas para a execução das atividades 3 aulas, no dia 23/10 foram duas 

horas/aulas e no dia 25/10 foi uma hora/aula, contendo 45 minutos cada uma. Para a 

apresentação dos planos de viagem foram reservadas duas aulas, do dia 30/10, 

também com 45 minutos de duração. Foram avaliados os itens de referência conforme 

definidos anteriormente.  

Eles realizaram as apresentações por meio do uso da ferramenta Power point 

(ppt), de forma oral, utilizando imagens, vídeos e tabelas de preço. Todos os grupos 

apresentaram os pontos que foram pedidos, atingido o objetivo proposto. No entanto, 

não foi solicitado o registro por escrito dos roteiros. Assim surgiu a necessidade da 

pesquisadora e o professor efetivarem apontamentos das apresentações. A 

pesquisadora fez registro por meio de fotografias e o professor apontamentos por 

escrito.   

 

8º ano – Geografia: 

 

A proposta para o 8º ano se baseou na interatividade dos alunos durante a 

aula através da plataforma Google Classroom. Foi aberta uma sala de aula virtual em 

que todos os alunos foram inscritos ou via email ou pelo código da sala de aula. Eles 
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se dividiram em dupla, com o uso de tablets. No entanto, no dia da atividade não tinha 

a quantidade de aparelhos suficientes para cada dupla, por isso, alguns utilizaram 

seus celulares pessoais. O conteúdo era sobre Globalização, então, conforme o 

professor apresentava o conteúdo, ele disponibilizava perguntas referentes ao 

assunto trabalhado. Ao longo da aula foram feitas três perguntas: i) Quais foram os 

principais objetivos da expansão marítima? ii) Quais foram as mudanças ocorridas 

depois da Revolução Industrial? iii) Cite e argumente os pontos positivos e negativos 

da globalização. Essa atividade foi aplicada no dia 28/10 em duas aulas de 45 minutos 

cada.  

A avaliação foi realizada conforme as respostas postadas na plataforma e a 

coerência das mesmas de acordo com o conteúdo. Houve um problema de rede na 

hora da aplicação da proposta, por duas vezes a conexão da internet não funcionou, 

o que dificultou o envio de algumas respostas e trinta minutos de espera para que a 

conexão voltasse, causando um certo agitamento na turma.  Em anexo segue as fotos 

da plataforma online onde foram disponibilizadas as atividades.  

 

7º ano – História: 

 

O projeto elaborado para a turma de 7º ano foi baseado em dois aspectos, a 

saber: ampliação do conhecimento com o auxílio da plataforma Google Earth e 

avaliação de assimilação do conteúdo por meio da Plataforma Youtube. O conteúdo 

explorado era sobre o período de escravidão do Brasil. Foram reservadas quatro aulas 

até a conclusão da atividade, sendo: duas aulas para contextualização, pesquisa e 

criação do roteiro do vídeo, e duas aulas para a apresentação das equipes. A sala foi 

dividida em grupos de quatro pessoas.  

O primeiro momento, como já explicado acima, foi uma contextualização 

expositiva sobre o conteúdo, realizado no dia 22/10. Posteriormente, os alunos 

realizaram um tour virtual pelos tablets em alguns locais relacionados a história da 

escravidão, como: Pelourinho e Quilombo Buraco do Tatu, localizados em Salvador – 

BA, Cais do Valongo no Rio de Janeiro e o Engenho Central de Piracicaba, localizado 

na cidade de Piracicaba- SP. Foram utilizadas as ferramentas Google Earth e Google 

StreetView, eles puderam escolher alguns marcos e ampliar o conteúdo buscando 

maiores informações de maneira interativa.  
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Contextualizados, os alunos foram separados em grupos e incentivados a 

preparar um vídeo aula respondendo quatro questões: i) O que é o local? ii) Qual a 

relação do local escolhido com a escravidão? iii) A escravidão ainda é uma realidade 

no Brasil? iv) Existem coisas ou situações que poderiam ainda hoje nos tornar 

escravos? Os alunos se mostraram empolgados com a possibilidade de realizar uma 

aula mais interativa e em ambiente virtual. Muitos se mostraram familiarizados com as 

ferramentas. Eles iniciaram o roteiro dos vídeos em sala, contudo, devido ao tempo, 

concluíram em casa, não foi estipulado nenhum aplicativo ou software para edição de 

vídeos, isso era outro aspecto que eles deveriam pesquisar e fazer no que mais 

sentissem à vontade.  

No dia 29/10, as duas aulas foram destinadas a apresentação das equipes. 

Para o vídeo de avaliação, demonstraram domínio dos softwares de edição e 

desenvoltura na apresentação do conteúdo, abordando os pontos solicitados. Houve 

um feedback positivo com a interatividade, motivação e cumprimento da proposta com 

os alunos.  

 

8º ano – História: 

 

O conteúdo que estava sendo exposto era o Neocolonialismo, o docente 

estava na conclusão do capítulo, por isso, a atividade sugerida foi de fechamento de 

todo o conteúdo. Assim, pensou-se em utilizar uma estratégia de aprendizagem 

conhecida, no entanto, com uso das tecnologias – mapa conceitual.  

A sala foi dividida em dupla, e cada uma recebeu um tablet para o uso e 

estavam disponíveis os aplicativos de criação de mapas mentais: Mindly, MindMeister 

e SimpleMind. Novamente, não foi exigido o uso somente desses aplicativos, os 

alunos estavam livres para pesquisar outros meios, aplicativos que melhor se 

adaptassem para a realização da atividade. Posteriormente a efetivação do exercício, 

a dupla deveria postar o mapa conceitual na sala de aula da plataforma Google 

Classroom, a mesma sala de reunião utilizada na disciplina de Geografia.  

Devido a demanda de quantidade e complexidade do conteúdo, foi separado 

quatro aulas para a aplicação da atividade. Na aula do dia 22/10, os primeiros 15 

minutos foram designados para a organização da sala no início da aula e os outros 30 
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minutos foram destinados apenas para a explicação da proposta. O professor expos 

alguns pontos norteadores que deveriam compor a atividade, e que teriam a liberdade 

buscar outras fontes de pesquisa, além do livro didático. As três próximas aulas, dos 

dias 29/10 e 31/10, foram reservadas para a realização do mapa conceitual e a 

postagem na plataforma do Google Classroom.  

A avaliação foi baseada na entrega até o prazo determinado, e a coerência 

com os pontos solicitados pelo professor, além disso, a atividade corresponderia a um 

dos trabalhos bimestrais. Percebeu-se um retorno positivo dos alunos no que tange a 

participação, engajamento com a atividade. O problema com a rede também 

influenciou o andamento do trabalho, no entanto, a solução ocorreu de forma rápida 

pelo departamento de tecnologia da escola.  

Posteriormente as aulas de aplicação das estratégias tecnológicas, foram 

efetuadas as entrevistas no âmbito da escola, com o uso do gravador de voz digital 

para a fidedignidade das respostas.  

Um fator que se destacou durante as entrevistas foram as considerações 

positivas de que as TDIC incentivam a participação do aluno na busca do 

conhecimento, proporcionando uma postura interessada e ativa do aluno nas 

atividades propostas. O gráfico 4 representa esse resultado quando apresenta a 

unidade de registro: participativos com seis números de referência. Outra unidade de 

texto que obteve relevância no que condiz as contribuições das tecnologias no 

processo de aprendizagem dos alunos pela perspectiva do professor, é a autonomia 

para o conhecimento com dez unidades de registro.  

Gráfico 4: Contribuição das tecnologias para o processo de ensino e aprendizagem 

Nota: a autora 
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Em concomitância com esses resultados, Souza e Souza (2010) afirmam que 

utilizar as tecnologias no processo de construção do conhecimento favorece a 

interação e autonomia do aluno, em um clima de cooperação e colaboração com o 

professor, como sendo o mediador desse processo. Elas ainda agregam que o uso 

das tecnologias para os alunos que possuem necessidade de aprender, é benéfico 

utilizando formas alternadas de aprendizagem, assim, diminui a dificuldade que os 

discentes possuem em aprender na sala de aula.  

Uma segunda questão abordada com os professores foi quais os elementos 

inibidores que ocorreram no processo de aplicação das tecnologias e que de alguma 

forma influenciaram negativamente o andamento das atividades. Conforme apresenta 

o gráfico 5, a falta de infraestrutura foi o grande percalço, com quatro unidades de 

referências, falta de conexão de internet nas salas, quantidade de tablets disponíveis 

ou carregados, o procedimento até a resolução do problema. Todas as essas 

questões geraram um certo descompasso, ocasionando em um momento específico, 

situações indisciplinares dentro de sala de aula. Outros dois aspectos bem pontuais, 

mencionados por um professor, ressaltou a dificuldade de trabalho em equipe, no qual 

todos trabalham de forma cooperativa e colaborativa e também o não domínio de 

alguns aplicativos, precisando da orientação e ajuda do docente.  

 

Gráfico 5: Fatores inibidores na utilização das TDIC 

Nota: a autora 
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Na pergunta realizada pelos alunos, pós aplicação das estratégias, houve 

menções também sobre a objeção da falha na estrutura de rede. O aluno W endossa 

que:  

[...] coisas inesperadas acontecem, como a internet caindo e isso 
dificulta a produtividade. (ALUNO W).   

 

Oliveira (2006) alerta que o sistema de tecnologia educacional é composto por 

um tripé, formado pela infraestrutura física tecnológica, processos de transmissão do 

conteúdo e agentes do ambiente educacional. Quando um desse tripé não funciona, 

não é garantido a transmissão e construção do conhecimento, pois há uma falha no 

processo de estruturação do saber. À vista disso, Oliveira (2006) ainda salienta que 

se faz necessário um olhar específico por parte dos gestores escolares para essa 

esfera nas instituições de ensino, pois se torna inviável falar tanto em tecnologia e o 

uso dela em sala de aula, sendo que não há condições físicas e estruturais para isso.  

Por fim, foi perguntando aos professores se eles viram alguma diferença no 

comportamento e na motivação dos estudantes ao longo da atividade com aplicação 

das tecnologias, o gráfico 6 denota as referências feitas pelos professores durante as 

entrevistas, houve dois números de unidade de registro sobre a melhora na disciplina 

em sala de aula.  

 

Gráfico 6: Comportamento dos alunos durante a utilização das TDIC 

Nota: a autora 
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A disciplina foi um aspecto citado por ambos os professores, como mostra o 

gráfico 6. O professor 2 relata que:  

Houve interesse dos alunos em ambas as salas para as atividades, o 
que influencia para um melhor comportamento, pois estão engajados 
na atividade. (Professor 2).  

 

O interesse e a participação dos discentes à realização das atividades 

também foram mencionados em ambas as entrevistas, o professor 1 sustenta esse 

argumento quando afirma que:  

Percebi que eles tiveram mais vontade, não precisei ficar no pé para 
eles realizarem a atividade. E isso já é uma vitória (risos). Quando 
você lança uma aula expositiva eles não demonstram interesse, agora, 
eles participando, buscando para apresentarem algo é outra coisa... 
achei superinteressante eles se posicionando para querer discutir e 
falar nas apresentações finais. (Professor 1).  

 

Dentre essas citações, o professor 1 salienta que a utilização das TDIC no 

processo de ensino e aprendizagem gera um interesse maior e uma predisposição 

dos alunos para a participação na aula, pois é algo que eles já dominam e faz parte 

do quotidiano deles. Em concordância, o professor 2 também pontua que a utilização 

das TDIC durante a aula cria um ambiente de interação entre os próprios alunos e 

entre os professores e os estudantes. Em congruência com essas afirmativas estão 

os pressupostos da aprendizagem na era digital defendida por Seymour Papert 

(2008), no qual alega que a interação é o principal elemento do processo de 

aprendizagem com a utilização de tecnologias, propiciando a troca de experiências, 

em que cria a possibilidade de formação de um contexto para novas descobertas, 

diálogos, desenvolvendo no educando um papel ativo, analítico de sua aprendizagem. 

Outro fator de grande relevância no comportamento dos alunos durante a 

utilização das TDIC é a motivação para a participação na busca da construção do seu 

próprio conhecimento, como já citado pelos professores, os alunos tiveram uma 

postura pró ativa, pesquisadora do seu processo de aprendizagem, e é através dessa 

motivação juntamente com suas experiências vividas que ocorre a aprendizagem 

significativa, conforme defende Ausubel (1982).  

A pergunta aos discentes foi realizada no dia 04/11, através da plataforma 

Google Forms em pergunta aberta com os tablets disponíveis na escola. O 
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questionamento foi objetivo: Na opinião de vocês, o que acharam do uso das 

tecnologias nas disciplinas de história e geografia? As respostas estão expressas no 

gráfico 7.  

 

Gráfico 7: Feedback dos alunos 

Nota: a autora 
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as atividades propostas, os mesmos responderam positivamente. O aspecto mais 

citado foi que com o uso das tecnologias o aluno se torna mais autônomo no seu 

processo de aprendizagem, o professor 1 cita que:  

Um fator facilitador na aplicação das TDIC é que eles (alunos) por si 
só já vão atrás das fontes de pesquisa, assim ficou mais fácil para a 
condução da aula. (PROFESSOR 1).  

 

Por fim, mediante a análise dos feedbacks dos docentes e educandos, os 

objetivos da pesquisa foram alcançados, pois contribuíram para a construção de uma 

aprendizagem significativa, considerando o contexto e as diferenças geracionais entre 

os dois agentes da pesquisa.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A tecnologia é uma realidade nos dias atuais que oferece benefícios quando 

agregado ao processo de ensino e aprendizagem. Assim, oportuniza novos 

delineamentos de ensino e, principalmente, do aprender, mediante a nova geração de 

alunos, nativos digitais, que carece de novas maneiras de acesso ao conhecimento, 

desenvolvimento de indivíduos críticos, criativos, competentes e dinâmicos.  

Diante dos resultados obtidos, averiguou-se que os objetivos foram 

alcançados, pois conforme a proposta geral de verificar se a utilização de estratégias 

tecnológicas contribui para uma aprendizagem significativa, as respostas dos alunos 

foram positivas somatizando 26 números de referências para a confirmação de que 

as tecnologias contribuíram para uma aprendizagem significativa, designadamente no 

âmbito das atividades realizadas com os professores e com as turma em sala de aula. 

Ou seja, de acordo com a teoria de Ausubel, a aprendizagem significativa tem como 

principais indicadores a assimilação e conexão dos conteúdos novos com os 

conhecimentos prévios e experiências já vividas do indivíduo, no caso dos alunos, o 

conhecimento no uso das TDIC. Desta forma, o conteúdo adquirido fez sentido no 

processo de aprendizagem em ambas as disciplinas em estudo. As estratégias 

tecnológicas aplicadas em sala de aula pelos professores, revelaram a conexão entre 

os indicadores da teoria de Ausubel e os resultados obtidos nas atividades realizadas.  

Os objetivos específicos também foram alcançados, visto que o primeiro é de 

conhecer a realidade do docente em sala de aula, a partir da geração de discentes, 

nativos digitais. Para tanto, os resultados dos questionários comprovaram que os 

discentes estão em contato constante com as tecnologias, e optam pela utilização das 

TDIC no processo de aprendizagem, como uma ferramenta auxiliadora e facilitadora 

desse processo.  

Para o segundo objetivo específico foi identificado as dificuldades vividas pelo 

professor e aluno na vertente de intergeracionalidade. Destacou-se a diferenciação 

de princípios entre as gerações representadas, e a ilusão dos alunos acerca da 

independência do conhecimento, desconsiderando a importância da escola e do 

ensino. 
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Relativamente ao terceiro objetivo, sobre a aplicação de estratégias 

tecnológicas, foi efetivada através da participação dos alunos mediante o uso das 

tecnologias nas atividades propostas pelos professores, com a utilização dos recursos 

digitais (plataformas e aplicativos) no processo de ensino e aprendizagem para ambas 

as turmas.   

No que se refere ao quarto objetivo que visava a análise do resultado das 

estratégias tecnológicas em sala de aula, foi atingido com êxito, uma vez que após a 

aplicação das estratégias, os professores foram entrevistados com a finalidade de 

aferir o impacto da utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem, e 

também junto aos alunos, no sentido de perceber a  própria construção do 

conhecimento por meio da utilização das TDIC.  

Por fim, o último objetivo propunha a avaliar se o uso das estratégias 

tecnológicas contribuiu para uma efetiva aprendizagem no contexto da 

intergeracionalidade entre professor e aluno. Confirmando esse propósito, os alunos 

citaram que aulas com o uso de tecnologia deveriam ser mais recorrentes, destacaram 

também que gostaram da experiência do aprendizado com recursos tecnológicos.  E 

os professores, também pontuaram que os objetivos pretendidos para as aulas foram 

atingidos e que houve interesse por parte dos alunos na realização das atividades 

propostas.  

Conclui-se a pesquisa confirmando por meio dos resultados,  que o uso das 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem contribuem para uma 

aprendizagem significativa, colaborativa e criativa, desenvolvendo no discente uma 

postura ativa no seu processo de aprendizagem e favorecendo a relação geracional 

entre aluno e professor.  
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6 ANEXO 

 6.2 PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA  
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 6.2 QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS  

 

 

 

 

 

 

 

Questionário – Caracterização dos alunos frente à utilização das TIC8 

O estudo insere-se no programa do Mestrado Profissional em Educação e tem como objetivo 

verificar se a utilização de ferramentas tecnológicas contribui para uma aprendizagem 

significativa, com base na intergeracionalidade entre professor e aluno. 

Pedimos que responda com sinceridade a todas as questões. Garantimos o anonimato, sendo 

as respostas inteiramente confidenciais. 

Muito obrigada pela colaboração! 

A. Assinale com um X a opção que melhor representa a sua opinião.  
 

1. Sexo: 

o Feminino 

o Masculino 
 

2. Idade 

o 10-12 anos 

o 13-15 anos 

o Mais de 15 anos 
 

3. As minhas aulas preferidas são aquelas em que... 

o O professor expõe matéria 

o O professor deixa participar o aluno 

o Os alunos expõem os temas 

o Se utilizam audiovisuais 

o Os alunos trabalham individualmente 

o Os alunos trabalham em grupo 

o Outro tipo de aula  
 

4. Os conteúdos das aulas são...  

o Interessantes 

o Desinteressantes, mas úteis 

o Desinteressante e inúteis 

o Ligadas à vida real 

 
8 Questionário validado e adaptado com autorização da autora Maria Elvira Monteiro, sob a orientação da Profª 

Guilhermina Lobato Miranda, na qual foi utilizado na tese de doutorado pela Universidade de Lisboa em 2013. 

 



151 
 

o Desligadas da vida real 

o Outra opinião 
 

5. A minha dificuldade de aprender o conteúdo é por causa: 

o Da pouca atenção na aula 

o Do assunto não ser interessante 

o Do pouco tempo que tenho para estudar 

o Da falta de um local de estudo fora da sala de aula 

o Da relação com a turma 

o Dos livros de difícil compreensão 

o Do não uso das tecnologias (celular, computador, tablet, smartphone) 
 

6. Quando tenho dificuldade de aprender o conteúdo peço ajuda: 

o Aos meus professores 

o Aos meus colegas 

o Aos meus familiares 

o A um explicador (professor particular da disciplina)  
 

7. A(s) minha(s) disciplina(s) preferida(s): 

o Português 

o Matemática 

o História 

o Geografia 

o Ciências 

o Religião 

o Inglês 

o Espanhol 

o Ed. Física 

o Artes 
 

8. A(s) disciplina(s) em que tenho mais dificuldade(s): 

o Português 

o Matemática 

o História 

o Geografia 

o Ciências 

o Religião 

o Inglês 

o Espanhol 

o Ed. Física 

o Artes 
 

9. Eu estudo: 
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o Diariamente 

o Raramente 

o Um dia antes da prova 
 

10. Eu estudo: 

o Em casa 

o Na biblioteca da escola 

o Na casa de colegas 

o Laboratório de informática 

o Outros: __________________ 
 

11. Eu gosto de estudar: 

o Sozinho 

o Em grupo 

o Com explicador (professor particular) 

o Com um familiar 
 

12. Fiquei retido(a) 

o Sim 

o Não  
Se sim, em qual ano? _____________ 
13.  Tenho computador 

o Sim  

o Não 
 

14. Tenho acesso à Internet pelo computador sozinho(a) 

o Sim 

o Não 
 

15. Tenho acesso à Internet pelo celular sozinho(a) 

o Sim 

o Não 
 

16. Tenho acesso à Internet pelo tablet sozinho(a) 

o Sim 

o Não 
 

17. Tenho acesso à Internet pelo computador com um adulto 

o Sim 

o Não 
 
 

18. Tenho acesso à Internet pelo celular com um adulto 

o Sim 

o Não 
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19. Tenho acesso à Internet pelo tablet com um adulto 

o Sim 

o Não 
 

20. Acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC - computador e internet) 

o Em casa para me divertir  

o Em casa para estudar  

o Na escola para estudar 

o Na escola para fazer pesquisas 
 

21. Eu uso o computador na escola: 

o Diariamente 

o Semanalmente 

o Quinzenalmente 

o Mensalmente 
 
B. Assinale com um X o tipo de tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
que desde o início do ano já usou durante a realização de tarefas e atividades 
escolares: 

   
TIC Na Escola Em casa 

Computador     

Internet     

Impressora     

Máquina fotográfica digital     

Câmera de vídeo     

Vídeos, projetores     

Quadro interativo     

Retroprojetor     

Webcam     

Celular     

 
C. com um X a opção que melhor represente sua opinião, de acordo com a 
legenda a seguir:  
 
 
 
 

22. Quantas vezes utilizo o computador na disciplina de:  

Disciplinas Escala 

Português        

Matemática        

História        

Geografia        

Ciências        

Religião        

Inglês        

 Nunca    Raramente   Às vezes   Muitas vezes    Sempre 
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Espanhol        

23. Quantas vezes utilizo a internet na disciplina de: 

Disciplinas Escala  
     

Português        

Matemática        

História        

Geografia        

Ciências        

Religião        

Inglês        

Espanhol        

 
24. Assinale com um X como você usa o computador, conforme a legenda:  

 
 

 

 

Em casa Escala 

Produzir textos      

Fazer pesquisas de apoio ao estudo dos conteúdos das 
disciplinas 

     

Procurar exercícios dos conteúdos das matérias      

Criar apresentações (ppt, aplicativos)      

Fazer trabalhos em grupos online      

Tirar dúvidas com os colegas pelas redes sociais      

Trocar e-mails      

Ocupar o tempo livre      

Salvar trabalhos do colégio      

 
 
25. Assinale com um X a opção que melhor representa as suas atitudes relacionadas 

com o computador e a internet.  

Atitudes com o computador e internet Escala 

1. Sinto-me confiante a utilizar um computador       

2. Sinto-me confiante a utilizar um processador de texto 
(Word ou outro) 

     

3. Gosto de usar computadores      

Na Escola  Escala 

Produzir textos      

Fazer pesquisas de apoio ao estudo dos conteúdos das 
disciplinas      

Procurar exercícios dos conteúdos das matérias      

Criar apresentações (ppt, aplicativos)      

Fazer trabalhos em grupos online      

Tirar dúvidas com os colegas pelas redes sociais      

Trocar e-mails      

Ocupar o tempo livre      

Salvar trabalhos do colégio      

 Nunca    Raramente   Às vezes   Muitas vezes    Sempre 
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4. Gosto de conversar sobre computadores      

5. Gosto de ter um computador em casa      

6. O computador facilita os meus trabalhos de casa      

7. O computador é necessário na minha vida de estudante      

8. Os computadores são úteis      

9. Aprendo melhor se uso o computador      

10. Sinto-me seguro a utilizar sites de pesquisa (Google)      

11. Gosto de usar o email      

12. A internet facilita a comunicação       

13. A internet me ajuda a aprender melhor      
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6.3 ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA – PROFESSORES – PRÉ 

INTERVENÇÃO TECNOLÓGICA  

 

 

 

 

Entrevista semi-estruturada – Professores  

Pré – Estratégia de Aprendizagem – Fase 1  

 

Sexo: _________________________ Data de nascimento:___/____/___  
 
1. Qual sua categoria profissional? 

a. Licenciatura 
b. Bacharelado 
c. Pós-graduação 
d. Mestrado 
e. Doutorado 
f.  

2. Quantos anos de docência possui? 
3. Quais os anos (séries) que já lecionou? 
4. Durante o processo de formação de professores, obteve alguma formação no 

âmbito das tecnologias? 
5. Qual a sua frequência no acesso às TIC? 
6. Utiliza recursos tecnológicos durante as aulas? Se sim, quais? 
7. Utiliza o computador/ internet para a interação com os alunos no processo de 

ensino- aprendizagem? 
8. Quais as vantagens e desvantagens que você encontra na utilização das TIC no 

processo do aprendizado do aluno? 
9. Que papel pode desempenhar a tecnologia na aprendizagem? 
10. Quais as dificuldades que encontra em integrar as TIC em sala de aula? 
11. Há um apoio por parte da gestão escolar em integrar as TIC durante as aulas? 
12. O que entende por estratégias de aprendizagem? Exemplos 
13. Que utilização faz das estratégias de aprendizagem? 
14. Quais as maiores dificuldades que identifica na aprendizagem dos alunos e quais 

as medidas tomadas para resolver? 
15. Na prática, o que faz para saber se os alunos realmente aprenderam? 
16. Perante a geração atual dos alunos e suas características, quais as principais 

dificuldades e qualidades que possuem durante o decorrer da aula?  
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7 APÊNDICE 

 7.1 AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA PARA PESQUISA 
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 7.2 ROTEIRO DE ENTREVISTA – PROFESSORES – PÓS INTERVENÇÃO 

TECNOLÓGICA  

 

 

 

 

 

 

Roteiro de entrevista semiestruturada pós a aplicação da estratégia de 

aprendizagem com o uso de ferramenta tecnológica 

Professores 

 

 

1. Considera que a(s) estratégia(s) utilizada(s) com o uso das TIC em sala de 
aula contribuiu para facilitar a aprendizagem dos alunos? 

2. Quais os principais fatores facilitadores encontrados no processo da utilização 
da ferramenta? 

3. Quais os principais fatores inibidores encontrados no processo da utilização 
da ferramenta? 

4. De que forma caracteriza o comportamento dos alunos para aprender com o 
uso das TIC? 

5. Percebeu alguma motivação nos alunos para o uso constante das TIC nas 
atividades em sala de aula? 
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 7.3 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PROFESSORES  

 

 

 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - PROFESSORES 
 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa sobre A 

INTERGERACIONALIDADE ENTRE PROFESSOR E ALUNO: A INTEGRAÇÃO DA 

TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE INTERVENÇÃO NA APRENDIZAGEM, 

de responsabilidade das pesquisadoras Licie Stintia Fresta Lopes e a orientadora Prof. 

Doutora Dayse Neri de Souza. Essa pesquisa tem como objetivo principal verificar a 

contribuição das ferramentas tecnológicas para uma melhor relação das gerações 

professor - aluno, a fim de alcançar aprendizagem significativa. A sua participação na 

pesquisa ocorrerá por meio de entrevista realizada pessoalmente e, caso permita, 

será utilizado o uso de um gravador digital de voz para a fidedignidade das respostas. 

A realização de observação não-participante terá como único objetivo assinalar o 

desempenho do aluno na aplicação da estratégia de aprendizagem. Apesar da 

entrevista ser considerada um instrumento com risco mínimo, podemos ressaltar 

como possíveis riscos a invasão de privacidade, uma vez que as perguntas envolvem 

informações sobre a forma de ensinar do professor entrevistado; a discriminação e 

estigmatização a partir de uma estratégia revelada pelo professor entrevistado, uma 

vez que há diversas práticas de ensino podendo ocorrer de uma prática declarada não 

ser bem vista ao entrevistador; 

tomar tempo do sujeito ao responder a entrevista. Quanto a observação, define-se 

como possível risco o desconforto de ter pessoas que não fazem parte do cotidiano 

escolar interferindo na rotina de sala de aula e o medo do professor de que suas ações 

na implementação da estratégia tecnológica de aprendizagem possam gerar 

repercussões negativas na sua prática profissional. No sentido de evitar e minimizar 

os riscos tanto da entrevista como da observação não-participante, as pesquisadoras 

comprometem-se em garantir o acesso dos resultados individuais e coletivos dos 

dados coletados das entrevistas e das observações; minimizar desconfortos, 

garantindo local reservado e liberdade para não responder qualquer questão que o 

professor entrevistado considerar constrangedor; garantir que o pesquisador foi 

habilitado ao método de coleta de dados de entrevista e observação não-participante; 

assegurar a confiabilidade e privacidade dos professores entrevistados; informar ao 

professor entrevistado o tempo esperado para entrevista e agendar o melhor dia e 

horário para ele, a fim de que a entrevista não atrapalhe a sua vida pessoal. Caso o 

horário de entrevista venha exceder o previamente definido, será combinado novo 

horário para não prejudicar a vida pessoal do entrevistado; estar atenta aos sinais 

verbais e não-verbais de desconforto do professor entrevistado tanto na entrevista 

quanto na observação não-participante (desempenho dos alunos); garantir que o 
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estudo será suspenso se perceber que a entrevista está gerando desconforto ao 

entrevistado e minimizar desconfortos garantindo que a observação focará apenas o 

desempenho da aprendizagem dos alunos de tal forma que o professor não sofrerá 

nenhum prejuízo de valor moral e/ou princípios éticos. Informamos que a partir dos 

dados obtidos no desenvolvimento dessa pesquisa, todos os participantes terão 

benefícios diretos, pois as ferramentas tecnológicas servirão como instrumento para 

o enriquecimento da sua prática escolar e melhor desempenho dos alunos. Sua 

participação nesta pesquisa não é obrigatória, pois poderá desistir a qualquer 

momento, retirando seu consentimento sem sofrer nenhum ônus por isso. As 

pesquisadoras acatarão a sua decisão sem nenhum prejuízo de valor moral e/ou 

princípios éticos. Você também não receberá pagamento pela sua participação no 

estudo e nem haverá custos. Os resultados da pesquisa serão divulgados, mas você 

terá a garantia do sigilo e da confidencialidade dos dados individuais, pois serão 

utilizados nomes fictícios. Caso deseje, você terá a garantia de receber 

esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada à pesquisa e poderá ter acesso 

aos seus dados em qualquer etapa do estudo, uma vez que serão armazenados no 

Centro Universitário Adventista de São Paulo – Campus Engenheiro Coelho, sob a 

tutela do Mestrado Profissional em Educação. Caso você tenha dúvidas sobre o 

comportamento das pesquisadoras ou sobre as mudanças ocorridas na pesquisa que 

não constam neste termo e caso se considera prejudicado (a) na sua dignidade e 

autonomia, você poderá entrar em contato pelo telefone, Licie Stintia Fresta Lopes, 

fone: 19. 3877-9958 e Dra. Dayse Neri de Souza, fone: 19. 3858-9000 ou comparecer 

presencialmente a sede da Coordenadoria do Mestrado solicitando uma reunião 

localizada na Instituição de ensino UNASP, situada na Estrada Municipal Pr. Walter 

Boger km 3,4 – Bairro Lagoa Bonita – Engenheiro Coelho/ SP, ou consultar o Comitê 

de Ética em Pesquisa do UNASP, pelo telefone (11) 2128-6230.  

Diante do exposto, eu concordo em participar da pesquisa, e sei que terei uma 

via deste termo.  

 

Local_________________________________, _______, de ________________ 

2019. 

 

Nome do (a) participante: _______________________________________________ 

Assinatura:__________________________________________________________ 

 

Nome do Pesquisador: Licie Stintia Fresta Lopes - Fone: (19) 99841-3254 

Assinatura:_________________________________________________ 

 

Nome do Orientador: Prof ª. Dr ª. Dayse Cristine Dantas Neri de Souza - Fone: (11) 

2128-6230 

Assinatura:_________________________________________________ 

 



161 
 

 7.4 TERMOS DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PAIS E 

RESPONSÁVEIS  

 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PAIS 

 

O seu (sua) filho (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa sobre A 

INTERGERACIONALIDADE ENTRE PROFESSOR E ALUNO: A INTEGRAÇÃO DA 

TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE INTERVENÇÃO NA APRENDIZAGEM, 

de responsabilidade das pesquisadoras Licie Stintia Fresta Lopes e sua orientadora 

Prof. Doutora Dayse Neri de Souza. Essa pesquisa tem como objetivo principal 

verificar a contribuição das ferramentas tecnológicas para uma melhor relação das 

gerações professor - aluno, a fim de alcançar aprendizagem significativa. A 

participação do seu (sua) filho(a) na pesquisa acontecerá por meio de um questionário 

e participação em atividades em sala de aula com o uso de tecnologias implementadas 

pelos professores participantes desse estudo para o desenvolvimento das 

aprendizagens. Para tanto, as atividades serão observadas pela pesquisadora. Tanto 

o questionário como a observação oferecerão riscos mínimos ao seu(sua) filho(a). 

Como possíveis riscos mínimos cita-se a invasão de privacidade, uma vez que as 

perguntas envolvem informações sobre a forma de utilização das tecnologias ao nível 

pessoal e pelos professores; o desconforto ao revelar suas percepções quanto às 

aprendizagens decorrentes das estratégias tecnológicas aplicadas pelos professores 

participantes do estudo e tomar tempo do aluno ao responder o questionário. Para 

minimizar estes possíveis riscos, serão adotadas as seguintes medidas: garantir ao 

aluno a não violação e integridade dos documentos por ele respondido; assegurar a 

confiabilidade e privacidade não utilizando as informações em prejuízo dos alunos e 

o tempo para o preenchimento do questionário poderá ser expandido de acordo com 

a necessidade de cada aluno participante. O seu (sua) filho(a) terá ampla liberdade 

em participar ou desistir não respondendo as questões do questionário nem participar 

das atividades em sala de aula. A participação dele (dela) não será obrigatória, pois 

poderá desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento sem ser 

prejudicado. As pesquisadoras comprometem-se em acatar a decisão sem nenhum 

prejuízo de valor moral e/ou princípios éticos. Ao participarem, os dados obtidos com 

o questionário e desenvolvimento da pesquisa, possibilitará a diminuição das 

diferenças entre as gerações e consequentemente uma melhora no processo de 

aprendizagem do seu (sua) filho(a). Também não receberá pagamento pela 

participação de seu (sua) filho (a) no estudo e nem haverá custos. Os resultados da 

pesquisa serão divulgados, mas terá a garantia do sigilo e da confidencialidade dos 

dados individuais, por meio de nomes fictícios. Você terá a garantia de receber 

esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada à pesquisa e poderá ter acesso 
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aos dados em qualquer etapa do estudo que ficarão armazenados no Centro 

Universitário Adventista de São Paulo – Campus Engenheiro Coelho, sob a tutela do 

Mestrado Profissional de Educação. Caso você tenha dúvidas sobre o comportamento 

das pesquisadoras ou sobre as mudanças ocorridas na pesquisa que não constam 

neste termo e caso se considere prejudicado (a) na sua dignidade e autonomia, ou na 

do seu (sua) filho (a), você poderá entrar em contato pelo telefone, Licie Stintia Fresta 

Lopes, fone: 19. 3877-9958 e Dra. Dayse Neri de Souza, fone: 19. 3858-9000 ou 

comparecer presencialmente a sede da Coordenadoria do Mestrado solicitando uma 

reunião localizada na Instituição de ensino UNASP, situada na Estrada Municipal Pr. 

Walter Boger, Km 3,4 – Bairro Lagoa Bonita, Engenheiro Coelho/ SP, ou consultar o 

Comitê de Ética em Pesquisa do UNASP, pelo telefone (11) 2128-6230.  

 

Diante do exposto, eu concordo em meu (minha) filho (a) participar da 

pesquisa, e sei que terei uma via deste termo.  

 

Local__________________________________,_______, de ________________ 

2019. 

Nome do (a) participante: ______________________________________________ 

Nome do (a) responsável: _______________________-______________________ 

Assinatura:_________________________________________________ 

 

 

Nome do Pesquisador: Licie Stintia Fresta Lopes - Fone: (19) 99841-3254 

Assinatura:_________________________________________________ 

 

Nome do Orientador: Prof ª. Dr ª. Dayse Cristine Dantas Neri de Souza - Fone: (11) 

2128-6230 

Assinatura:_________________________________________________ 
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 7.5 TERMO DE ASSENTIMENTO  

 

 

 

 

 

Termo de Assentimento - Alunos 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa A 

INTERGERACIONALIDADE ENTRE PROFESSOR E ALUNO: A INTEGRAÇÃO DA 

TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE INTERVENÇÃO NA APRENDIZAGEM, 

de responsabilidade das pesquisadoras Licie Stintia Fresta Lopes e Prof. Doutora 

Dayse Neri de Souza. O objetivo desta pesquisa é verificar se o uso de ferramentas 

tecnológicas contribui para uma melhor relação entre a geração dos professores e dos 

alunos, no sentido de alcançar uma aprendizagem significativa. Para participar você 

deverá responder o questionário sobre o uso das Tecnologias da Comunicação e 

Informação (TIC) e o relacionamento entre professor e aluno em sala de aula. Você 

responderá o questionário na escola, durante as aulas de história e geografia, nos 

dias que a escola decidir. Também participará de atividades em sala de aula 

implementadas pelos professores para o desenvolvimento das suas aprendizagens. 

A participação na resposta ao questionário e nas atividades oferece riscos mínimos 

como invasão de privacidade, uma vez que as perguntas envolvem informações sobre 

a forma de utilização das tecnologias no uso pessoal e pelos professores; o 

desconforto ao revelar sua opinião quanto às aprendizagens na atividade com o uso 

das tecnológicas aplicadas pelos professores participantes do estudo e tomar o seu 

tempo ao responder o questionário. Mas para evitar e minimizar estes riscos você terá 

a garantia da não violação e integridade dos documentos que responderá; assegurar 

a confiabilidade e privacidade das informações e não serem usadas para lhe 

prejudicar; o tempo para o preenchimento do questionário poderá ser expandido de 

acordo com a sua necessidade. Você poderá desistir da pesquisa a qualquer 

momento não respondendo a qualquer pergunta nem participar das atividades. As 

pesquisadoras irão aceitar e você não sofrerá nenhum ônus, nem prejuízo de valor 

moral e/ou princípios éticos. Você também não receberá pagamento nem pagará 

nenhum valor para participar no estudo. Os resultados da pesquisa serão divulgados 

exclusivamente para fins acadêmicos, mas o seu nome não será divulgado, pois serão 

utilizados nomes falsos. Será também esclarecido(a) sobre qualquer dúvida da 

pesquisa e se quiser ver os seus dados poderá pedir às pesquisadoras em qualquer 

momento, pois os dados estarão armazenados no Centro Universitário Adventista de 

São Paulo – Campus Engenheiro Coelho, sob a tutela do Mestrado Profissional em 

Educação. Caso você tenha dúvidas sobre mudanças ocorridas na pesquisa que não 

constam neste termo e caso seja prejudicado(a) na sua dignidade e autonomia poderá 

perguntar às pesquisadoras ou entrar em contato pelo telefone, Licie Stintia Fresta 

Lopes, fone: 19. 3877-9958 e Dra. Dayse Neri de Souza, fone: 19. 3858-9000 ou 

comparecer presencialmente a sede da Coordenadoria do Mestrado solicitando uma 
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reunião localizada na Instituição de ensino Unasp, situada na Estrada Municipal Pr. 

Walter Boger km 3,4 – Bairro Lagoa Bonita – Engenheiro Coelho/ SP, ou consultar o 

Comitê de Ética em Pesquisa do Unasp, pelo telefone (11) 2128-6230.  

Diante do exposto, eu concordo em participar da pesquisa, e sei que terei uma via 

desse termo.  

 
Local_______________________________,_______, de ________________ 2019.  

Nome do (a) participante: _______________________________________________  

Assinatura:_________________________________________________  

Nome do Pesquisador: Licie Stintia Fresta Lopes - Fone: (19) 99841-3254  

Assinatura:_________________________________________________  

Nome do Orientador: Prof ª. Dr ª. Dayse Cristine Dantas Neri de Souza - Fone: (11) 

2128-6230  

Assinatura:__________________________________________________ 
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 7.6 AUTORIZAÇÃO DAS AUTORAS PARA O USO DO QUESTIONÁRIO E 

ROTEIRO DE ENTREVISTAS  

 


